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Apresentação

É um enorme prazer apresentar esta tradução. Não se trata apenas do resultado de um esforço
intelectual e de um gosto pessoal; quero considerá-la uma daquelas provas que podemos dar
para nós mesmos sobre a possibilidade de mudar, no nosso pouquinho, o mundo.

Este trabalho nasceu em final de ࢃࢃࢅ como um desejo de tema de mestrado de um aluno
talvez ainda excessivamente idealista. Não encontrou pouco interesse, isto não poderia dizer,
mas foi sujeito a circunstâncias que impediram dar-lhe um endereço mais propriamente aca-
dêmico e que, teimosamente, por muito teimei em recusar a aceitar ou entender — ninguém
parecia querer me acompanhar na ambição quixotesca de derrubar moinhos universitários.
Não encontrando melhor apoio em editoras comerciais, foi a mesma teimosia que o levou para
frente.

O trabalho é assim apresentado como um esforço amador, que contudo espero cumpra a
motivação inicial de difundir o texto no Brasil por meio de uma tradução aceitável e dispo-
nível. O amadorismo não desculpa a falta de atenção em alguns pontos — principalmente os
aparatos bibliográfico e filológico levemente esboçados —, mas minha atual distância do ambi-
ente acadêmico e as condições de um emprego de âmbito completamente diverso continuavam
a diminuir meus esforços. A própria “Introdução”, também menos curada de quanto deveria,
é essencialmente a transcrição embelezada de uma comunicação que fiz em um congresso da
PUC-RS em final de ,ࢃࢃࢅ junto à turma de mestrado que deixou muitas saudades. Fica, por-
tanto, o texto como foi remendado para esta publicação, torcendo que alguém possa se ocupar
dele e lhe dar a atenção merecida.

Devo agradecer a todos que de alguma maneira me ajudaram nesta publicação: primeiro
entre todos, o Henrique que é quase tão culpado quanto eu por esta empreitada; mas tam-
bém vários que passaram pelo caminho, como os professores da FURG que se interessaram
honestamente e me aturaram — Carlos, Rubelise, Antonio e Fornos —, o grande Raoul Poleggi,
com quem não convivi tanto quanto gostaria, os professores Maria da Glória Bordini e Ro-
drigo Tadeu Gonçalves que dedicaram seu tempo a este texto sem mesmo me conhecerem, e,
evidentemente, minha família e principalmente ela, que sabe quanto me ajudou.

Vi ringrazio, di cuore.

Tiago Tresoldi
Porto Alegre, ࢄࢆ de agosto de ࢄࢄࢃࢅ





Introdução

O De vulgari eloquentia (DVE) é provvlmnt  or  Dnt mnos on no Brsl,
t tlvz xço  ors n “mnors” omo  estio de aqua et terra ou o Fiore, u
utnt, lém o ms, n é post m v por luns ॹlolóos. D to, o Sobre
a eloquencia em vernáculo (título qu mos m noss truço pns ntvmnt, pos
 orm ltn á é onsr  mplmnt t plo plo msmo quno suto
m truço), um pquno  nomplto trto, ou um uso mínm no Brsl , o
qu pr, n línu portuus m rl: tmos notí  um n truço  qul no
pumos otr um óp, pul por volt  ॅ्ॉॄ  prntmnt nsur.

Est truço é rsulto  um sorço pssol  ssnlmnt soltáro  ntrouzr o
txto, plusvlmnt válo pr vrsos mpos omo  ltrtur,  lnuíst   stór,
no pís, orno um txto lvrmnt sponívl   qul o mnos távl, m
omo um mínmo  nots qu slrçm sus pontos ms suros.

Da obra

O nom  Dnt Alr é to ॹrmmnt ssoo à su or prm,  Commedia, 
ponto , ono su so o prsntr-s omo utor  protonst qul prurso
 slvço, sr-nos mpossívl um surso sor o prmro sm  prsnç  sun.
Contuo, ssm omoDnt  rt orm n prot um “somr” nos pots tlnos 
tos s épos, mosࢥ  mr-s om sus omposçõs, tmém qul rn nrrtv
poét ous sus ms ors,  ponto  rít nts vr su prouço ntr 
Commedia  s ms ors, rups so o nom tlvz nusto  “opr mnor” (ors
mnors).

Um nômno,  qulqur mnr, no sm motvçõs: lém  srm pous s ors
ltrárs  sttuto ms nôno qu st,  lém  su snto  s osõs  su rço
possuírm um lço nvolávl om  orॹ  su utor, é rçs  su xtrmo vlor
ltráro qu Dnt é o um nom ono  ponto  sr oto ulmnt  nlz-
ço   tࢥ,  no lum smpr válo ms osuro pot mvl. Est promíno qu
ࢥ à xlusv é porém novo n vlço  tos s ms ors o utor, sm
s ltrárs (omo s Egloghe) ou s tórs (omo o própro De vulgari eloquentia). Fto
lmntávl, pos to su prouço, nlusv  Commedia, é xprsso qul su to -
n práxs  rlzço o nvíuo omo omm  omo mmro  um omun,
prm plo omntáro  pl rॺxo sor s própro  sor su prouço.

Msmo quno sts “opr mnor” so ols, no  rro so ls m unço ux-
lr à Commedia, omo s srts pr xplá-l ou omo s um sno ॹnl st stvss
prsnt n mnt o utor nts msmo  ná-l. Ao ontráro, vmos ronr o ns-
tnt   or, uno st plnmnto  to su prouço qu vn um spto
mut stororॹ ltrár n lon  sr m too supro: o to  rqntmnt
onstrurmos um prsonm  utor, rstlz m   ttu,  u pn trm
sío m ontmporno tos sus ors. É xtmnt o so  Dnt, um trno tren-
tacinquenne ntr o trror   svr, omo rtrto n státu  Pzz Snt Cro
m Flornç. Assm, lmrno s vrtêns  Boࢦrll (ॅ््ॊ), no vmos norrr no
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rro ál  lr s “opr mnor” omo um pno  uno ou um prolômno à Comme-
dia; osrvço prtulrmnt vál n rlço st om o De vulgari eloquentia, omo
sprmos onsur xpor vlozmnt nst Introdução.

O De vulgari eloquentia como “opera minore”

Nnum outro txto tlvz xmplॹqu mlor  ruz tnço  às “opr mnor”,
prnplmnt no príoo ntror o sprtr  psqus ntíॹ sor Dnt, o qu o
De vulgari eloquentia, st nonluso trto m ltm sor lnum  línu, omposço
 rít ltrár. Esquo msmo n Itál por séulos, omo trço o ॹnl st Intro-
dução su mísr trço mnusrt s rsum  no oumntos, os qus os descripti.
D uso smpr vnul às sussõs sor  “quston ll lnu”, o to pl
prmr vz m ॅॉॆ्, num truço o Trssno olomnt mr; pr  editio prin-
ceps o nssáro sprr té ॅॉोो. Após o prênts qunto à prço  Dnt urnt
o Ilumnsmo,  or pssou  rr lum tnço no Otontos, smpr sumss os
ts m torno  línu nonl tln. Contuo, omo ॹrmou Alssnro Mnzon
rtno sus mors polosts om  ron qu l r típ, «ou-l um sort, no
nov m su ênro, ms smpr uros  notávl[:] qul […]  sr t por mutos 
l por qus nnuém» (MANZONI:ॅौोॄ).

A uso  or no Brsl é mínm, mrno, vo à su rlvn nst mpo,
pns rríssms tçõs m ompênos  lníst, por utors qu rlmnt rvlm
um onmnto o máxmo sunáro   qulqur moo nrto. Tmos notí 
um n truço o portuuês  utor  P. Vnt Proso, pul m ॅ्ॉौ pl
Etor s Amérs. Eço qu, prntmnt, «p por prsntr ontínus norrçõs
 utêntos rros  truço» (VIVAI:ॆॄॄॉ). D qulqur orm, à rnç  outrs “opr
mnor” omo o De Monaria, qu pom sr nontrs msmo m vrso onôm m
lvrrs no splzs, no pr vr nnum truço sponívl os stuosos 
Dnt no Brsl.

Da relevância

Ftor ssnl n onsrço o D vulr loqunt é su prn sttuto  or n-
omplt: rst-nos um prmro lvro  znov pítulos, no qul os ontos  srm
trtos so prsntos om  ntrouço lníst nssár à su orm,  um s-
uno lvro ntrrompo urnt o émo qurto pítulo, qu sorr om mor náls
sor  omposço poét m línu vrnául. A opno  qu  prt ॹnl  or o
pr stá á muto srt, pos um sér  motvos omo nvstçõs ॹlolós
 um oloço stnt prs no prurso volutvo o pnsmnto  Dnt, no xm
vs qunto o nono, voluntáro ou no, por prt o utor. Assm, m oposço o
Boo qu  z postror à Commedia, sno supostmnt ntrromp pl mort 
Dnt m ॅेॆॅ, um sér  níos ntrnos prmt nos stur  rço nos prmros nos
 su xílo, ntr ॅेॄॆ  ॅेॄॉ, qus rtmnt m prllo à lorço o Convivio. Em
ssnl, ontuo,  or é nsutvlmnt ntror à Commedia.

Dnt n su trto pl stnço ntr  “línu nturl” ( locutio primaria, omo
os város vrnáulos)   “rmát” ( locutio secundaria, omo o ltm); st ltm, um
línu rtॹl, é stávl  tr so ot plos outos pr zr rnt à nturl  on-
tínu mtmoros s línus nturs. Sm ls moést, Dnt omnt su novço o
nr  supror o vrnáulo sor  rmát, psr  prn mutço o pr-
mro. Em ustॹtvs ms tolós qu íls, st vrl é prsnt omo
onsqên umn o sto mposto pl onstruço  Bl,  pós um ráp rsn
s três prnps línus  Europ, qu o m  ronrímos rosso moo omo s
míls sláv, rmn  romn,  nvstço s onntr nst ltm,  “línu
trprt” omum  tlnos, rnss  spnós. A ms nor ntr s três vrs
é  tln, por sr ms próxm  rmát  por sr qul n qul so ompostos os
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mlors poms. Contuo, nnm-s, suno Dnt, os qu rtm qu s lum
  Itál m prtulr  tr  orm ms lustr  nor o vrnáulo: psr 
lums ls los strm ms próxms st, o vrnáulo nor,  portnto quo à
omposço poét, no é nontro m ro lum,  to um xlo trnst  
m  usno ro ntr os qu o olm.

É ssm qu o oo prnpl o utor s slo  lníst à ltrtur, quno no
suno lvro so nlsos os rumntos  s orms poéts (ssnlmnt  canzone)
próprs à rn omposço. Apsr  nmrs tors  rspto, muts plusívs 
m oumnts, é mpossívl ॹrmr qus tms srm trtos nos pítulos  lvros
sunts, ou msmo s sts rmࢥ lum vz  sr plnos m mor tl.

Do sentido

Psm ontr o De vulgari eloquentia, lém  su qul  “opr mnor”, tnto o n-
ono, qu o prvou msmo  um rvso ms u, qunto lums opnõs nl pr-
snts: sts, à prmr vst, porm tr vlor ms nóto qu ntíॹo ou msmo
ltráro.

nto à rvso, ॹlmnt o qu possuímos no s trt  um soço om és o-
s sm mor uo o ppl;  to, é íl no onorr om  opno o Mro,
rt plo Mnlo (ॅ्ोॄ) por no sr omprovávl,  qu «m rço o ॹnl  or
pr-s um rto nsço xpostvo, qu prnun  ntrrupço». nto o vlor
nóto,  mutos ltors ontmpornos  sostumos om qulqur ltrtur ms
nt srá íl no sorrr à onlço propost por Dnt nst mto ntr rlo  -
ên, msmo qu  ên lníst n no tn oro ltrntvs surs  luns
sptos oros no trto, omo, pr lém  omprovço  msm, s rzõs pr 
nstl lníst.

Dst orm, o De vulgari eloquentia é rqntmnt lsto sm mors omntáros
ntr s ors  Dnt, rlmnt tno-s pns o rátr nomplto  lums opnõs
lnísts o utor, ts omo surprnntmnt morns pr su épo. Ao máxmo,
on-s, m ॹrmçõs qu mrrm muto mor utl,  omo  or prmt
ntvr lums sols lnísts qu srm ots n Commedia.

Contuo, é possívl onr um stor  utor à or,  ssm lr o De vulgari
eloquentia no prosso volutvo o pnsmnto  Dnt. Intrprto omo um oumnto
mportnt os prmros  ms ís nos  su xílo, nts o mntsmo  Cn-
rn ll Sl,  ost às us outrs mportnts ors o msmo príoo (oConvivio,
om o qul mntém um rlço qu r smót,   nzon Tre donne intorno al cor mi
son venute, nspr no so pl ustç), o trto s rvl prt qul sno tóro
 ltráro qu, lém  práxs á mnon qu por sr t qus umnst, xpõ um
spírto nlopéo tpmnt mvl. Aostumos omo stmos à é romnt,
ou ms proprmnt pós-romnt,  pot, o sorço pr omor m su prouço
no pns o De vulgari eloquentia, ms tmém um or proprmnt políto-prtár
omo o De monaria  té msmo lo qu o onsrrímos mto  olo, omo
 n sput estio, pr mpossívl. Ms  omprnso o proto  Dnt, qu
onsnt  su vlor ltráro nun xou  utlzr sus omposçõs om ॹnls
ms práts  munns, lt normmnt st trlo.

É ssm qu, por xmplo, s xplm s ntromssõs políts no surso prntmnt
lnísto o De vulgari eloquentia, om s lmntçõs qu nontrrímos tmém no In-
ferno pl nsnstz umn qu nos prvou o mor vno. É ssm qu  línu torn-s
um os ms stntvos tors  umn, prt  sus to tos «átos  ostu-
ms»,  o mu mpro  línu torn-s um qusto morl. A orॹ lníst qu
Dnt promovu s várs línus  ltos  Itál, n o ron omo um
s mors rlzçõs soolnísts ntrors o Otontos, é tmém um orॹ
morl, pos o mlor vrnáulo  ms nor no s nontr xlusvmnt ns ss ms
ortss. Um os qutro sptos unmnts o om vrnáulo tlno, onstruío  prtr
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os mlors lmntos os mutos vrnáulos los, é su uso tmém urío  urorá-
to, o qu por spntr sts qu, sm trm lo st trto, o ॹnm omo um mo
mno ntr um rtór  um poét. Uso urío  uroráto qu ntnonlmnt
xm ntvr o sno políto, pos xposto om mor prso no De monaria, 
um mpror no ustॹo por Dus  no plo ppo. Est ltmo, rn sor  
 Rom qu tém um ntr os pors,  ltrlmnt «ms orruptos», vrnáulos  Itál,
um vrro «trstlóquo»; ms sr rro squr, tmém, o «torplóquo» ॺorn-
tno, uso om um r rvolt smlr os onos prmros vrsos o nto XXVI
o Inferno, m rtur  um s ms sulms ns  to  or (o nontro  Dnt
om Ulsss).

Ms omo to m rtur, o De vulgari eloquentia no po sr lo omo um un-
mntço tór à Commedia: s é vr qu st nun  vl  línu vrnulr
sor  rmát, á nonsstêns ms ntr um  outro pr usr um onlço,
msmo m opnõs lnísts qu prntmnt porm prr trvs. Exmplo p-
rntmnt nl, ms qu po sonr um proun ssmlço  ॹlosoॹ u, é
qunto à lnum m: nst trto, Dnt ॹrmv qu Dus otr Ao  um
forma locutionis (rtmnt um s xprssõs ms ís pr su truço o portu-
uês) qu, m rv, r  línu r. A prmr plvr  ó, pronun por Ao,
tr so «El», ou s Dus m ro,  st línu norrompívl porqu vn v s
mnto ntr toos os omns té  rron  Bl; l porém ontnur ntr os qu
no vm prtpo  onstruço  torr, pr qu Jsus, quno vss o muno, no
oprss um línu orruptívl, ms um línu prt  vn. É vr qu  Com-
media é um or ltrár qu s ron omo tl, m oposço à outrn o De vulgari
eloquentia, ms o nontro  Dnt om Ao no Príso é to rnt qu é mpossívl
no pnsr num ntnonl oposço o qu v so srto m su trto lnísto.
Lmrno  tço slon por Eo (ॆॄॄॅ):

L lnu o’ࢥ prl u tuࢦ spnt
nnnz ࢥ  l’ovr nonsumml
oss l nt  Nmròt ࢦnt:

éࢥ nullo ॸࢦo m rzïonl
pr lo pr umn ࢥ rnovll
suno l lo, smpr u url.

Opr nturl è uom’ࢥ vll;
m osì o osì, ntur ls
po r  vo sono ࢥ v’ll.

Pr ’’ࢥ snss ll’nrnl ms,
I s’ppllv n trr l sommo n
on vn l ltz ࢥ m s;

 El s mòࢥ po:  ò onvn,
éࢥ l’uso ’ mortl è om ron
n rmo, ࢥ sn v  ltr vn.

(Paradiso, XXVI, ॅॆै—ेौ)

Dnt s sz,  ssm orr, om um st qu pomos pns mnr tr m
mnt, prsnt, o nono ms no squo De vulgari eloquentia. Do msmo tpo é 
oposço ntr o trto, no qul z-s qu os mônos so sprovos  lnum por no
nsstrm omunço vrl, um onno  prí o outro,  s ntrssntíssms
xprêns lnísts os mônos qu lm,  omo o zm, no Inferno.

Ms muto ms o qu um rsn  nonsstêns ntr o De vulgari eloquentia 
 Commedia, ntrss nvstr,   susto é rt, o prurso qu st rprsnt no
pnorm os srtos  Dnt. Por novor qu s su trto lnísto, s trt 
or  um pot rlnt, ms n no rvoluonáro; poltmnt,  or  um omm
qu rt m su proto políto  qu rtmnt n sprv rntrr m Flornç.
A Commedia é or m vrs  mpossívl ntro o ontxto o De vulgari eloquentia.
Ou mlor: somnt é possívl om  suprço st ltmo, qu no prsou sr onluío
pr qu Dnt prss omo sus onpçõs  su proto ns s moॹvm.



. TRADIÇO MANUSCRITA IX

Assm, st txto nono é muto ms qu um nono trto sor lnum
 vl ltrár. Trt-s  um rॺxo qu s onsom no própro momnto m qu
é prouz, ultrpss á à onpço ms smpr nvtávl  nssár pr os sn-
volvmntos uturos. As vrêns ntr s ors  Dnt, tomno splmnt o tro
ormo plo De vulgari eloquentia, plo Convivio , vntmnt, pl Commedia, pom
zr pnsr  um pouo so, ms n vr s nsrm no proto o utor  trtr 
slvço o omm, o qul  lnum é um os tors ms ॹntvos por sr pln
xprsso o lvr rítro , omo st, tr so on pns o omm.

Tradição manuscrita

A mísr trço mnusrt o D Vulr Eloqunt é ompost  pns no txtos,
qu lnos num orm  mportn mrmnt ntv so:

• Brlm, Sttlotk (o onsrvo m Tnn), lt. olo ैेो; txto [B];

• Grnol, Blotèqu Cvqu ॉौॄ; txto [G];

• Mlo, Blot ll’Arࢥvo Storo Cvo Trvulzno ॅॄौौ; txto [T];

• C o Vtno, Rnns ॅेोॄ; txto [V];

• Estrsuro, Blotèqu Munpl t Unvrstr ॆॄॊ; txto [S].

A sts por por sr rsntno um urto rmnto (o pítulo IX o suno
lvro  os qutro prmros práros o pítulo sussvo) o Cóo Vtno lt. ैौॅो.

Trço, lém sto, qu s rvl n ms por quno t prsnt  rlço ntr
os txtos, pos s por um lo tnto [V] qunto o rmnto l rvo so oumnts
óps  [T], xuts n prmr mt o ॅॉॄॄ, por outro lo [S] é trnsrço 
ço mprss m ॅोॉौ por Antono Zࢦ m Vnz. Assm, os txtos unmnts orm
por séulos pns [G]  o ms uno [T], vsto [B] tr so lvo o plo pns
m ॅ्ॅो. Rrên urnt séulos, omo nmos, é o txto [T], onsrvo n lot
 stór míl mlns Trvulzo. Trt-s  um most óp m ppl, n qul
nontrm-s runs  or nts (nttul Lr  vulr loquo sv omt) 
tré Enrs o povno Alrtno Mussto: ostmnto, psr  ॹlmnt s-
nॹtvo, stnt nspro. A prsnç st ltm or onॹrm  “trço” povn
o D vulr loqunt, sur pl lst os prmro proprtáros qu, lém  um pr-
mro Brtolomo Zmll («Lr st Brtolomy  Zmlls tur ss», ol ेॄ vrso),
qu Pulson  Mnlo o omo povno, lst Gomo Clmnt («H lr Est Io
M. Clmnts Pu Cus», msm ol), xpltmnt no omo tlo m Pá-
u; á tmém um not  poss por prt  um rto Mro  Pnz, nun mlor
ntॹo. No nío o séulo XVI, o oumnto pssou às mos  Gnoro Trssno,
qu s srvu o msmo pr vulr  or. No s s o oorru om o mnusrto pós
o lmnto  Trssno, ms o oumnto o provvlmnt ntru por su míl, pós
lum príoo  tmpo no trmnávl, à Conrço Soms, à qul r prtulr-
mnt l. Tr prmno no mto vênto  onrço té ॅो्ो, quno urnt
 oupço npolôn o rtro o onvnto somso  Snt Mr ll Slut pr
trnsrên à Blot Nzonl; no no sunt o volvo os ntos onos pr, m
ॅौॅो, sr trnsro m ॹntvo o rquvo  Gnomo Trvulzo, o so rspons-
l o munípo  Mlo. D orm nrtmnt povn so, portnto, o txto [V]
 o rmnto rvo, us xuçõs orm rlzs m Rom so nomn, rspt-
vmnt,  Ptro Bmo  Anlo Colo urnt  vulço qunntst o Trssno. O
mnusrto [G] tmém é rtmnt  orm povn, omo no plo Pulson; lás,
psr  sr provvlmnt ms novo  luns nos   um xuço ms lnt, m-
os snm om  máxm prol  um msmo rquétpo. A onॹrmr  orm,
s-s qu Pro l Bn rtrou-o o rmáro  um r  Páu m ॅॉोॄ pr oá-lo
o ॹlóloo ॺorntno Iopo Cornll, qu o utlzou pr ço prsns o ॅॉोो, omo
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no no práo  própr ço. O prurso o oumnto é sono té o nío
o séulo XIX, quno pss  sr nontro n Blot  Grnol. Mnlo onॹrm
 orm omum os os txtos, notno porém  omo o txto [G] tn so rvso,
provvlmnt loo pós  lorço, om  u  um óo npnnt, rsultno
m um txto mlor qu o  [T].

O trro tstmuno, qu omo nmos o sorto pns no nío o séulo ps-
so, o vulo por Luw Brtlot; os rstros lotáros nm tr so ompro
m ॅौोौ  um rto lrrst L. Prr, sm qu n s onç  su orm. A pr-
mr prt o oumnto ontém o omntáro  Don  Boro Sn Spolro sor Vl-
ro Mssmo, to ntr ॅेौौ  ॅेैॆ, qu z supor um rço m mos o séulo XIV;
n sun prt sto ontos tnto o Monrࢥ qunto o D Vulr Eloqunt, moࢥ
 Rtor Dnts. Um not rsur á z supor qu o mnusrto tn prtno 
lum mmro  míl Alr, possvlmnt su prmro ॹlo  omntrst Iopo;
 qulqur moo,  mor prt  rít ul sr  orm ॺorntn. Contrár  op-
no prnplmnt o Sࢥnr, qu o ul  orm pn, provvlmnt olons,
por v  rts rॹs prnplmnt pr topônmos. A rít onor, ontuo, sor 
mportn o txto [B], por sr rtmnt ms próxmo o utóro qu o rquétpo 
[T]  [G], om os qus, ontuo, omprtl luns rros.
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À épo  Dnt, srvr r um oío rro. Sr srtor r sr auctor  no utor —
onorm xplo por Alrt Russll Asol. O auctor é qul qu possu  auctoritasffi,
 ultur, o onmnto. Isso porqu s vrrs ors, por xmplo, os xponts 
ॹlosoॹ solást ou o mno corpus ltráro o muno nto sponívl n épo, rm
txtos ntos á onsros,  vr  quls nsutívs. O vrro auctor
vr umulr o onmnto pr trlr om l, no nssrmnt sr ornl
ou nvntr (nqurm-s nss pnorm, ॹlósoos mvs qu rumntvm suno
 rzo ont n Bíl — um trlo rmnêuto). Enontrrmos ns opere minori um
Dnt qu trnst o sttus  auctor pr o  prmro rn utor os tmpos mornos,
prurso qu ulmnrá om  ornl  Commedia.

No ontxto uropu,  pos r um oupço sunár m rlço à srt  tolo
  ॹlosoॹ. Apsr  qul ॹr smpr sumss  sts ltms,  pnínsul tál 
 Provnç rm luns os pouos lurs on  Ars poetica r mnos sunár, omo
s po notr pl qunt, msmo qu no muto xtns,  srtos provnnts os
séulos XIII  XIV qu purmࢥr té nós. O onto  auctor r xlusvo os ntos,
os tráos ros os utors ílos;  línu vrnául r omprn omo srr
 nror o Ltm, st ro pl trço —  poros grammatica².

Enontrmos rॺxos sts proupçõs r  utor   línu qu prm no
nío s ors  Dnt tmém n Commedia, um vz qu o pot rprsnt  s própro
( om l  línu vrnául) omo sno uo por Vrílo, utor  Eneida, o qu, pr
Asol, rprsnt  ultur láss qu ornt  prot. Tmos no prmro nto o Inferno
os sunts vrsos, qu mostrm  rço  Dnt o nontrr su mstr:

Tu s’ lo mo mstro  ‘l mo utor,
Tu s’ solo olu  u’ o tols
Lo llo stlo ࢥ m’ ࢦo onor.
(Inferno, I, ौॉ—ौो)

Pr Asol, st rmnto tstmun qu Dnt possu  auctoritas³, pos o urvr-s
nt  ultur láss, o utor ron os ntos vlors ss pos omo solutos,
, s su pos v lém ls, o mnos tm onsên  su rnz. Dnt st mov-
mnto  rssltr qu o auctor qu or Dnt nts  Commedia é luém uo otvo é
vnulr-s xpltmnt à trço ॹlosóॹ solást, n qul o onmnto s orn
n auctoritas (o prnípo  utor sustnto por txtos  vr á nsutí-
vl) ou  ratio ( rzo) qu, m ltm m, é o prnpl nstrumnto à sposço os

ffiASCOLI, A. R. From utor to utor: Dnt or t Comm. In:  Cmr Compnon to Dnt. Et y Rࢥl Joॸ.
Cmr: Cmr Unvrsty Prss, 1993. p. 67-81.

²Est trmo, qu pr o muno nto trt  rt  srvr  lr, sor um ltrço noonl. Porímos, qu, rssltr qu 
noço mvl  gramarye r  nstruço m rl, ou qulo qu vm  sr própro s lsss ltrs. Dnt no urá ompltmnt
ss noço, mor s um os prmros utors  ssor o trmo grammatica  regras.

³ASCOLI, A. R.  unॹns Autor: Dnt’s Rtor o Autorty n Convvo n D vulr loqunt. In:  Cmr
Compnon to Dnt. Et y Rࢥl Joॸ. Cmr: Cmr Unvrsty Prss, 1993. p. 45-66.
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pnsors por sr nssár tnto à ntrprtço s auctoritates qunto, vntulmnt, à
su omplmntço  orrço. Como  loquên m vrnáulo no é sut por outros
pnsors, suno ॹrm Dnt,  su opno opõ-s o snso omum om rlço à ln-
um, nst or é nssáro ur-s xlusvmnt pl ratio, vlno sus onlusõs
plos sntos  ntuço,  ॹm  qu sts possm o ॹnl lvr-s  auctoritas.

No nto IV o Inferno, Dnt, s vsto omo rprsntço  pos srt m vrnáulo,
é onvo plo pnto os utors lássos, prnplmnt os pots,  untr-s à r-
mço. Dss mnr, o utor ntr no non  pos ontl omo o mnor ls, ms
o no os ss (Homro, Vrílo, Horáo, Ovío, Luno  Dnt)  utlzr o vrnáulo,
onorm to nos sunts vrsos:

Cosí v’ unr l ll sol
D qul snor  l’ltssmo nto
C sovr l ltr om’qul vol.
D r’ࢥ ronto nsm lqunto,
Volsrs  m om slutvol nno,
 ‘l mo mstro sorrs  tnto;
 p ’onor nor ss m nno,
’’ࢥ s m r  l loro sࢥr,
s o’ࢥ u ssto tr otnto snno.
Così nmmo nॹno  l lumr,
Prlno os C ‘l tr è llo,
S om’r ‘l prlr ol ov’r.
(Inferno, IV, ्ै—ॅॄॉ)

O trto  prsonm Dnt, lor o utor, o Inferno o Paraíso, snॹ  qu-
sço  onmnto, o murmnto sprtul  ntltul o pot qu, uo pl
ultur láss, por um trto no qul s mu  utorts, á no ms nsstrá  v-
lnt ur  ultur láss — o qu é ssnlo plo sprmnto  Vrílo no
Cnto XXX o Purgatório. Ess pssm  utor nos mols  ultur láss o utor
qu Dnt s tornou pós su orn,  qu tm n Commedia o su rtrto, é um s pro-
vs  proupço  Dnt om  ॹur o pot   línu utlz por st. Esss tms,
sutos ns opere minori, nm stqu spl m um ls, De vulgari eloquentia.

O que é o De Vulgari Eloquentia

De vulgari eloquentia é um urto  nomplto trto r  utlzço o vrnáulo n
pos. N ontuço o própro Dnt:

“[…] por “vrnáulo” ntnmos qul línu à qul s rnçs so ostums
plos qu s rom (…) qul línu qu, sm o stuo  rrs, prnmos
o mtrmos nosss ms.” (DVE I, I, ॆ)

Dvo m os lvros, nts qu  susso sor  pos n orm, é lv  o
um susso sor qul vrnáulo v sr mpro. O utor, tno nlso qus
toos os vrnáulos  n no unॹ Itál  épo, l sor um vrnáulo lustr,
qu é um mstur  luns quls — lmtno-s, ssm,  um rlvnt nॺuên 
ltns vrnulrs. O trto é srto m ltm, á qu st r  línu ult  pro pr
os ntltus  I Mé no Ont rsto. No é strno, psr  rôno, qu
Dnt ç  su s o uso  línu vrnául m ltm. A pos qu s srvr m
vrnáulo é  onsr lt, nor; os tms, o própro utor os xou ॹnos: o mor,
 urr   morl.

Art-s qu o trto tn so no loo pós o xílo  Dnt  Frnz, m
.ڏॆॄेॅ No prmro lvro  or (I, ॅॆ) á rrên o, nto n vvo, Mrquês Govnn 

,JUDDڏ R. D Vulr Eloqunt (Eloqun n t vrnulr).In: Crtl Compnon to Dnt. Et y Jy Ruu. Wsnton: Fts
on Fl Prss, 2008. p. 297-309.



. O QUE É O DE VULGARI ELOQUENTIA XIII

Monrrto. Tl to mpl qu mrm  rro os ॹlóloos r o nío  su rço
s o no  mort o mrquês, ॅेॄॉ. Outro ponto  vor ss príoo é o pquno nmro
 rrêns qu Dnt z à   Bolon no lvro prmro, lmrno qu o st 
prmr  pr  qul mrou m su xílo. No prmro lvro oConvivio, outr  sus
opere minori, é omnto o so  srvr um or qu rumntss r o uso o
om vrnáulo n pos. Com sss normçõs,  ॹlolo láss sor Dnt ॹrm
qu o De vulgari eloquentia omçou  sr srto unto om o Convivio — tno so st
no ntrormnt. É onsnso ntr  rít qu ms s ors orm nons m
lum momnto ntror  ॅेॄो, quno o pot pssou  r tnço xlusv à omposço
 Commedia.

O ntrss  Dnt pl ltmço  utlzço o vrnáulo n ltrtur é muto
ntror oDe vulgari eloquentia. No vésmo qunto pítulo oVita nuova, srto por volt
 ॅॆ्ॉ, o uso o vrnáulo pr  srt  poms  mor o no plo pot. Pl
prmr vz rumnt qu o pot o vrnáulo tm  su sposço os msmos rursos
qu os pots lássos, s sour utlzá-los. Bsno-s nss quro, Zymunt Brnsk
rumnt qu o lvro II o De vulgari eloquentia o loro por um Dnt qu, zno
uso o molo lásso orno  poét — st por su vz so m Arstótls —
rou um mnul qu ptv  práxs  pos láss os pots o vrnáulo — um
vz qu pomos notr novçõs poéts surs no Ont pós  qu o mpéro
romno,  rm, por xmplo. A possl o uso  prõs lássos  pos por um
pot vrnáulo é, pr Dnt,  ltmço o mpro ltl. C rssltr, porém, qu
os mols  pos láss, omprnos omo struturs  rrs, vnos o ltm, no
porm s plr o vrnáulo. Pr mlor lustrr sus lçõs, Dnt xmplॹ om
poms ontmpornos à omposço o De vulgari eloquentia.

Pr Jy Ruu, o De vulgari eloquentia o nlmnt um s  Dnt pr o Con-
vivio  sus poms m vrnáulo. Postrormnt vo  ssumr o lur  s  sol
 Dnt plo uso o qu vr  sr o tlno n Commedia. Tl sol, pl mntu
 or prouz, z om qu Stvn Boࢦrll ॹrmss sr  Commedia  “lrço 
npnên s línus vrnáuls”ڐ.

Ornlmnt, o trto sr omposto por qutro lvros, sno qu o prmro ntrouz-
r  sutr o qu vm  sr o vrnáulo. Os outros três orrm os três stlos poétos
propros o pot qu o utlzss. Somnt os os prmros rmࢥ té nós, stno o
suno nomplto.

No prmro lvro, Dnt n  supror o vrnáulo m rlço o ltm, s-
no sus rumntos m sus onsttçõs sor  stór  línu. Trç  orm st
unto à rço o omm, no príso trrstr, qu om  plvr “El” r-s  Dus. O
suno lvro  or é ntrrompo no mo  um sntnç no émo qurto práro.
Dsut sor  rt  pos lv m rlço os sus tms, sno sts o “vlor ns
rms, o ror no mor  o ontrol  própr vont” (DVE II, II, ौ). Pr monstrr o
mpro orrto o vrnáulo nss tpo  pos, Dnt nos á xmplos  pots  su
épo pr  um os tms suprtos. A orm lír propr à orm sts
tms é  Cnzon, um ênro líro xtrmmnt mlávl, pono sr lono. O lvro
suno é ntrrompo m mo à xplço  Dnt sor os omponnts  canzone.

Os provvlmnt no srtos lvros III  IV trtrm  utlzço o vrnáulo n pros
  pos ôm rsptvmnt. Pr Jy Ruu,  possl  Dnt tr nono
o proto no mo  su onço, torn provávl  póts  o lvro no tr so rv-
so nm to om rns uos pós su épo. Um onsrávl prl  rít
nts not um nsço xpostvo no snvolvr-s o suno lvro, omo s o própro
Dnt tvss rulmnt o mnos tnço  sorço à or.

O trto o to pl prmr vz m um truço o tlno  Trssno m ॅॉॆ्,
truço olomnt muto mr, o qu ls notr prtmnt tos s lturs
 De vulgari eloquentia té mos o séulo XIX, omo ustॹtv, omo auctoritas, pr
os város protos  línu nonl tln. A editio princeps, porém, suru pns m
ॅॉोो. A trço mnusrt z us o trtmnto  opera minore, onsttuí por no

Stvnڐ Boࢦrll, Introuton, D Vulr Eloqunt, Cmr Unvrsty Prss
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mnusrtos, sno o ms vlo o nío o séulo XIV.

Comentário ao primeiro livro

O prmro lvro o De vulgari eloquentia é vo m znov pqunos pítulos. Os
prnps ssuntos oros so  stór  náls os ltos  pnínsul tál  
us por um vrnáulo lustr, supror  toos os outros. A ॹrmço  Dnt sor o
potnl  supror o vrnáulo m rlço o ltm é o rumnto qu sustnt 
suz  to  or. A onsên  épo r  qu o ltm r lóo, ronl, unvrsl
 nontstvlmnt supror o vrnáulo, qu p  um trn mtmoros — í o
rátr  novço o trto.

Um  sus sptos ms ntrssnts é  rqnt tnttv  onlço  é om 
rzo no roíno  Dnt, m qu s mostr n ॹrmmnt mvl. Um vz qu o
vrnáulo o o o omm por Dus, l é nturlmnt supror o ltm, u qul
z n ntrvnço umn pr mntê-lo státo, trvés  rmát — sno st o íon
 rtॹl n línu.

O prmro lvro s n om  ॹrmço  qu o pot trtrá  um ssunto té nto
nétoڑ: “loqên m vrnáulo”. A ॹnço  vrnáulo  Dnt é ssz soॹst
pr  su épo. S omprrmos  ntrpnên ntr l  línu  Sussur noCurso
de Linguística Geral om os srtos  Dnt, ॹ xpost  s  su roíno:

“É (…) st sno o nor oto  qu trtmos: (…) é lo snsívl, nqunto
som,  lo ronl, nqunto rsult onutor  um snॹo qu pn 
nosso rítro” (DVE I, III, े).

Ess stqu s rnçs ntr  omm to por Dnt é um os vntos o sur-
mnto  sutv  nvul o omm rnsntst, suno Burࢤrt. Um
rtríst  mntl m trnsço suz o lono  too o lvro. Dnt lnç mo
 um métoo ntíॹo  psqus so n osrvço, utlzno prtos  ló
rstotél — provnnt nrtmnt os outors  Ir, onorm lmr Cࢥn —
onlno too ss sprtr  rzo om  rlo. Um sss xmplos é  noço 
vrl rôn  línu: Dnt pr, n smlnç ntr lums línus, qu
um rz omum s un. Su vrl, porém, stá lmnt s no psóo
 Torr  Bl. A prtr ss psóo, Dnt ॹn s três prnps línus  Europ
qu “ronrímos rosso moo omo s míls sláv, rmn  romn” (TRE-
SOLDI). Ess ltm, tno so trprt, tornou-s omum os tlnos, os rnss  os
spnós.

A noço  vrço lníst rôn é ruto  um mnto morl os omns:
pr Dnt  línu, omo qulqur ostum  prouto umno, vr  s orromp porqu
o omm vr  s orromp. O mnto  línu é um rॺxo o mnto os os-
tums. Assm,  rt  rmát o nvnt pr ontr os tos orruptívs usos
às línus pl sprço s línus m Bl,  s ontínus vrçõs sts. Suno 
xplço  Dnt, suru m Bl um mrí  novs línus. A línu quls qu s
rrm à Europ s trprtu ns os qu pos vrm  sr os slvos, os rmnos  os
romnos,  ssm ontnurm  s rprtr, omo to  mlço  Bl — o omm s
orrompu, sॹno Dus,  su línu u. Dntr os rsíuos suros  trprtço
 míl romn, o qu mpr n pnínsul tál é o ms nor —   prtr l é qu
Dnt nvstrá o vrnáulo lustr.

Ao ontráro  mprço qu é rॺt n vrço  línu, Dnt prour no vrná-
ulo lustr um rrr à orrupço orn m Bl. Nnum   Itál, porém,
tém  orm lustr o vrnáulo. À mnr  sus ontmpornos, Dnt vê  stó-
r  línu pls lnts o Gênss  no ostnt sus ulmntos purmnt sutvos
r s quls  tos os vros ltos tlnos, o pot nos á xmplos 
sus rlnts plpts onॹrmos pl lníst morn, omo, por xmplo, o to  

Prڑ Dnt, pos os ros á vm trto os usos  lnum.
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plvr mor sr smlnts m tos s línus romns. Aluns os ltos nlsos
por Dnt no prmro lvro ss or sto ms próxmos  prço – , portnto,  utl-
zço poét, o qu outros. A mnr omo o vrnáulo lustr é prsnto é strt. Os
xmplos qu Dnt nos á os ltos qu nls trtm ms  sus mprçõs  pou-
s quls so rsslts. É ntrssnt osrvr no Dnt xlo m us  ro
 psqus t ntr os ltos os los qu orm por l vstos ou qu l rmࢥ
os ouvos.

Suno l,  vrl lníst sur  prtr o ro (ms um vz lmstur
 utor íl om o roíno) quno ॹrm qu  prmr línu l plo omm
o o ro. Por outro lo, no XXVI nto o Paraíso, Dnt s nontr om Ao  st
l norm qu  línu n qul lr om Dus stv mort muto nts  trprtço o
ro m Bl. É sno-s nsts srpns qu Boࢦrll ॹrm sr proso lr 
or  Dnt omo um too onêntro m rço à Commedia. D msm mnr qu, s
um normço sor qul o  prmr línu  sr l vr  um or pr  outr,
sus onpçõs ॹlosóॹs  tmém políts pom tr soro ltrçõs.

No émo prmro pítulo á um rsso, um omnm o Impror Frro II
 Suá  o su ॹlo, qu prsnt  vso  opno polít  Dnt sor  nss
 um mpror qu ovrnss to  Itál m onronto om o por xro pl Ir
n épo. Além o ms, o o rno  Frro II qu ntrouzu no sul  Itál  pos
lv m vrnáulo:  pos sul, prouto  sol sln, tno à rnt Gomo 
Lntn,  qum é truí à nvnço o sonto. Apsr  mutos ontmpornos  Dnt
trm rto ss novço, v o sonto  Bonunt Orn, Voi e avete mutata
la maniera, o à luz ss sol qu pots ontmpornos sus (nluno o própro Dnt)
omo Cno ll Psto, Arnolo  Lpo  Guo Gunzll rrm o Dolce Stil Nuovo. Ess
pos, mr pl lvço lxl  sntát, vr  xr mrs n prouço poét
postror  Dnt. A usên no náro tlno  um rno ort  ntrlzo, omo
pr no émo otvo pítulo, é um ostáulo à ntr  um stlo lvo  pos
pln, um vz qu várs línus rnts mpm o surmnto  rns pots
qu srvm no msmo lto, ormno ssm um corpus ort  nxuto.

Suno o trto  Dnt, prmos qu luns os mutos ltos  Itál sto
próxmos o vrnáulo lustr, lums ls los srm qus à omposço poét,
porém nnum onsttur  lnum qu l us. Jy Ruu rsslt  ॹur o lo-
pro utlz por Dnt no émo sxto pítulo pr rprsntr o vrnáulo lustr: 
pntr qu no onsumos nontrr, ms  qu smpr sntmos o prum. A us 
Dnt pl pntr é  us plo vrnáulo lustr, ss qu Dnt no onsu nontrr
o lono  sus nnçs. A prtr ss slomnto íso  um Dnt xlo n Itál,
nontrrmos  trnsço  psqus lníst à psqus ltrár, quno Dnt nrr
su rv omntáro sor os ltos  omç  nlsr  quço às orms métrs 
omposço.
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O suno lvro é no pl lrço  qu o vrnáulo lustr po sr mpro
tnto pr  pros omo pr  pos, ms  pos srá sut prmro, um vz qu é
supror  srv  molo à pros. Loo pós, o pot omnt  lnum mpr n
mpnzon  oro om o tm oro. Fnlmnt, tmos  ontuço  canzone
quno o lvro é ntrrompo no mo o émo qurto pítulo.

Ess slomnto  ornl lníst stór às lçõs  omposço po prr
mo sstnt o ltor qu s ostumou om  psqus lníst. Dv-s, porém,
lmrr qu Dnt novmnt romp om os vlors vnts m su épo. Os mnus 
pos o séulo XIII — v o, n épo, populr Poesia nova,  Goॸry Vnsu — rm
oltns  truqus rtóros  ॹurs  lnum (onorm lmr Umrto Eo m
sus sussõs sor rt  lz no quro  stét mvl). Ts rursos so qus
noros por Dnt, qu olz prnplmnt  strutur   ço  strutur poét
 canzone. Entrtnto,  êns  norm stpul stá no prnípo  omptl
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ntr o stlo o pom  o tm  sr oro. Dss mnr,  ms nor s línus —
o vrnáulo lustr — vrá sr mpr somnt om o ms nor os tms — o Amor,
 Gurr   Vrtu — ntro  ms nor s orms –  canzone. Esss prnípos 
rt poét á rm onos  Dnt trvés  trço. Crm  l trvés  Ars
poetica,  Horáo. Jy Ruu lrt qu quno Dnt mpr os trmos tráo  ômo
m su lvro, no stá s rrno o ênro rmáto, ms os tpo  métr  vouláro
utlzos n pos nt. Pr os sprnts  pots, Dnt romn  ltur  o stuo
 Ovío, Luno  Lívo, rumntno qu  rnç ntr o pot nto  o morno é o
stuo qu qul possuí  Poética  o onmnto  outros molos o nvés  ompor
“suno o so”, omo vsto no pítulo qurto.

Nss momnto, o lvro II o De vulgari eloquentia omç  lustrr os nsnmntos
sor s orms poéts trvés  xmplos  pots vrnáulos o tmpo  Dnt, tnto
tlnos omo provnçs. Form um corpus ntrssnt om um nmro rzoávl  pots
qu srm sonos o nosso tmpo, onsttuno o lvro  Dnt um ro rstro 
pos  épo.

So tos, no totl, znov pots no De vulgari eloquentia. Ao too á qutro tçõs
 Grut  Bornl   Guo Gunzzll. Outr ॹur rorrnt no txto é   Cno 
Psto, to três vzs  to por Dnt omo o pot tlno qu mlor srv sor
o mor  tmém rono no própro txto omo rn mo  Dnt. Tmos um
srpn ntrn ntro s opr mnor  onsrço  Cno  Psto omo o rn
pot  mor  pos tln. El pr tomr o lur  Guo Cvlnt, o u poéto
 Dnt no Vita nuova, to um n vz no De vulgari eloquentia. Pr Jy Ruu ss
munç  opno po sr orrnt  mort  Guo, ms tmém á  possl
— muto ms ntrssnt —  qu o rlonmnto ntr os os tn lno plos
ontmntos polítos qu ulmnrm no xílo  Guo  postrormnt no  Dnt.
Cno tmém or xlo  Frnz, nlusv nts  Dnt, m ॅेॄॅ,  stlu-s m
Bolon. No nío  su xílo, m ॅेॄॆ, Dnt ॹr so  protço  Brtolomo ll
Sl. no st morru, m ॅेॄै, o pot provvlmnt s muou pr Bolon, on s
proxmou  Cno, surno í  mz ntr os os.

Entr os pots onsros qu no sprm  rít  Dnt sto, por xmplo,
Guࢦon ’Arzzo — xpont  sol tosn  pos ntror  Dnt. Crto sv-
rmnt por no onr ou stur os molos lássos, Dnt nulp  opno pl
 su épo, pontno os tos qul pot:

“(…)  os prtáros  norn ssm, portnto,  lrr Guࢦon
’Arzzo  rtos outros, nt qu nun nonou os moos populrs m sus
voáulos  onstruçõs” (DVE II, VI, ौ).”

O sosto  Dnt prnt  pos  su própr trr z nos rqnts roos rtór-
osڒ, os qus onsr xtnunts  nsípos. Provvlmnt é st o motvo plo qul no
or rtíos rtóros no De vulgari eloquentia, ms sm o txto m rlço à orm
o tm. Vl lmrr qu, quno Dnt numr os rns pots   stlo  
tm no suno pítulo o suno lvro, o nom  Guࢦon ’Arzzo no onst ntr os
lstos, ns plvrs o própro Dnt

“(…) Rsult trm vrsॹo m vrnáulo quls lustrs prsonns: Brtrn
 Born trtou s rms, Arnut Dnl o mor  Grut  Bornl o ontrol;
 ssm Cno  Psto, qu trtou o mor,  su mo, qu trtou  rto.”
(DVE II, II, ्).”

Nst tço nontrmos us pulrs:  prmr é  usên  um pot tl-
no qu trtss o tm  urr n pos vrnául — um vz qu, xluno Cno  su
mo, tmos somnt pots provnçs no rupo. Est lur possvlmnt sr tomo por
Guࢦon ’Arzzo, u canzone mࢥ Ahi lasso, or è stagion de doler tanto, um lmnto
sor os mortos  tl  Montprt, l onr um lur no pnto  pos tln
o séulo XIII. A v lvnt por Ptr Armour é s  sonsrço  pos 

,Armourڒ Ptr, “Dnt’s ontrpsso: Contxt n Txts,” Itln Stus 55 (2000): p. 1—20.
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’Arzzo por prt  Dnt é por motvos pssos, ou s qul pot rlmnt rprsnt
vlors ntos  pos qu ovm ms  rtór qu o onto  nto  rço 
Dnt o pot é  rço o su molo.

A outr ॹur rqnt ns tçõs o De vulgari eloquentia é o moࢥ “Amo 
Cno”, qu vm  sr o própro Dnt. So ss nomnço, l s rr ss vzs  s
própro o lono o txto, sno qu m três á xmplos  vrsos. No nío  susso 
canzone, no otvo pítulo, l non  moést. Dnt t-s ms st vzs, luno,
o too,  nov  sus nzon m su lvro. Ao zê-lo, vol o prnípo  uml qu,
omo lmr Ruu, r to ro à rtór  su épo. Suno Brr Rynols, Dnt
uou roros  osssvmnt o sso à su or ovm   su snvolvmnto 
murmnto omo pot. Um vz, porém, qu  rvlr  su vrr nt,
sp-s  to  uml  rtrt-s omo o mor ntr toos os pots o vrnáulo.
Por um lo, ss tço rtmnt tr soo xr  sus ontmpornos (o mnos
té  pulço o Inferno), por outro, ss posço l á utor pr omntr r
os vlors  pos m su lvro.

Por ॹm, vl  pn rssltr os omntáros  Dnt sor  métr orrt  sr m-
pr  oro om  tm  stlo poéto. Sus prrêns, ntrtnto, so por mé-
trs um pouo strns à trço  pos ontl. Vrsos otossílos  ssílos
so onsros rus. É, porém, unmntl slntr qu qu  ontm sláo-poét
mpr por Dnt r  omum  pos m portuuês. O sprtr  mtros poé-
tos n pnínsul tál, suno Ssmuno Spn, é mro pl nॺuên  pos
rno-provnçl m omo,  í rs rt osur, pl voluço  mtros  po-
s  x ltn   pos populr ntv. N lír mvl lo-portuus
nomvm-s s rms os vrsos. A rm mࢥ msuln tm sus vrsos trmnos
m oxíton, nqunto  mnn trmn m proxíton. As prmrs so típs o rno-
provnçl, nqunto s ltms zm prt o tosno, m onsqên  strutur s
plvrs   um sss ltos. A ontm  síls m  trço, no prnípo,
no rlvv  posço  tôn. Em provnçl, um os vrsos típos possuí z síls 
r moࢥ  ssílo. N mor os ltos  pnínsul tál, o típo vrso  z
síls poéts r o nssílo, pos s ontv  áton ॹnl. A ontm tln pr-
sntv pquns srpns; um vrso srxulo (trmno m proproxíton) om oz
síls r, n mor prt s vzs, moࢥ  nssílo ( no  ossílo).

Amlo é r pl numrolo rst, s m Ptáors  rorç por Botus.
Assm, três é o nmro  Sntíssm Trn; nov é quro  três. So no s sࢥ
 Crsto, s lrs  Vrm  os sntos. Além o qu, no é um nmro prto, tno
m vst qu to vz qu é multplo por s própro l torn  prr no prouto. Há
tmém st pos pts, st srs lsts  orm st s ltms plvrs  Crsto.

Entre Idade Média e Renascença

Msmo qu tn omo ponto  ntrss pr o ltor ontmporno  nl  n-
trprtço os tos lnístos, o De vulgari eloquentia possu um outr pulr no
muto or pl rít:  mntl m trnsço qu suz o lono  or. Enon-
trmos no lvro,  ns opere minori m rl, um pnsmnto unmntlmnt mvl
qu v muno su strutur m rço à mntl rnsntst. Um utor qu o-
mnt st possl ntrprttv é Ptr Dronkړ. Nl nontrmos um Dnt qu
tnt onlr rzo  rlo, ou ms prsmnt, ntॹsmo  tolo.

No pomos xr  nos vrtr om o omntáro nl o lvro r  mul 
Blm, quno Dnt sustnt qu somnt o sr umno é um nml oto  lnum.
A trço íl, m qu város nms lm, por rrur su rumnto, qu s qur
unmnto num psqus ntíॹ s n osrvço o to, métoo qu muto
postrormnt vr  sr mpro por Gllu  Dsrts. Em vst sso, l rpmnt
ustॹ  xpl  xço:

,Dronkړ Ptr, “L’mor ࢥ mov l sol  l’ltr stll,” n  Mvl Pot n Hs Worl (Rom: Ezon  Stor  Lࢦrtur,
1984).
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“E s nst ponto luém pnsno n srpnt qu voltou  plvr à prmr
mulr (…), otr qu sts nms lrm, rsponrmos qu (…) o o (…)
oprrm  moo qu ts nms movssm sus óros  orm qu sus vozs
rsultssm rtuls omo m um vrro surso(…)” (DVE I, II, ॊ).”

O nívl s normçõs o trto not um nvstço prév por prt  Dnt.
Tov,  mntl nvsttv é pl sor um uno  n ort uno toló-
o, lém o qu mutos os rumntos  Dnt omçm n Bíl ou sm-s nl
omo prov. Enontrmos, ssm, rtrísts  um nsnt mntl rnsntst
msl om  é, rprsnt no vlor o tnto os txtos lássos omo os ílos.

A vl ltrár nor  s tors sor  lnum so somnt um prt o
too qu é o De vulgari eloquentia. É st um trto qu rr onso um rॺxo sor
o própro momnto m qu stá sno srto, omo vsto n trnsço  mntls. É
ss spontr  Rnsnç  o vlor  Dnt Alr omo utor qu r s sussõs
os ntltus qu usm ॹnr o su lur stóro. Dnt o o prmro omm rns-
ntst, omo sm os splsts sor  Rnsnç ( Burࢤrt  Dlumu), ou
ltmo omm  I Mé, suno Huzn  L Goॸ.

Hnrqu Sn Born
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2 . DE VULGARI ELOQUENTIA

Liber primus

Capitulum I

[ff ॅ] Cum nmnm nt nos  vulrs loqunt otrn ququm nvnmus trtss,
tqu tlm slt loquntm pntus omnus nssrm vmus — um  m non
tntum vr s tm mulrs t prvul ntntur, n quntum ntur prmtt —, volnts
srtonm lqultr lur llorum qu tnqum  mulnt pr plts, plrunqu 5

ntror postror putnts, Vro sprnt  ls louton vulrum ntum pros-
s tmptmus, non solum qum nostr nn  tntum poulum urnts, s, -
pno vl omplno  ls, potor msnts, ut xn potonr possmus ulssmum
yromllum. [ff ॆ] S qu unmqunqu otrnm oportt non pror, s suum prr
sutum, ut stur qu st supr quo ll vrstur, mus, lrtr tnnts, quo 10

vulrm loutonm ppllmus m qu nnts ssuॹunt  ssstntus um prm-
tus stnur vos npunt; vl, quo rvus  potst, vulrm loutonm ssrmus
qum sn omn rol nutrm mtnts pmus. [ff े] Est t n l louto sonr
nos, qum Romn rmtm vovrunt. Hn qum sunrm Gr nt t l,
s non omns:  tum vro uus pu prvnunt, qu non ns pr sptum tmpors 15

t stu ssuttm rulmur t otrnmur n ll. [ff ै] Hrum quoqu urum nolor
st vulrs: tum qu prm ut umno nr ustt; tum qu totus ors ps prrutur,
lt n vrss proltons t voul st vs; tum qu nturls st nos, um ll potus
rtॹls xstt. [ff ॉ] Et   nolor nostr st ntnto prtrtr.

20

Capitulum II

[ff ॅ] H st nostr vr prm louto. Non o utm ‘nostr’ ut t lm st ss louto-
nm qum omns: nm orum qu sunt omnum sol omn tum st loqu, um solum s
nssrum urt. [ff ॆ] Non nls, non nrorus nmlus nssrum ut loqu, s
nququm tum usst s: quo nmp r ntur orrt. [ff े] S tnm prsp-
tr onsrmus qu um loqumur ntnmus, ptt quo nࢥl lu qum nostr mnts 25

nulr ls onptum. Cum tur nl  pnns loross orum onptons -
nt promptssmm tqu nॸlm suॻntm ntlltus, qu vl ltr ltr totltr
nnotst pr s, vl sltm pr llu ulntssmum Spulum n quo unt rprsntntur
pulrrm tqu vssm spulntur, nullo sno loutons nuss vntur. [ff ै] Et
s otur  s qu orrurunt sprtus, upltr rsponr potst: prmo quo, um  30

s qu nssr sunt  n ss trtmus, os prrr mus, um vnm urm
prvrs xptr nolurunt; suno t mlus quo ps mons  mnstnm ntr
s prॹm sum non nnt ns ut st qult  quolt qu st t quntus st; quo
qum sunt: onovrunt nm s nvm nt runm sum. [ff ॉ] Inrorus quoqu
nmlus, um solo ntur nstntu untur,  louton non oportut provr: nm 35

omnus usm sp sunt m tus t pssons, t s possunt pr propros lnos
onosr; ntr  vro qu vrsrum sunt sprum non solum non nssr ut lo-
uto, s prorsus mpnos usst, um nullum ml ommrtum usst n lls. [ff ॊ]
Et s otur  srpnt loqunt  prmm mulrm, vl  sn Blm, quo lout
snt,  o rsponmus quo nlus n ll t yolus n llo tltr oprt sunt quo ps 40

nml movrunt orn su, s ut vox n rsultvt stnt tnqum vr louto; non
quo lu sst sn llu qum rur, nqu qum slr srpnt. [ff ो] S vro ontr
rumnttur qus  o quo Ovus t n qunto Mtmorosos  ps loquntus,
mus quo o ॹurt t, lu ntllns. Et s tur quo p u t l vs
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Livro primeiro

Capítulo I

[ff ॅ] Como no smos  nnuém qu á tn trto  loqên1 m vrnáulo2,
psr st sr  rn nss  toos (pos l vlm-s no pns omns ms
tmém, no lmt  qunto ls é prmto por sus nturzs, mulrs  rnçs), om
 u o Vro qu nos nspr o Céu tntrmos uxlr o surso s pssos qu nst 5

s xprmm. Noss ntnço é or lum luz sor o srnmnto3  toos os qu
prmulm pls rus to os, muts vzs rtno trm à su rnt o qu, m
vr, stá às sus osts4. Pr nࢥr tl ál no rmos nos lmtr à áu  nosso
ntlto pns, ms sm  omnrmos os mlors nrnts rtros ou olos 
outros utors, pr ssm otr o ms o roml. [ff ॆ] Como to spln vr 10

slrr ( no pns xpor) su oto  stuo,  mnr qu s s sor o qu stá
s vrsno, nos prssmos m zr qu por “vrnáulo” ntnmos qul línu à qul s
rnçs so ostums plos qu s rom to loo omçm  rtulr stntmnt s
plvrs. Ou, ms rvmnt, ॹnmos “vrnáulo” omo qul línu qu, sm o stuo
 rrs, prnmos o mtrmos nosss ms. [ff े] Além st, spomos tmém  15

um sun línu, à qul os romnos rm o nom  “rmát”. Dst sun línu
so otos tmém os ros  luns outros povos, ms no toos. Aॹnl, so pous s
pssos qu lnçm su plno omíno5, vsto no pormos prnr sus rrs ou nos
nstrurmos nl sm tmpo  prsvrnç nos stuos. [ff ै] A ms nor ntr sts us
línus é o vrnáulo, s por tr so  prmr  sr mpr plo ênro umno, s 20

por l vlr-s o muno ntro (msmo n vrs  pronns   vouláros qu
 vm), s porqu nos é nturl (nqunto  outr é ssz rtॹl). [ff ॉ] Extmnt
st línu ms nor é noss ntnço trtr.

Capítulo II

[ff ॅ] O vrnáulo é, portnto, noss vrr línu prmár. Contuo, no o “noss” 25

mplno  possl  vr um outr línu lém  umn; om to, ntr toos
os srs somnt os omns o on  plvr, pos somnt  ls r nssár. [ff ॆ]
Nm os nos nm os nms nrors r nssáro lr; lás,  plvr ls tr so
on nutlmnt   nturz s omt  rço  oss nts. [ff े] S onsrr-
mos om prspá qul o nosso otvo o lr, srá vnt omo st onsst no xpor 30

os outros qunto ono m noss mnt. É portnto ptnt omo os nos no tnm
nss st sno qu é  lnum, pos pr unr sus pnsmntos lorosos so
otos  um p ntltul nstntn  návl, rçs à qul ou rvlm-s
ntrlmnt uns os outros, ou tlvz s onçm nqul Esplo ulntíssmo no qul
toos so rॺtos m su sum lz,  no qul s splm om too su ror. [ff ै] S 35

porém surrm oçõs m rlço os spírtos orrompos, pomos rsponr  us
mnrs: prmro, qu por strmos trtno  qunto nssáro à prço somos orç-
os  omtr quls spírtos, pos m su prvrs s rusrm  sprr os tos 
or mnt vn; suno,  mlor posto, qu pr mnstr rpromnt su prí-
 os mônos m qusto prsm pns qu  um onç  xstên   ul 40

  outro. É rtmnt o so, pos onm-s mutumnt nts  su ruín. [ff ॉ]
nto os nms nrors, o srm uos unmnt por sus nstntos nturs
tr so noportuno otá-los  um lnum. Toos os nms  um msm spé
omprtlm  tos  pxõs6 êntos  pom, por mo os sus própros, onr os
tos  s pxõs os ms; pr os nms qu prtnm  spés rnts  lnum 45

no pns r snssár, ms tr so nov, vsto no vr nnum rlonmnto
mávl ntr sts. [ff ॊ] E s nst ponto luém, pnsno n srpnt qu voltou  plvr
à prmr mulr ou n mul  Blm, otr qu sts nms lrm, rsponrmos
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lountur, mus quo lsum st, qu tls tus louto non st, s qum mtto son 45

nostr vos; vl quo ntuntur mtr nos n quntum sonmus, s non n quntum loqu-
mur. Un s xprss nt ‘p’ rsonrt tm ‘p’, non sst  ns rprsntto vl
mtto son llus qu prus xsst. [ff ौ] Et s ptt sol omn tum uss loqu. S
qur nssrum s ort, rvtr prtrtr onmur.

50

Capitulum III

[ff ॅ] Cum tur omo non ntur nstntu, s rton movtur, t ps rto vl r
srtonm vl r uum vl r ltonm vrsॹtur n snuls, o ut r
qult su propr sp vtur ur, pr propros tus vl pssons, ut rutum nr-
nl, nmnm lum ntllr opnmur. N pr sprtulm spultonm, ut nlum,
ltrum ltrum ntror ontnt, um rosst tqu optt mortls orpors umnus 55

sprtus st ottus. [ff ॆ] Oportut ro nus umnum  omunns ntr s onp-
tons sus lquo rtonl snum t snsul r: qu, um  rton pr t
t n rtonm portr, rtonl ss oportut; umqu  un rton n lm nࢥl r-
r posst ns pr mum snsul, snsul ss oportut. r, s tntum rtonl sst,
prtrnsr non posst; s tntum snsul, n  rton pr n n rtonm ponr 60

potusst. [ff े] Ho qum snum st psum sutum nol  quo loqumur: nm sn-
sul qu st n quntum sonus st; rtonl vro n quntum lqu snॹr vtur 
pltum.

Capitulum IV

[ff ॅ] Sol omn tum ut ut loqurtur, ut x prmsss mnstum st. Nun quoqu 65

nvstnum ss xstmo u omnum prmum louto t st, t qu prmtus loutus
urt, t  qum, t u, t quno, n non t su quo yomt prmloquum mnvt.
[ff ॆ] Sunum qum quo n prnpo Gnss loqutur, u  prmoro mun Srts-
sm Srptur prtrtt, mulrm nvntur nt omns uss loutm, slt prsumptuo-
sssmm Evm, um yolo sstnt rspont: ‘D rutu lnorum qu sunt n prso 70

vsmur;  rutu vro ln quo st n mo prs prpt nos Dus n omrmus
n tnrmus, n ort mormur’. [ff े] S qunqum mulr n srpts prus nvntur
lout, rtonlus tmn st ut omnm prus loutum uss rmus, t nonvnn-
tr puttur tm rum umn nrs tum non prus  vro qum  mn proॺuxss.
Rtonltr ro rmus ps A prus tum uss loqu  Eo qu sttm psum pl- 75

smvrt. [ff ै] utm prus vox prm loqunts sonvrt, vro sn mnts n promptu
ss non ttuo psum uss quo ‘Dus’ st, slt El, vl pr moum ntrrotons vl
pr moum rsponsons. Asurum tqu rton vtur orrॹum nt Dum  omn
ququm nomntum uss, um  pso t n psum tus usst omo. Nm sut post
prvrtonm umn nrs qult xorum su loutons npt  ‘u’, rtonl 80

st quo nt qu ut nprt  uo; t um nullum uum st xtr Dum, s totum n
Do, t ps Dus totus st uum, onsquns st quo prmus loquns prmo t nt omn
xsst ‘Dus’. [ff ॉ] Ortur t n st qusto, um mus suprus pr vm rsponsons
omnm prmum uss loutum, s rsponso ut  Dum: nm, s  Dum ut, m v-
rtur quo Dus loutus xttsst, quo ontr suprus prlt vtur nsurr. [ff ॊ] A 85

quo qum mus quo n potut rsponss Do ntrront, n proptr o Dus
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qu o no num  o o m outr oprrm  moo qu ts nms movssm sus ór-
os  orm qu sus vozs rsultssm rtuls omo m um vrro surso; sm 50

qu sto, m to, oss ms qu um rlr pr  mul  um slr pr  srpnt. [ff ो]
E s luém qusr nontrr um rumnto ontráro no qu rr Ovío no qunto lvro
s M࣍ࢿ࣍ࣉࣀ࣌ࣉࣇࢻ࣎ࢿ sor ps lnts, rsponrmos qu l o z m snto ॹuro,
luno  outro to. E s luém ॹrmr omo n o  ps  outros pássros qu
lm, rmos qu sto é lso, pos tl ço no é um lr ms um mtr  nosss vozs. 55

Ests pássros s sorçm m nos mtr nqunto proutors  sons,  no nqunto ln-
ts. Por sso, s luém ssr m voz lt “p”  ouvr m rspost  msm plvr “p”,
tl rspost trá so pns um rprouço ou mtço o som mto plo prmro. [ff ौ]
Assm, é lro omo pns o omm tn so on  plvr. Busqumos or 
trtr rvmnt o porquê l r nssáro lr. 60

Capítulo III

[ff ॅ] Como o omm no émovo plo nstnto nturl ms pl rzo,  omo st prsnt
tnts rnçs ntr os nvíuos, m trmos  srço, uízo  sol7, qu pr
qu  um oz8  lr  sr um spé n m s, é noss opno qu nnuém
s pz  ntnr o outro por mo  sus própros tos  pxõs, omo zm os 65

nms. Tmém no s á ntr os omns , omo ntr os nos, omprnrm-s
mutumnt por mo  spulço sprtul, pos  ns   op o orpo
mortl oultm o spírto umno. [ff ॆ] Convn portnto qu pr  omunço mtu
 sus pnsmntos o ênro umno spusss  um sno o msmo tmpo ronl 
snsívl9: ronl, porqu v sr ro  trnsmto  um rzo  outr; snsívl, 70

porqu n po sr trnsro  um rzo  outr sm  mço os sntos. S tl
sno oss unmnt ronl, no por pssr  um rzo  outr; s,  outr orm,
oss pns snsívl, no por rr ontos m um rzo nm ntrouz-los m outr.
[ff े] É prsmnt st sno o nor oto  qu trtmos: om to, é lo snsívl,
nqunto som,  lo ronl, nqunto rsult onutor  um snॹo qu pn  75

nosso rítro.

Capítulo IV

[ff ॅ] Apns o omm o ono lr, omo rsult vnt  prtr  qunto xposto
m. Julo sr or nssáro nvstr qul o prmro omm  qum tn so on-
  ul  lr, o qu st tn to  prmr vz qu  mprou,  qum, 80

on  quno; por ॹm, ms no mnos mportnt, m qul om o pronun  pr-
mr plvr. [ff ॆ] Suno  nrrtv no nío o lvro o Gênss, on  Sríssm
Esrtur trt  orm o muno,  lr nts os ms tr so um mulr, ou s 
prsunçosíssm Ev, quno o qustonmnto o o rsponu: «Do ruto s árvors
o rm, pomos omr. Ms o ruto  árvor qu stá no mo o rm, Dus nos ss 85

‘no oms l nm squr o toqus, o ontráro morrrs’». [ff े] Contuo, msmo qu
os txtos s otn qu por prmr tn lo um mulr, é ms rzoávl rtr
qu, o ontráro, por prmro tn so um omm; lás, sr nonsqnt pnsr qu
m to xlnt to o ênro umno prss no um omm, ms um mulr. Assm,
é  om snso rtrmos qu  Ao tn so on por prmro  p  l 90

por Aqul qu pouo nts o plsmr. [ff ै] nto à prmr plvr pronun pl
voz o prmro lnt, é st um ponto no qul no stmos m ॹrmr lo vnt 
qulqur mnt l: o o quvlnt  “Dus”, ou s  plvr “El”10, pronun m
tom ou  prunt, ou  rspost. Noss rzo onsr sur  rpunnt  é o
omm tr nomo qulqur os nts  Dus, tno so ro 'El  pr El. Dst 95

t, é rzoávl ntnrmos qu,  msm orm qu o nsrmos noss xprsso n
por um “!” por us  prvrço omt plo ênro umno,  prmr nunço
v tr so um xprsso  lo. Como no á lo lum lém  Dus, ms too
lo stá m Dus  o própro Dus é too lo, orr qu o prmro lnt tn to,
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loutus st ps qum mus loutonm. s nm utt ququ st  D nutum ss
ॺxl, quo qum t, quo onsrvt, quo tm urnt sunt omnς Itur um 
tnts ltrtons movtur r mpro ntur nrors, qu mnstr t tur D st, ut
tontru prsont, nm ulort, qum mt, sprt nvm, rnn lnnt, nonn 90

mpro D movtur  qum sonr vr, pso stnunt qu mor stnxtς 
nς [ff ो] r  o t  qum l  suॻr rmus.

Capitulum V

[ff ॅ] Opnnts utm non sn rton, tm x suprorus qum nrorus sumpt, 
psum Dum prmtus prmum omnm rxss loutonm, rtonltr mus psum 95

loquntm prmum, mox postqum ॼtus st  nmnt Vrtut, nuntntr uss lou-
tum. Nm n omn sntr umnus rmus qum sntr, umunoo snttur t sntt
tnqum omo. S ro r ll tqu prtons prnpum t mtor ॼno prmum
nostrum omn prton omplvt, rtonl nos pprt nolssmum nml non nt
sntr qum sntr pss. [ff ॆ] S qus vro ttur ontr ons quo non oportt l- 100

lum loqu, um solus u omo xstrt, t Dus omn sn vrs rࢥn nostr srnt
tm nt qum nos, — um ll rvrnt mus qu ut oportt um  trn Voluntt
lqu umus, quo lt Dus srt, mmo prsrt (quo m st quntum  Dum)
squ louton onptum prm loqunts, volut tmn t psum loqu, ut n xplton
tnt ots lorrtur ps qu rts otvrt. Et o vntus n nos ss rnum st 105

quo n tu nostrorum ॸtuum ornto ltmur. [ff े] Et n pntus lr possumus
loum llum u ॸutt st prm louto: quonm, s xtr prsum ॼtus st omo,
xtr, s vro ntr, ntr uss loum prm loutons onvmus.

Capitulum VI

[ff ॅ] onm prmults  vrss yomtus notum xrttur umnum, t quo 110

mult mults non ltr ntllntur vrs qum sn vrs,  yomt llo vnr nos t
quo vr sn mtr, vr sn lt, qu n pupllrm ttm n vt ultm, rtur usus.
[ff ॆ] In o, sut tm n mults ls, Ptrml vts mplssm st, t ptr mor prt
ॹlorum Am. Nm quunqu tm osn rtons st ut loum su ntons ltoss-
smum rt ss su sol,  tm pr unts proprum vulr ltur, st mtrnm 115

loutonm, t pr onsquns rt psum uss llu quo ut A. [ff े] Nos utm, u
munus st ptr vlut psus quor, qunqum Srnum rmus nt nts t Florn-
tm o lmus ut, qu lxmus, xlum ptmur nust, rton ms qum snsu
sptuls nostr u pomus. Et qumvs  volupttm nostrm sv nostr snsult-
ts qutm n trrs mnor lous qum Flornt non xstt, rvolvnts t potrum t 120

lorum srptorum volumn quus munus unvrsltr t mmrtm srtur, rto-
nntsqu n nos stutons vrs mun loorum t orum tunm  utrunqu
polum t rulum qutorm, mults ss prpnmus ॹrmtrqu nsmus t ms no-
ls t ms ltoss t rons t urs qum Tusm t Florntm, un sumus orunus
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m prmro lur  nts  ms n, “Dus”. [ff ॉ] Aॹrmmos qu o prmro omm n- 100

ou  lr m tom  rspost. Dst ॹrmtv orr um qusto, ou s s tl rspost
tr so   Dus. Em tl so, rsultr qu Dus á vr lo, o qu s olor
m ontrst om qunto nmos ntrormnt. [ff ॊ] A sto rplrímos, porém, qu o
omm pô rsponr  Dus pô pruntr, sm qu pr sto Dus s vlss o qu -ࢥ
mmos  línu. Aluém po por so uvr qu tuo qunto xst s or olmnt 105

à orm  Dus, o qul tuo é to, tuo é onsrvo , lém o ms, tuo é ovrnoς
Portnto, s o omno  um nturz nror, qu é srv  rtur  Dus, é pz 
nuzr o r  movr-s om prturçõs ts  rssor trovõs, ntlr ,msࢥ prptr
áu, rrmr nv  lnçr rnzo, no por o msmo omno vno nuzr o r 
movr-s pr sor lums plvrs, qu srm rs rtuls  stnts ustmnt 110

por Aqul qu oss mors rtulou  stnuuς m por uvá-loς [ff ो] Por
st  outros motvos, rtmos qu sto s suॹnt.

Capítulo V

[ff ॅ] No é portnto smmotvos rons, rvos tnto os rumntos ntrors qunto
quls qu suro, qu lrmos omo o prmro omm tno ro su prmr 115

plvr o própro Dus. Assm, é rzoávl ॹrmr qu o prmro lnt lou mt-
mnt, to loo o too plo sopro o Por Anmor. D to, rtmos qu pr o
omm sr snto é um to ms umno o qu sntr, s qu l s snto  snt
nqunto omm11. Portnto, s Aqul qu é rtíॹ, prnípo  prço  ont  mor
plsmou om su sopro  prço nts  nós omns, pr-nos rzoávl qu o ms 120

nor ntr os srs nmos tn nts snto qu s to sntr. [ff ॆ] Aluém por
sorr  otr omo pr Ao no ouvss nss  lr, vsto n sr o no
omm xstnt  vsto Dus onr toos os nossos sros, sm  mço s pl-
vrs, nts msmos qu os ormulmos. A sto rsponrímos, otno qul rvrên
nssár o s xprmr qulqur opno sor  Vont Etrn, qu Dus tvmnt 125

possuí um onmnto, ou mlor um pré-onmnto (o qu, trtno-s  Dus, é
quvlnt), o pnsmnto o prmro lnt sm  nss  um lnum. s
tov qu tmém o omm lss, pr qu no mpro  um rn om oss lo-
rॹo Aqul qu rtutmnt o v ono. Dvmos portnto rtr qu s
or vn  lr qu ompn o mpro orno  noss ul. [ff े] nto 130

xposto nos prmt uzr prtmnt m qul lur o pronun  prmr plvr.
S o omm ru o sopro vno or o Príso, rsult monstro omo tl lur tn
so or o msmo; s, o nvés, l o too ntro st, stá provo qu tl lur tn
so ntro o msmo.

135

Capítulo VI

[ff ॅ] A tv umn s snvolv por mo  mutíssms  vrss línus,  on-
sqntmnt muts pssos lnçm  msm omprnso rípro qur usno pl-
vrs, qur no s vlno ls. É oportuno, portnto, usr  línu qu s rê tn so
us plo omm qu no tv m, qu no s nutru  um so, qu no onu nn-
  olsên. [ff ॆ] Nst, omo m mutos outros sptos, um qulqur Ptrml12 140

torn-s um  rníssm  pátr  mor prt os ॹlos  Ao. D to, toos
quls qu têm o roíno sprzívl  rtr sr qul o própro nsmnto  ms
rávl trr so o sol, ulm qu o própro vrnáulo (ou s su línu mtrn) tm-
ém s olo m os ms. Por onsqên, rtm sr o msmo qu prtnr
 Ao. [ff े] Ao ontráro, nós qu tmos por pátr o muno ssm omo os pxs têm o 145

mr, nós qu nts msmo  nsrm-nos os nts ímos s áus o Srno13  qu
mmos Flornç  ponto  nustmnt sorr o xílo por tê-l moॅॅ, no ssntmos
 lnç  nosso uízo sor o sntmnto, ms sor  rzo. Vsto o przr provo (qu
é  qutço o ptt snstvo), é vnt qu pr nós no xst lur sor  trr
qu s ms mávl o qu Flornç. Tov, o onsultrmos os volums os pots   150
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t vs, t plrsqu ntons t nts ltlor tqu utlor srmon ut qum Ltnos. 125

[ff ै] Runts tur  propostum, mus rtm ormm loutons  Do um nm
prm onrtm uss. Do utm ‘ormm’ t quntum  rrum voul t quntum
 voulorum onstrutonm t quntum  onstrutons proltonm: qu qum or-
m omns lnu loquntum utrtur, ns ulp prsumptons umn sspt usst, ut
nrus ostntur. [ff ॉ] H orm loutons loutus st Am;  orm loutons lout 130

sunt omns postr us usqu  ॹtonm turrs Bl, qu ‘turrs onusons’ ntrpr-
ttur; n ormm loutons rtt sunt ॹl Hr, qu  o t sunt Hr. [ff ॊ]
Hs sols post onusonm rmnst, ut Rmptor nostr, qu x lls orturus rt sunum
umnttm, non lnu onusons, s rt rurtur. [ff ो] Fut ro rum yom
llu quo prm loqunts l rrunt. 135

Capitulum VII

[ff ॅ] Dsput, u, nun umn nrs nomnm rnovr! S qu prrr non pos-
sumus qun trnsmus pr llm, qunqum ruor  or onsurt nmusqu rut,
prurrmus. [ff ॆ] O smpr ntur nostr pron pts! O  nto t nunqum snns
nquttrx! Num urt sts  tu orrptonm quo, pr prmm prvrtonm lum- 140

nt, ltrum xuls  ptrς Num sts quo, pr unvrslm ml tu luxurm t
truttm, un rsrvt omo, ququ tu urs rt tlsmo prrt, t [qu] omm-
srs tu nml l trrqu m lurntς pp sts xttrt. S, sut provrltr
 solt ‘Non nt trtum quts’, msr msrum vnr mlust  quum. [ff े] E,
ltor, quo vl oltus omo vl vlpnns splns prors, t vrtns oulos  v- 145

us qu rmnsrnt, trto nsurrxt  vrr, pr suprm stulttm prsumno. [ff ै]
Prsumpst ro n or suo nurls omo, su prsuson nts Nmrot, rt su
non solum suprr nturm, s tm psum nturntm, qu Dus st, t pt ॹr
turrm n Snnr, qu post t st Bl, o st ‘onuso’, pr qum lum sprt
snr, ntnns nsus non qur, s suum suprr Ftorm. [ff ॉ] O sn mnsu- 150

r lmnt lsts mpr! s ptrum tot sustnrt nsultus  ॹloς S xurns non
ostl sut s ptrn t ls vrrus ssut, rllntm ॹlum p orrton n
non mmorl stvt. [ff ॊ] Squm pn totum umnum nus  opus nqutts
ort: prs mprnt, prs rࢥttntur, prs muros molntur, prs mussus r-
ulnt, prs trulls lnnt, prs snr rups, prs mr, prs trr vr ntnnt, 155

prtsqu vrs vrss ls oprus nulnt; um ltus tnt onuson pruss
sunt ut, qu omns un mqu loqul srvnt  opus,  opr mults vrsॹt
loquls snrnt t nunqum  m ommrtum onvnrnt. [ff ो] Sols tnm n uno
onvnntus tu m loqul rmnst: put unts rࢥttorus un, unts sx
volvntus un, unts  prntus un; t s  snuls oprntus t. ot quot 160

utm xrt vrtts tnnt  opus, tot tot yomtus tun nus umnum -
suntur; t qunto xllntus xrnt, tnto ruus nun rrusqu lountur. [ff ौ]
us utm srtum yom rmnst n rnt n xrtum ommnnt, s
rvtr tstnts stolttm oprntum rnt. S  mnm prs, quntum 
numrum, ut  smn Sm, sut ono, qu ut trtus ॹlus No:  qu qum ortus 165

st populus Isrl, qu ntqussm louton sunt us usqu  sum sprsonm.
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outros srtors, on o muno é srto m su onunto  m sus prts,  o rॺtrmos
sor s várs posçõs os lurs o muno  sor s rlçõs qu sts prsntm om os
mos os pólos  om o írulo qutorl, omprnmos,  ssm rtmos ॹrmmnt,
qu á rõs  s ms nors  rávs o qu  Tosn  Flornç,  qul somos
ntvos  os,  qu muts nçõs  povos srvm-s  línus ms rávs  ts 155

qu qul os tlnos. [ff ै] Voltno portnto o nosso rumnto, ॹrmmos qu unto
à prmr lm o r por Dus um orm m trmn  lnum; plo trmo
“orm” nos rrmos s os voáulos qu nm s oss, s às onstruçõs orms
om sts voáulos, s o rupmnto sts onstruçõs. E é prsmnt st orm
qu n s srvrm toos os lnts, s por ulp  prsunço umn l no tvss 160

so sprs, omo srá monstro nt. [ff ॉ] Nst orm  lnum lou Ao;
 nst orm lrm toos os sus snnts té  ॹço  torr  Bl (plvr
qu é ntrprt omo “torr  onuso”). Est o  orm  lnum r plos
ॹlos  Ér, qu  prtr  su nom orm mosࢥ  rus14. [ff ॊ] Após  onu-
so, st orm prmnu pns ntr ls, pr qu nosso Rntor, qu suno o lo 165

umno  su nturz vr nsr nst povo, no s vlss  um línu orn
 onuso, ms sm qul r omo rç. [ff ो] A línu qu os láos o prmro
lnt plsmrm o, portnto, o ro.

Capítulo VII

[ff ॅ] Pors  nós, qu vron o rlmrrmos  nomín o ênro umno! Ms 170

omo no pomos pror sm tomr st mno, psr o ruor sur às s  lm
sonr-s, por qu pssrmos. [ff ॆ] O nturz umn, smpr propns o po!
O nturz s o prnípo prvrs  qu no xs  sê-lo! No or suॹnt à tu
orrupço srs xl  pátr s lís por tu prmr trnsrssoς No or suॹ-
nt qu pl luxr unvrsl  pl ro  tu míl umn prss no lvo 175

tuo qunto t prtn à xço  um n s,  qu os nms o éu   trr
pssm por tus ulpsς Crtmnt or suॹnt. Ms omo z o provéro “no s
vl nts  trr vz”,  tu, srç, solst montr sor um nlz vlo.
[ff े] Ltor, s qu o omm, squno ou sprzno os stos ntrors, svou o
olr s rs qu rrv , nonno-s m su sor  nornt prsunço, 180

lvntou-s um trr vz pr rr os olps15. [ff ै] Prsuo plo nt Nm-
rot16, o omm norrívl oloou m su orço  prsunço  suprr por su tén
no pns  nturz, ms su própro Ftor, ou s Dus,  omçou  onstrur um torr
m Snr qu sr mࢥ Bl (ou s “onuso”), om  qul prtn lvr-s o éu,
propono m su norn no pns ulr, ms suprr su Ftor. [ff ॉ] O lmên 185

sm o Rno Clst! l p tolrr tntos nsultos  um ॹloς El porém l-
vntou o çot no om mo nm, ms ptrn,  ostumo  olpr stou o ॹlo
rl om um punço o msmo tmpo nvolnt  mmorávl. [ff ॊ] Pr umprr
st or prvrs nontrv-s runo qus too o ênro umno: um prt ॹvࢥ
os trlos, um prt r  rquttur, um prt ru os muros, um prt os n- 190

vlv, um prt os pntv om l, um prt stv tr m ortr s prs, um
prt m trnsport-ls por mr  outr por trr;  prt rstnt, por ॹm, v-s
vrsmnt  outrs ors. Fo quno o Céu orm nॺos om um tl onuso qu,
nqunto nts s plvm  st or mprno um n  ênt l, s vrm -
rnos m numross línus  tvrm  rnunr à mprt, nun ms lorno o 195

msmo oro num tv omum. [ff ो] Pssrm  onorr ntr s pns os qu s-
tvrm runos m um msm tr: por xmplo, rrm um línu própr toos os
rquttos, outr vrs toos quls qu trnsportvm prs  outr n toos os qu s
prprvm,  ssm sussvmnt s u pr  rupo runo por um msm unço.
O nmro  línus nos qus o ênro umno s vu nst momnto r ul àqul 200

s várs tvs: qunto ms lv v so  unço   rupo, tnto ms ru
 árr o  línu qu ls ou. [ff ौ] A línu sr prmnu ntr quls qu
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Capitulum VIII

[ff ॅ] Ex prntr mmort onuson lnurum non lvtr opnmur pr unvrs
mun lmt lmtumqu pls nolns t nulos tun prmum omns uss -
sprsos. Et um rx umn propns prnpls n ors orntlus st plntt, n non 170

 n  utrunqu ltus pr ॸusos multpltr plmts nostr st xtns propo, -
mumqu  ॹns ontls protrt, ort prmtus tun vl totus Europ ॺumn, vl
sltm qum, rtonl utur potvrunt. [ff ॆ] S sv vn tun prmtus vns-
snt, sv  Europm nn rpssnt, yom sum trprum omns tulrunt; t
ॸrntum o l mronlm, l sptntronlm ronm n Europ s sortt sunt; 175

t trt, quos nun Gros vomus, prtm Europ, prtm Asy ouprunt. [ff े] A uno
post omqu yomt n vn onuson rpto vrs vulr trxrunt ornm,
sut nrus ostnmus. [ff ै] Nm totum quo  osts Dnu sv Mots pluus
usqu  ॹns ontls Anl Ytlorum Frnorumqu ॹnus t Ono lmttur, solum
unum otnut yom, lt post pr Slvons, Unros, Tutonos, Sxons, Anlos t 180

ls ntons qumplurs urt pr vrs vulr rvtum, o solo r omnus n s-
num usm prnpo rmnnt, quo qus prt omns o ॸrmno rsponnt.
[ff ॉ] A sto npns yomt, vlt  ॹnus Unrorum vrsus orntm, lu ou-
pvt totum quo  n votur Europ, n non ultrus st protrtum. [ff ॊ] Totum vro
quo n Europ rstt  sts, trtum tnut yom, lt nun trprum vtur: nm l 185

o, l ol, l sì ॻrmno lountur, ut put Yspn, Frn t Ltn. Snum utm quo 
uno omqu yomt strum trum ntum prorntur vulr, n promptu st, qu
mult pr m voul nomnr vntur, ut Dum, lum, morm, mr, trrm, st,
vvt, mortur, mt, l r omn. [ff ो] Istorum vro prornts o mronls Europ
tnnt prtm ontlm,  Inunsum ॹnus npnts.  utm sì unt  prts 190

ॹnus orntlm tnnt, vlt usqu  promuntorum llu Ytl qu snus Art
mrs npt, t Slm. S loqunts ol quom moo sptntronls sunt rsptu sto-
rum: nm  ornt Almnnos nt t  ont t sࢦntron nlo mr vllt
sunt t montus Aron trmnt;  mr quoqu Provnlus t Apnn vxon
luuntur. 195

Capitulum IX

[ff ॅ] Nos utm oportt qum nun mus rtonm prltr, um nqurr ntnmus
 s n quus nullus utortt ulmur, o st  unus usmqu  prnpo yo-
mts vrton sut. Et qu pr notor tnr slurus rvusqu trnstur, pr llu
tntum quo nos st yom prmus, l snnts: nm quo n uno st rtonl[], 200

vtur n ls ss us. [ff ॆ] Est tur supr quo rmur yom trtno trprum,
ut suprus tum st: nm l o, l sì, l vro unt ol. Et quo unum urt  prnpo
onusons (quo prus pronum st) pprt, qu onvnmus n vouls mults, vlut
loqunts otors ostnunt: qu qum onvnnt ps onuson rpunt, qu rut
ltus n ॹton Bl. [ff े] Trlnus ro otors n mults onvnunt, t mxm 205
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no prtpvm os trlos nm os provvm, ms qu o ontráro os rulrzvm
om um prouno orror pl stupz os ssoos à or. Plo qu onturmos, pr-
tn  st prt, qu m nmro  proporço r mínm,  strp  Sm, o trro ॹlo 205

 Noé: prsmnt st nsu o povo  Isrl, qu utlzou  línu ntquíssm té
sprr-s.

Capítulo VIII

[ff ॅ] Julmos om ons motvos qu tn so  onuso s línus m lmr 
sprsr os omns pl prmr vz por tos s zons lmáts o muno, om sus r- 210

ltvs rõs távs  sus rntos lonínquos17. E omo  rz prmoênt  spé
umn or plnt ns rõs ornts, o  prtr sts qu nosso ênro s unu
 um prt  outr stnno sus mltplos rmos, pr nॹm prolonr-s té os lmts
onts. Portnto, tlvz tn so qul  prmr vz n qul  o  srs rons
tn o os ros  Europ, ou o mnos  luns sts. [ff ॆ] Ms s stvssm 215

noࢥ à Europ pl prmr vz, s ossm ntvos qu stvssm rtornno, sts
omns trouxrm onso um línu trprt18. A um prt sts ou  ro m-
ronl  Europ,  outr  stntronl  um trr, qu o mmosࢥ  ros19,
oupou um prt  Europ  um prt  Ás. [ff े] D  n  ênt línu qu
vm ro n onuso vnor ornrm-s, omo mostrrmos nt, vrsos 220

vrnáulos. [ff ै] Sor too o trrtóro qu s stn  oz o Dno (ou os pntnos
 Mót, omo s qur), té os lmts onts  Inltrr20, uos ms lmts so
tnto s rontrs os rnss  os tlnos qunto o Ono Atlnto, omnou um
n línu, msmo tno m su s rmॹo nos vrsos vrnáulos rltvos  Es-
lvos, Hnros, Tutõs, Sxõs, Inlss   um nmro  outrs nçõs. À mor sts 225

vrnáulos prmn, omo vstío  nt nl, qu pr rsponr ॹrmtv-
mnt qus toos sts povos zm “o”21. [ff ॉ] A prtr o trrtóro st línu, ou s 
prtr s rontrs  Hunr m rço  ornt, um outro om oupou tuo qunto
 lá m nt é moࢥ  Europ, stnno-s nlusv lém st ro. [ff ॊ] A to
 prt rstnt  Europ ou  um trr línu, qu o s rvl trprt:  to, 230

luns pr ॹrmr zm “o”, outros “oïl”  outros n “sì”, ou s os Hspnos, os Frn-
os  os Ltnos22. E o nío qu os vrnáulos sts três povos snm  um n 
ênt línu é mnsto pl nt ntr os voáulos om qu sts nomnm
muts noçõs, omo “Dus”, “éu”, “mor”, “mr”, “trr”, “è”, “vv”, “morr”, “m”  qus
tos s ms. [ff ो] Entr sts povos, quls qu mprm o “o” oupm  prt o- 235

ntl  Europ mronl,  prtr s rontrs os novss. Aquls qu zm “sì”
so nontros n prt orntl  msm, prtno s msms rontrs té rࢥ à S-
íl, ms prsmnt om lmt nqul promontóro  Itál on n o olo o mr
Arátoॅ्. Por su vz, qunto os qu zm “oïl”, sts s nontrm,  rt orm, o
nort os ms:  ornt têm os Alms,  ont  stntro sto runos plo 240

mr  Inltrr23  por lmt xtrmo têm s montns  Aro; por ॹm, o mo-
onॹnm om os provnçs  om os lvs os Apnnos.

Capítulo IX

[ff ॅ] Convém or pôr à prov  rzo qu otvmos24, pos prtnmos nvstr qus-
tõs ns qus no pomos nos sustntr sor utor lum: o sussvo ltrr-s  245

um línu qu, nlmnt, v so n. E omo s pro om mor surnç 
rpz plos mnos mlor onos, prossurmos pl str onsttuí por noss
própr línu, rlno s ms. Aॹnl, qul qu s mostrr  us sts nômnos
m um línu rsultrá vál tmém pr s outrs. [ff ॆ] Como xposto m,  línu
sor  qul pro noss rumntço é trprt, pos luns zm “o”, outros “sì”  ou- 250

tros n “oïl”.  mtmnt pós  onuso tn so um n línu ( é sto qu
vmos provr por prmro) é onॹrmo plo to  onorrmos m mutos voáulos,
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n o voulo quo st ‘mor’. Grrus  Brunl: Si·m sentis fezelz amics, // per ver
encusera amor. Rx Nvrr: De fin amor si vient sen et bonté; Domnus Guo Gunzll:
Né fe’ amor prima e gentil core, // né gentil [cor] prima e amor, natura. [ff ै] r
utm trpr prnpl[tr] vrtum st, nvstmus; t qur qult strum vrto-
num n s ps vrtur, put xtr Ytl louto   qu st snstr (nm ltr Pun t 210

ltr Psn lountur); t qur vnus tnts u srpnt n loquno, ut Mol-
nnss t Vronnss, Romn t Florntn, n non onvnnts n om nr nts, ut
Npoltn t Ctn, Rvnnts t Fvntn, t, quo mrlus st, su m vltt
mornts, ut Bononnss Bur Snt Fls t Bononnss Strt Mors. [ff ॉ] H omns
ॸrnt tqu srmonum vrtts qu nt, un mqu rton ptt. [ff ॊ] D- 215

mus ro quo nullus ॸtus suprt sum usm, n quntum ॸtus st, qu nl potst
ॻr quo non st. Cum tur omns nostr loqul — prtr llm omn prmo onr-
tm  Do — st  nostro nplto rprt post onusonm llm qu nl lu ut qum
prors olvo, t omo st nstlssmum tqu vrlssmum nml, n urls n
ontnu ss potst, s sut l qu nostr sunt, put mors t tus, pr loorum tm- 220

porumqu stnts vrr oportt. [ff ो] N utnum ror moo n o quo xmus
‘tmporum’, s potus opnmur tnnum: nm s l nostr opr prsrutmur, multo
ms srpr vmur  vtustssms onvus nostrs qum  otns prlonnqus.
proptr utr tstmur quo s vtustssm Ppnss nun rsurrnt, srmon v-
ro vl vrso um morns Ppnsus loqurntur. [ff ौ] N ltr mrum vtur quo 225

mus qum prpr uvnm xoltum qum xolsr non vmus: nm qu pultm
movntur, mnm prpnuntur  nos, t qunto lonor tmpor vrto r  prpn
rqurt, tnto rm llm stlorm putmus. [ff ्] Non tnm mmrmur, s xtmtons
omnum qu prum stnt  ruts putnt nm vttm su nvrl smpr vss
srmon, um srmons vrto vtts usm non sn lonssm tmporum susson 230

pultm ontnt, t omnum vt st tm, ps su ntur, rvssm. [ff ॅॄ] S ro pr
nm ntm srmo vrtur, ut tum st, sussv pr tmpor, n str ullo moo
potst, nss st ut suntm motmqu morntus vr vrtur, u vr vrntur
mors t tus, qu n ntur n onsorto onॹrmntur, s umns nplts lo-
lqu onrutt nsuntur. [ff ॅॅ] Hn mot sunt nvntors rmt ultts: qu 235

qum rmt nࢥl lu st qum qum nltrls loutons ymptts vrsus
tmporus tqu los. H um  omun onsnsu multrum ntum urt rult, null
snolr rtro vtur onox, t pr onsquns n vrls ss potst. Anvnrunt
ro llm n, proptr vrtonm srmons rtro snulrurn ॺutnts, vl nullo moo
vl sltm mprt ntquorum tnrmus utortts t st, sv llorum quos  nos 240

loorum vrsts t ss vrsos.

Capitulum X

[ff ॅ] Trpro nun xstnt nostro yomt, ut suprus tum st, n omprton su
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omo monstro plos mstrs  loqên; ॹnl, um oro ntror sr nomptívl
om  própr onuso qu s tu o Céu urnt  onstruço  Bl. [ff े] Assm, os
mstrs s três línus onorm m mutos voáulos, prnplmnt nqul qu sn- 255

ॹ “mor”. Conrontmos Grut  Bornl: Si-m sentis fezelz amics, // per ver encusera
amor25; o R  Nvrr: De fin amor si vient sen et bonté26;  o snor Guo Gunzzll: Né
fé' amor prima e gentil core, // né gentil prima e amor, natura27. [ff ै] Dvmos nr
porqu st línu s rnou m três rmos,  porquê   um sts vrs por
su vz prsnt vrçõs, omo s nontrs ntr s línus o lo rto  squro 260

 Itál (pos os povnos lm  um moo  os psnos  outro). Dvmos nvstr
tmém porqu sorm m sus ls os tnts  lols próxms (omo s á
ntr mlnss  vronss, ou ntr romnos  ॺorntnos)  msmo quls qu prtnm
 um msmo povo (omo ntr os tnts  Nápols  quls  Gt, ou ntr os rv-
nnss  os ntnos). Por ॹm,  so n ms mrávl, omo té msmo os tnts 265

 um msm  possm lr m moos vrsos (omo oorr ntr os olonss 
Boro Sn Spolro  quls  Str Mor28). [ff ॉ] Vsto srm nontrs tos s-
ts rnçs  vrçõs lnísts, rsultrá lro qu por s po vr um n 
xlusv rzo. [ff ॊ] Smos qu nnum to, nqunto to, é supror à su us,
pos n po usr qulo qu á no é. Assm, tos s nosss línus — slvo qul r- 270

 por Dus unto o prmro omm — so rutos  um ronstruço oorr por nosso
rítro pós qul onuso qu n o lém o squmnto  lnum ntror. O
omm é o ms nstávl  mutávl ntr os srs nmos  su línu, omo s ms
oss umns (usos  ostums, por xmplo), no por sr urávl  ontínu, nss-
rmnt vrno om  stn no spço  no tmpo29. [ff ो] E sor o trmos ॹrmo  275

vrço “no tmpo”, st no po  nosso vso sr post m v; rtmos, o ontráro,
qu v sr mt ॹrmmnt om s no xm tnto  outrs ors umns, o qul
monstr omo  rnç m rlço  nossos ntquíssmos onos é mor o qu
qul m rlço  nossos ontmpornos ms stnts. Ousmos portnto ॹrmr qu s
os ms ntos tnts  Pv rssurssm nst momnto, lrm um línu - 280

rnt qul os pvss  o,  no smlr. [ff ौ] Alás, qunto sustntmos no vr
surprnr ms  qunto surprnr nontrr um rnç qu s tornou ult sm
qu  tvéssmos vsto rsr: no prmos movmntos rus,  onsrmos lo
to ms stávl qunto ms tmpo nos é nssáro pr vrॹrmos su mutço. [ff ्]
No é portnto  mrvlr-s quno luns omns, m pouo rnts os nms 285

qunto à su p  uízo, ॹrmm qu um msm línu nvrávl tn smpr
mpro m um  : o vrr  um línu ntro  um  oorr os pou-
os  urnt um lonuíssm susso  nos, nqunto  v umn, por su própr
nturz, é rvíssm. [ff ॅॄ] S portnto, omo o to, um línu vr m um msmo
povo om o pssr o tmpo,  no po  mnr lum mntr-s móvl, s línus  290

populçõs qu vvm sprs  stnts vm nssrmnt ltrr-s  mnrs
vrss, omo  vrss mnrs mum os usos  ostums sts populçõs, os qus
no so stávs  us  nturz ou  so, ms o ontráro nsm omo rutos
o rítro umno  om s m rtéros  proxm spl. [ff ॅॅ] Dst ons-
rço prtrm os nvntors  “rmát”,  qul é rmát xtmnt pr stlr 295

um línu nltrávl  smpr ênt, msmo m épos  lurs rnts. Est línu,
tno so ॹx m sus rrs plo onsnso  mutos povos, no stá sut o rítro 
 nvíuo snulr: por onsqên, no po sr mutávl. Assm, o r pr nos
prmtr lnçr  utor  onr s sts os ntos ou  qum é rnt  nós
pl vrs ntr nossos lurs;  orm opost, o vrr  um línu qu ॺutuss 300

 oro om o rítro os nvíuos mpr sts onmntos m too, ou o mnos
os onsntr  mnr mprt.

Capítulo X

[ff ॅ] A noss línu é o trprt, omo o to m,  o to  psá-l  onrontá-l
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psus, sunum quo trsonum tum st, um tnt tmtt untmur lrnts quo
n vl stm vl llm prtm n omprno prponr non umus, ns o quo rmt- 245

 postors nvnuntur pss ‘s’ vrum ॻrmn: quo qunm ntrorttm
ror vtur Ytls, qu sì unt. [ff ॆ] lt nm prtum lro tstmono s tutur.
Allt ro pro s lnu ol quo proptr su lorm s ltlorm vulrttm qu-
qu rtum st sv nvntum  vulr prosyum, suum st: vlt Bl um Tro-
norum Romnorumqu stus omplt t Artur rs ms pulrrm t qumplurs 250

l ystor  otrn. [ff े] Pro s vro rumnttur l, slt o, quo vulrs lo-
qunts n  prmtus pott sunt tnqum n prtor ulorqu loqul, ut put Ptrus
 Alvrn t l ntquors otors. [ff ै] Trt quoqu, [qu] Ltnorum st, s uous
prvls tsttur prss: prmo qum quo qu ulus sutlusqu pott vulrtr
sunt,  mlrs t omst su sunt, put Cynus Pstornss t mus us; suno qu 255

ms vntur nnt rmt qu omuns st, quo rtonltr nspntus vtur
rvssmum rumntum. [ff ॉ] Nos vro uum rlnqunts n o t trttum nostrum
 vulr ltum rtrnts, t rpts n s vrtons r n non lls nvm om-
prr onmur. [ff ॊ] Dmus ro prmo Ltum prttum ss n xtrum t snstrum.
S qus utm qurt  ln vnt, rvtr rsponmus ss uum Apnn, quo, u 260

ॹstul ulmn n n  vrs stll runt qus,  ltrn n n ltor pr
ymr lon stllt, ut Lunus n suno srt: xtrum quoqu ltus Tyrnumm-
r runtorum t, lvum vro n Artum t. [ff ो] Et xtr rons sunt Apul,
s non tot, Rom, Dutus, Tus t Inunss Mrࢥ; snstr utm prs Apul, Mr-
ࢥ Anontn, Romnol, Lomr, Mrࢥ Trvsn um Vnts. Forum Iul vro 265

t Ystr non ns lv Ytl ss possunt; n nsul Tyrn mrs, vlt Sl t Srn,
non ns xtr Ytl sunt, vl  xtrm Ytlm son. [ff ौ] In utroqu qum uo-
rum ltrum, t s qu suntur  , lnu omnum vrntur: ut lnu Sulorum um
Apuls, Apulorum um Romns, Romnorum um Spoltns, orum um Tuss, Tusorum
um Inunsus, Inunsum um Srs; n non Clrorum um Anontns, orum um 270

Romnols, Romnolorum um Lomrs, Lomrorum urn Trvsns t Vnts, o-
rum um Aqulnsus, t storum um Ystrns. D quo Ltnorum nmnm nosum
ssntr putmus. [ff ्] r  mnus x vulrus sol vtur Ytl vrr. 
u omn vulr n ss vrntur, ut put n Tus Snnss t Artn, n Lomr
Frrrnss t Plntn; n non n m vtt lqulm vrtonm prpnmus, ut 275

suprus n ptulo mmto posumus. proptr, s prms t sunrs t susun-
rs vulrs Ytl vrtons lolr vlmus, t n omnmomun nulo non solum
 mllnm loqul vrtonm vnr ontrt, s tm  ms ultr.

Capitulum XI

[ff ॅ] m mults vrttus lto ssonnt vulr, ntorm tqu llustrm Ytl 280

vnmur loqulm; t ut nostr vnton prvum llm r possmus, prplxos ruts
tqu snts prus mus  slv. [ff ॆ] Sut ro Romn s unts prponnos xst-
mnt, n  rton sv srpton non nmrto os ls prponmus, protstnts
osm n null vulrs loqunt rton or tnnos. Dmus tur Romnorum non
vulr, s potus trstloquum, ytlorum vulrum omnum ss turpssmum; n mrum, 285

um tm morum tuumqu ormtt pr unts vntur tr. Dunt nm: Ms-
sur, qunto ς [ff े] Post os nols Anontn Mrࢥ rpmus, qu Cnmnt
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onso msm no spto trípl qu ssumu nos us tnto tmor  tnt xtço qu 305

no ousrímos, nst ponto, onr  prmz  st ou àqul prt. Contuo, smos
qu os nvntors  “rmát” otrm por véro ॹrmtvo o “s”, sol qu pr
onrr um rt supror os tlnos, qu zm “sì”. [ff ॆ] C um s três prts
prsnt m su vor um rn óp  tstmunos. A línu o “oïl” tm m su s
qu, vsto su rátr ms ál  rávl, l prtnç tuo qunto o lzo m pros 310

vrnául ou ruzo à msm, omo  omplço  Bíl  s sts  tronos  rom-
nos, lém s líssms vnturs o r Artur   várs outrs ors  stór  outrn.
[ff े] Por su vz,  línu o “o” rumnt m su vor  runstn  tr so  pr-
mr, por su rátr ms prto  o,  sr mpr n pos os loqnts utors
m vrnáulo, omo Pr D'Alvrn  outros mstrs ntos. [ff ै] Enॹm  trr línu, 315

qul os tlnos, ॹrm su supror om s m us prorrotvs: prmro, qu
so sus mos  mnstros quls qu ms omnt  sutlmnt30 ompusrm poms
m vrnáulo, omo Cno  Psto  su mo31; suno, porqu sts mostrm por-s
ms qu qusqur outros sor  “rmát” qu é omum  toos. Pr qum o xmn
ronlmnt, st mostr-s um rumnto ortíssmo. [ff ॉ] Evtrmos, tov,  x- 320

prmr um opno , ronuzno noss rumntço o vrnáulo tlno, usrmos
srvr s vrçõs qu soru, m omo omprá-ls ntr s. [ff ॊ] Ants  ms n,
ॹrmmos qu  Itál s v m us prts:  rt   squr. S or prunto qul
su ln vsór, rsponrmos rpmnt sr  rst os Apnnos qu, omo  um-
r no lto  um tlo, v  uvࢥ m rçõs oposts, zno  áu ॺur por lons 325

ls m rço  um ou outro mr, omo srto por Luno m su suno lvro. O lo
rto tm por rptáulo o mr Trrno, nqunto o squro, por su vz, su no mr
Aráto. [ff ो] As rõs o lo rto so  Apl32 (ms no to), Rom, o Duo33,
 Tosn  s Mrs  Gênov; por su vz, s rõs o lo squro so um prt
 Apl, s Mrs  Anon,  Romn,  Lomr, s Mrs  Trvso  Vnz. 330

nto o Frul  à ⁴str, prtnm vntmnt o lo squro, o psso qu s ls
o mr Trrno, ou s  Síl   Srn, prtnm nsutvlmnt o lo rto,
ou o mnos  st vm sr ssos. [ff ौ] As línus os tnts  mos os los,
 s rõs  sts ssos, so rnts ntr s: ssm, á rnç ntr  línu os
slnos  qul os plos, ntr  os plos  qul os romnos, ntr  os romnos 335

 qul os spoltnos, ntr  sts ltmos  qul os tosnos, ntr  os tosnos 
qul os novss , por ॹm, ntr  os novss  qul os sros. D msm orm
oorr ntr lrss  nontnos, ntr sts ltmos  romnolos, ntr romnolos 
lomros, ntr lomros  tnto trvsnos qunto vnznos34, ntr sts ltmos  os
tnts  Aqulé  ॹnlmnt ntr sts  os strnos. Nst ponto, rtmos qu 340

nnum tlno sor  nós. [ff ्] A Itál rvl-s portnto rn m plo mnos
torz vrnáulos. Além sto, sts s rnm m s própros, omo por xmplo s á
n Tosn ntr o snês  o rtno, ou ntr o rrrês  o plntno n Lomr. Isto sm
omntrmos s vrçõs qu pom sr nontrs num msm , omo xposto
no pítulo ntror. Dst orm, s quséssmos ontr s prmárs, sunárs  ms 345

vrçõs o vrnáulo n Itál, msmo nst pquníssm prt o muno lnçrímos
no pns mlrs, ms um nmro n mor  vrs.

Capítulo XI

[ff ॅ] O vrnáulo tlno rsso m ml vrs rnts: nmos, portnto,  us
 línu ms lustr  Itál. Pr rr um mno lvr à noss ç,  nío lm- 350

nrmos  slv os rustos ntrnos  os spnos35. [ff ॆ] Assm, vsto qu os romnos
ulm tr smpr o rto à prmz, no é nusto qu ls s   prên nst tr-
lo  rrço s rvs nns, lrno omo m nnum rumntço sor
 loqên m vrnáulo vr-s zr rrên  ls. Aॹrmmos qu o vrnáulo os
romnos nm msmo é um línu, ms sm um trstlóquo; é o ms torp ntr os vrná- 355

ulos tlnos, o qu no é  surprnr vsto possuírm os ms orrívs usos  ostums
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st, st lountur: um quus t Spoltnos mus. [ff ै] N prtrunum st quo
n mproprum strum trum ntum ntons qumplurs nvnt sunt: ntr qus unm
vmus rt tqu prt ltm, qum qum Florntnus nomn Cstr posurt; n- 290

pt tnm Una fermana scopai da Cascioli, // cita cita se ‘n gìa ‘n grande aina. [ff ॉ]
Post quos Molnnss tqu Prmos orumqu ॹntmos runmus, n quorum tm
mproprum qunm nss rolmus Enter l’ora del vesper, // ciò fu del mes d’ociover.
[ff ॊ] Post os Aqulnss t Ystrnos rrmus, qu Cs s tuς rultr ntuno
rutunt. Cumqu s montnns omns t rustns loquls mus, qu smpr m- 295

stns vus ntus normtt ssonr vntur, ut Csntnnss t Frtnss. [ff ो]
Sros tm, qu non Lt sunt s Lts sson vntur, mus, quonm sol sn
propro vulr ss vntur, rmtm tnqum sm omns mtnts: nm omus
nov t omnus mus lountur.

300

Capitulum XII

[ff ॅ] Exrts quom moo vulrus ytls, ntr  qu rmnsrunt n rro omp-
rtonm nts onorlus tqu onorॹntus rvtr slmus. [ff ॆ] Et prmo 
slno xmnmus nnum: nm vtur slnum vulr s mm pr ls ssr
o quo ququ potntur Ytl slnum votur, t o quo prplurs otors nns
nvnmus rvtr nss, put n ntonus lls Ancor e l’aigua per lo foco lassi, t 305

Amor, e lungiamente m’hai menato. [ff े] S  m trnr trr, s rt snum 
quo tnt nspmus, vtur tntum n oproprum ytlorum prnpum rmnsss, qu
non roo mor s plo suntur suprm. [ff ै] Squm llustrs ros, Frr-
us sr t nntus us Mnrus, nolttm  rttunm su orm pnnts,
on ortun prmst umn sut sunt, rutl nnts. Proptr quo or nols 310

tqu rtrum ott nrr tntorum prnpum mstt ont sunt, t ut orum tm-
por ququ xllnts nm Ltnorum ntntur prmtus n tntorum orontorum
ul prot; t qu rl solum rt Sl, tum st ut ququ nostr prssors
vulrtr protulrunt, slnum vo[r]tur: quo qum rtnmus t nos, n postr no-
str prmutr vlunt. [ff ॉ] Rࢥ, rࢥ.  nun prsont tu novssm Frr, 315

qu tntnulum sun Krol, qu ornu lonns t Azons mrࢥonum potntum,
qu lorum mntum t, ns ‘Vnt rnॹs, vnt ltrpls, vnt vrt st-
tors’ς [ff ॊ] S prstt  propostum rpr qum rustr loqu. Et mus quo, s
vulr slnum pr volumus sunum quo prot  trrns morus, x or
quorum uum lnum vtur, prltons onor mnm num st, qu non sn 320

quom tmpor prortur; ut put : Tragemi d’este focora se t'este a boluntate. S utm
psum pr volumus sunum quo  or prmorum Sulorum mnt, ut n prll-
ts ntonus prpn potst, nࢥl ॸrt  llo quo lulssmum st, sut nrus
ostnmus. [ff ो] Apul quoqu vl su rtt vl ॹntmorum suorum ontutt, qu
Romn t Mrࢥn sunt, turptr rrznt: unt nm Volzera e iangesse lo qua- 325

traro. [ff ौ] S qumvs trrn Apul loquntur osn omuntr, prulnts orum
qum polt lout sunt, voul urlor n sus ntonus omplnts, ut mnst
pprt orum t prspntus, ut put Madonna, dir vi vo[gl]io, t Per fino amore vo si
letamente. [ff ्] proptr supror notntus nnotsr t n sulum n pulum
ss llu quo n Ytl pulrrmum st vulr, um loqunts nns ostnrmus  330

propro vrtss.
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 mostrrm-s os ms étos ntr os povos. Ests zm: Messure, quinto dici? 36. [ff े]
Dsçmo-nos, om sts, os tnts s Mrs  Anon, qu zm Chignamente
scate siate37,  unto lmnmos tmém os spoltnos. [ff ै] No pomos squr nst
ponto  omo, pr rulrzr os três povos m, tnm so ompostos város poms. 360

Entr sts lmrmos  um m prtulr, onstruío prtmnt  oro om s r-
rs. Su utor r um ॺorntno  nom Cstr,  omçv ssm: Una fermana scopai
da Cascioli, // cita cita se 'n gìa 'n grande aina.38 [ff ॉ] Lvrmo-nos tmém os mlnss,
os rmsos   sus vznos. Tmém nst so lmrmos  omo, pr zomá-los,
luém ntou: Enter l'ora del vesper, // ciò fu del mes d'ociover39. [ff ॊ] Suprmmos n 365

os tnts  Aqulé   ⁴str, qu pronunno s plvrs om rutl zm:
Ces fas-tu? 40. Elmnmos om sts tmém toos os lrs  árs montnoss  rurs,
qu por sus pronns som smpr m ltío om  línu os qu rsm ns s,
omo oorr pr s populçõs  Csntno   Frࢦ41. [ff ो]nto os sros, qu no
so tlnos ms so ssoávs os tlnos, lmnmos tmém sts, porqu so os n- 370

os qu o nvés  possuírm um vrnáulo própro mtm  “rmát” omo os mos
mtm os omns:  to, zm domus nova  dominus meus.42

Capítulo XII

[ff ॅ] Spro  lum orm o oo o tro os vrnáulos tlnos,  vlr os qu
rstrm pr lr rpmnt qul qu s o ms onro  onoríॹo ntr ls. [ff ॆ] 375

Consrmos por prmro o slno, pos  st vrnáulo é truí um m supror à
os ms. Isto s á s porqu plo nom  “sln” é n to  prouço poét
 Itál, s porqu mutos mstrs ntvos  l ompusrm pos lv, omo ns
moss nçõs Ancor e l'aigua per lo foco lassi43  Amor, e lungiamente m'hai menato44.
[ff े] Tov, s osrvrmos om uo  qu rsult st m  Trnár45, sor- 380

rmos omo prsst pns pl nm os prínps tlnos, qu omos pl sor
portm-s no omo rns omns, ms omo plus. [ff ै] Aquls snors rns
 lustrs, o mpror Frro  su nor ॹlo Mnr46, sourm xprmr to  no-
rz   rto  sus lms , nqunto ls prmtu  ortun, rm-s às tvs
proprs os omns, sprzno quls sts. Por sto toos quls otos  um 385

orço nor  ro  rçs vns s sorçrm m mntr-s próxmos à mst 
ts prínps;  onsqên, tuo qunto àquls tmpos o prouzo por tlnos 
lms nors vn à luz nlmnt nqul ort  to nsns sornos. E omo  s
o trono rl nontrv-s n Síl, u-s qu tuo qunto nossos prssors prou-
zrm m vrnáulo oss moࢥ  “slno”, trmo qu n o mprmos  qu 390

os vnouros no onsuro ltrr. [ff ॉ] Rá, rá!47 O qu nunm or os sons 
tromt o ms novo Fro, o sno  urr  Crlos II, s tromps os porosos mr-
quss Govnn  Azzo, os píros os ms norsς O qu zm sno “vnm  mm
os rníॹs, vnm  mm os pórts, vnm  mm os vrntos”ς [ff ॊ] Ms é mlor
voltrmos  nosso rumnto, o nvés  sorrr m vo. Aॹrmmos nto qu, s qusr- 395

mos ntnr por vrnáulo slno qul qu é pronuno pl o o slno méo
( pr-nos str qu o unmnto pr nosso uízo), st m n srá no  onr
 sr prro os ms. Em vr, prsnt um rt lnto  pronn, omo
por xmplo m Tragemi d'este focora se t'este a boluntate48. S porém qusrmos ntnr
por vrnáulo slno qul qu rot os láos os ms lustrs slnos,  qu po sr 400

olo ns nçõs ts ntrormnt, st m n rrá o vrnáulo ms louvávl,
omo monstrrmos  sur. [ff ो] Por su vz os plos norrm m sostos r-
rsmo, qur por su ruz, qur plo ontto om sus vznos  Rom  s Mrs. Com
to, zm Volzera e iangesse lo quatraro49. [ff ौ] Ms psr os plos ostumrm
otr um l rpulsv, luns ntr sts s strm por xprssrm-s om ln- 405

, otno m sus omposçõs os voáulos ms urs, omo vn lrmnt um
xm  sus poms; por xmplo Madonna, dir vi voglio50  Per fino amore vo si lieta-
mente51. [ff ्] Portnto, s or onsro qunto xposto m, vrá rsultr vnt
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Capitulum XIII

[ff ॅ] Post  vnmus  Tusos, qu proptr mntm sum nront ttulum s vul-
rs llustrs rror vntur. Et n o non solum pl mntt ntnto, s mosos
qumplurs vros o tnuss omprmus: put Guࢦonm Artnum, qu nunqum s  335

url vulr rxt, Bonuntm Lunsm, Gllum Psnum, Mnum Motum Snn-
sm, Bruntum Florntnum, quorum t, s rmr vvrt, non url s munpl
tntum nvnntur. Et quonm Tus pr ls n  rtt ntur, num utlqu
vtur munpl vulr Tusnorum slltm n lquo pompr. [ff ॆ] Lountur Flo-
rntn t unt Maniiamo introcque, e noi non facciamo altro. Psn: Bene andonno li 340

fai de Fiorensa per Pisa. Lunss: Fo voto a Dio ke in grassarra eie lo comuno de Lucca.
Snnss: One renegata avess'io Siena. Ch'ee esto? Artn: Vuo’ tu venire ovelle? D P-
ruso, Ur Vtr, Vtro, n non  Cvtt Cstlln, proptr ॻnttm qum nt
um Romns t Spoltns, nࢥl trtr ntnmus. [ff े] S qunqum r omns Tus
n suo turploquo snt otus, nonnullos vulrs xllntm onovss sntmus, slt 345

Guonm, Lpum t unum lum, Florntnos, t Cynum Pstornsm, qum nun nn
postponmus, non nn ot. [ff ै] Itqu s tusns xmnmus loquls, t pns-
mus qultr vr pronort  propr vrtrunt, non rstt n uo qun lu st vulr
quo qurmus qum quo tnt populus Tusnorum. [ff ॉ] S qus utm quo  Tu-
ss ssrmus,  Inunsus ssrnum non putt, o solum n mnt prmt, quo s 350

pr olvonm Inunss mmtrnt z ltrm, vl mutr totltr os vl novm rprr
oportrt loqulm. Est nm z mxm prs orum loutons; qu qum ltr non sn
mult rtt prortur.

Capitulum XIV

[ff ॅ] Trnsunts nun umros Apnn ronros lvm Ytlm onttm vnmur u 355

solmus, orntltr nunts. [ff ॆ] Romnolm tur nrnts, mus nos uo n L-
to nvnss vulr quusm onvnnts ontrrs ltrnt. orum unum n tntum
mulr vtur proptr voulorum t proltons molltm quo vrum, tm s vrltr
sont, mnm tmn t ss rnum. [ff े] Ho Romnolos omns t, t prsr-
tm Forlvnss, quorum vts, lt novssm st, mtullum tmn ss vtur totus 360

provn:  usì ॻrmno lountur, t olo mo t or m prorunt lnnts.
Horum lquos  propro potno vrtss uvmus, omm vlt t Uolnum Bu-
olm Fvntnos. [ff ै] Est t lu, sut tum st, o vouls ntusqu yrsutum
t yspum quo proptr su rum sprttm mulrm loquntm non solum strmnt,
s ss vrum utr[s l]tor. [ff ॉ] Ho omns qu mr unt, Brxnos vlt, V- 365

ronnss t Vntnos, t; n non Punos, turptr snopnts omn n –tus prtp
t nomntv n –ts, ut mrò t ontè. Cum quus t Trvsnos umus, qu mo-
r Brxnorum t ॹntmorum suorum u onsonntm pr  poopno prorunt, put no
pro ‘novm’ t v pro ‘vvo’: quo qum rrssmum rpromus. [ff ॊ] Vnt quoqu
n ss nvstt vulrs onor nntur: t s qus orum, rror onossus, vntrt 370

n o, rortur s unqum xt: Per le plaghe de Dio tu no verras. [ff ो] Intr quos omns
unum uvmus ntntm vrtr  mtrno t  url vulr ntnr, vlt Il-
rnnum Punum. [ff ौ] r, omnus prsnts ptul  uum omprntus,
rtrmur n romnolum, n suum oppostum ut tum st, n vntnum ss llu
quo qurmus vulr llustr. 375
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omo nm o slno nm o plo rprsntm o ms lo vrnáulo  Itál: om to,
monstrmos qu os loqnts sts rõs s strm  sus própros vrnáulos. 410

Capítulo XIII

[ff ॅ] Cmos os tosnos, os qus, npzs  ronr vo  su nsnstz, qu-
rm rvnr pr s  lór o vrnáulo lustr. E st no é pns um tol prtnso
o populࢥo; o ontráro, smos  omo tl opno tn so sustnt por mutos
omns  m omo o rtno Guࢦon (qu nun s vlu o vrnáulo url), o luquês 415

Bonunt, o psno Gllo, o snês MnoMoto  o ॺorntno Brunࢦo, s poss os qus,
om o tmpo   vont  nlsá-ls uosmnt, no s mostrm  nívl url, ms
somntmunpl. Vsto srm os tosnos, m  toos,  sur om ous nst líro
 mros, pr-nos usto  tl tomr um  um os vrnáulos munps  Tosn
 sp-los um pouo  su lór v. [ff ॆ] Aॹnl, os ॺorntnos o lr zm Maniiamo, 420

introcque e noi non facciamo altro52, os psnos Bene andonno li fai de Fiorensa per Pisa53,
os luquss Fo voto a Dio ke in grassarra eie lo comuno de Lucca 54, os snss One rene-
gata avess'io Siena. Ch'ee questo?55  os rtnos Vo' tu venire ovelle?. D Pru, Orvto 
Vtro, m omo  Cvt Cstlln, no prtnmos  mnr lum trtr, s
sus ॹns om romnos  spoltnos. [ff े] Tov, psr  qus toos os tosnos 425

srm osuros por sus trstlóquos,  nosso ntnr luns onrm o vrnáulo
ms xlnt: lumos  Guo,  Lpo   um outro pot, ntr os ॺorntnos,   Cno,
 Pstó, o qul onmos sm nustç  ltm posço, pos uos pl ust rzo.
[ff ै] Dst orm, s xmnrmos os vrnáulos tosnos  onsrrmos omo os utors
m louvos tnm s sto  sus línus, no rstrá v qunto o vrnáulo 430

qu stmos usno no sr qul olo ntr os povos  Tosn, ms outro. [ff ॉ] A
st ltur, luém por pnsr qu qunto ॹrmo pr os tosnos no poss sr rp-
to pr os novss. Nst so, str tr prsnt o to  qu, s sts squssm 
ltr zê, trm  rnunr ompltmnt à l ou nto nvntr-s um línu nov: om
to,  prnpl prt  su lr é onsttuí plo zê, ltr qu no po sr pronun 435

sm rn urz56.

Capítulo XIV

[ff ॅ] Atrvssmos or os omros ronosos os Apnnos,  xplormos msm orm o
lo squro  Itál, nno  ornt. [ff ॆ] Entrno portnto pl Romn nst prt
 Itál57, rmos qu xstm os vrnáulos qu s ontrpõm por lums rnts 440

onvrêns lnísts. Um sts tm tl lnuz  voáulos   pronn qu s
rvl mno  ponto  tomrmos um omm por mulr, msmo qunto st o us um
voz vrl. [ff े] Emprm st vrnáulo toos os romnolos  prnplmnt os tnts
 Forlí,  qumsmo sno prér onsttu o oo  to  ro; sts pr ॹrmr
usm deuscì58  pr ॺrtr xprssõs omo odo meo  corada mea. Smos tov  luns 445

romnolos qu s strm o própro vrnáulo m sus poms, ou s Tommso 
Uolno Buzzuol, mos ntnos. [ff ै] Além st, nontrmos um outro vrnáulo, to
nsípo  rsuto59 por sus voáulos  pronns qu su ru sprz no pns turp
um mulr qu o mpr, ms msmo, ltor, o sutá-l nuz  susptr qu s trt 
um omm. [ff ॉ] A st prtnm toos quls qu zm mr, ou s rsnos, 450

vronss  vntnos; tmém nlu os povnos, qu ruzm m torp sínop toos os
prtípos m –oto  toos os noms m –tt, omo m merco  bontè. Ctmos om sts
tmém os trvsnos, qu à mnr os rsnos   sus vznos tlm s plvrs por
póop, pronunno  “u” onsonntl60 omo “”61 (zm, por xmplo, “no” o nvés
 “nov”  “v” o nvés  “vvo”): ostum qu onnmos omo um rv rrsmo. 455

[ff ॊ] Nmmsmo os vnznos pom onsrr-s nos  onr qul vrnáulo qu
usmos,  s lum sts, vítm o rro, ॹrmr possur tl mérto, pruntm-l s, por
so, nun tn to Per le plaghe di Dio tu no verras. [ff ो] Entr toos sts, smos 
um no rmor qu tn s sorço m str-s o vrnáulo mtrno, nlnno-s
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Capitulum XV

[ff ॅ] Illu utm quo  ytl slv rst prontr onmur xpnts. [ff ॆ] Dmus
ro quo ort non ml opnntur qu Bononnss ssrunt pulror louton loqunts,
um  Ymolnsus, Frrrnsus t Mutnnsus runstntus lqu propro vulr
ssunt, sut r quoslt  ॹntms sus onmus, ut Sorllus  Mntu su ostn- 380

t, Crmon, Brx tqu Vron onॹn: qu, tntus loqunt vr xstns, non solum
n potno s quomoounqu loquno ptrum vulr srut. [ff े] Apunt nm
prt vs  Ymolnsus lnttm tqu molltm,  Frrrnsus vro t Mutnns-
us lqulm rrulttm qu propr Lomrorum st: n x ommxton vnrum
Lonororum trrns rmus rmnsss. [ff ै] Et  st us qur Frrrnsum, 385

Mutnnsum vl Rnorum nullum nvnmus potss: nm propr rrultt ssut
nullo moo possunt  vulr ulum sn qum rtt vnr. o multo ms 
Prmnsus st putnum, qu monto pro ‘multo’ unt. [ff ॉ] S ro Bononnss utrn-
qu punt, ut tum st, rtonl vtur ss quo orum louto pr onmxtonm
oppostorum ut tum st  lulm suvttm rmnt tmprt: quo proul uo 390

nostro uo s ss nsmus. [ff ॊ] Itqu s prponnts os n vulr srmon sol mu-
npl Ltnorum vulr omprno onsrnt, llusnts onormus um lls;
s vro smpltr vulr ononns prrnum xstmnt, ssntnts sormus 
s. Non tnm st quo ulum t llustr vomus: quonm, s usst, mxmus Gu-
o Gunzll, Guo Gslrus, Frutus t Honstus t l potnts Bonon nunqum  395

propro vrtssnt: qu otors urunt llustrs t vulrum srton rplt. Mxmus
Guo: Madonna, lo fino amore ’a vui porto; Guo Gslrus: Donna, lo fermo core; F-
rutus: Lo meo lontano gire; Honstus: Più non actendo il tuo soccorso, Amore.  qum
vr prorsus  mstns Bonon sunt vrs. [ff ो] Cumqu  rsus n xtrms Ytl
vttus nmnm utr pnmus (t s qus utt, llum null nostr soluton n- 400

mur), prum rstt n nostr susson num. r, rllum upnts ponr, ut
rsntm to vsmus, mus Trntum tqu Turnum n non Alxnrm vtts
mts Ytl n tntum sr propnqus quo purs nquunt r loquls; t quo s
tm quo turpssmum nt vulr, rnt pulrrmum, proptr lorum ommxto-
nm ss vr ltum nrmus. r, s ltum llustr vnmur, quo vnmur n lls 405

nvnr non potst.

Capitulum XVI

[ff ॅ] Postqum vnt sltus t psu sumus Ytl, n pntrm qum squmur nv-
nmus, ut psm rprr possmus rtonlus nvstmus  ll ut, solrt stuo, ro-
lntm uqu t nu pprntm nostrs pntus rrtmus tntuls. [ff ॆ] Rsumnts 410

tur vnul nostr, mus quo n omn nr rrum unum ss oportt quo nrs
llus omn omprntur t ponrntur, t  quo omnum lorum mnsurm pmus:
sut n numro unt mnsurntur uno, t plur vl puor untur sunum quo -
stnt  uno vl  propnqunt, t sut n olorus omns lo mnsurntur; nm vsls
ms t mnus untur sunum quo unt vl runt  lo. Et qummoum  415

s mus qu quntttm t qulttm ostnunt,  prmntorum quolt, tm
 sustnt, poss  putmus: slt ut unumquoqu mnsurl st, sunum quo
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o url: o povno Alornno. [ff ौ] Assm, vstos toos os vrnáulos qu omprm 460

o uízo o prsnt pítulo, sntnmos omo o vrnáulo lustr qu usmos no s
nm o romnolo, nm qul qu l é oposto, nm o vnzno.

Capítulo XV

[ff ॅ] Trtmos or  xmnr om rpz o qu rst n slv tál. [ff ॆ] Assm, ॹr-
mmos qu tlvz no st rr  opno os qu zm sr  os olonss  ms l 465

s línus, pos sts olm no própro vrnáulo luns lmntos  sus vznos mo-
lss, rrrss  monss; oprço st qu, suno noss ontur, rlzm toos
m rlço  sus próxmos. Dmonstrou-o Sorllo62 pl su Mntu, qu z rontr om
Crmon, Brés  Vron: sno omm  to lv loqên, nonou o vrnáulo
pátro no pns o ompor poms, ms msmo m su xprsso oloqul. [ff े] Os - 470

os  m mnon Bolon olm portnto  oçur  lnuz os molss,
nqunto os rrrs  os monss tomm um rt sprz rtríst os lomr-
os qu,  nosso vso, prmnu ntr os tnts qul ro pós  msnço
om os strnros lonoros. [ff ै] É st o motvo  no onrmos nnum rr-
rês, monês ou rno qu tn omposto pos: ostumrm-s tnto à su sprz 475

qu so npzs  proxmr-s o vrnáulo ortês sm trzr onso um pouo qul
urz; o msmo oorr, om n mor orç, ntr os prmsos, qu zm monto o
nvés  molto. [ff ॉ] S portnto os olonss olm  mos os los, omo ॹrmmos,
sr rzoávl zr qu su línu, rçs à mstur os rtrs ontráros qu pontmos,
rsult m tmpr m um louvávl suv. A nosso uízo s oss so nut- 480

vlmnt ssm. [ff ॊ] Portnto, s quls qu ls trum o prmro lur no mto 
línu vrnául stvrm s lmtno  um omprço ntr os vrnáulos munps
 Itál, nontrmo-nos lmnt  oro; s porém ulm qu o vrnáulo olonês
 o prmo m soluto, nto vrmos ॹrmmnt. Aॹnl, no é st qul qu
mmosࢥ  vrnáulo ortês  lustr, porqu s o oss Guo Gunzll (o mor  to- 485

os), Guo Gslr, Fruzzo, Onsto  os ms pots  Bolon, toos mstrs lustrs
 plnmnt srnnts no ulr vrnáulos, no trm s sto  su própro vr-
náulo. Consrmos,  st rspto, o rníssmo Guo om Madonna, 'l fino 'io vi
porto63, Guo Gslr om Donna, lo fermo core64, Fruzzo om Lo meo lontano gire65 
Onsto om Più non aendo il tuo soccorso, amore66: tos plvrs rnts quls - 490

tulmnt uss no ntro  Bolon. [ff ो] nto às s rstnts, ns rontrs
 Itál, no supomos qu luém vn  lvntr vs  rspto , s o ॹzr, no nos
nrmos  slrmnto lum: portnto, pouo rst  zr nst nosso xm. As-
sm, sno trmnr st rsn, osrvrmos rpmnt qunto rst zno qu s
s  Trnto, Turm  Alxnr sto to próxms os lmts  Itál qu no po- 495

rm tr línus purs. Msmo s tvssm um líssmo vrnáulo, o nvés o torpíssmo
qu possum, por su mstur àquls  outros povos trímos  nr trtr-s  um
línu rlmnt tln. Dst orm, s o qu usmos é o vrnáulo lustr  Itál, no
pormos nontrá-lo nsts s.
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[ff ॅ] Vrrmos os osqus  s mpns  Itál sm nontrr  pntr qu prsumos:
mprumos nto, pr su ptur, um métoo  nvstço ms ronl,  ॹm 
olrmos m nosss rs st r qu z sntr su prum m toos os lurs sm s
mostrr m lur lum67. [ff ॆ] Rtommos ssm nosss rms  ç  ॹrmmos omo
pr  ênro  oss v xstr um lmnto slr om o qul omprr  mr 505

toos os lmntos o msmo ênro, otno ssm  m os ms omponnts. É
ssm qu s á ntr os nmros, on toos so mos om rlço o um, zno-s qu
sts so mors ou mnors n m m qu s stnm ou s proxmm  un;
é ssm tmém ntr s ors, on tuo é mo sor o rno,   to ॹnmos um
or omo ms ou mnos lumnos n m m qu s proxm ou s st o rno. 510
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n nr st, llo quo smplssmum st n pso nr. [ff े] proptr n tonus
nostrs, quntumunqu vntur n sps, o snum nvnr oportt quo t ps mn-
surntur. Nm, n quntum smpltr ut omns mus, vrtutm mus (ut nrltr 420

llm ntllmus); nm sunum psm onum t mlum omnm umus; n quntum
ut omns vs mus, mus lm, sunum qum tur vs onus t mlus; n
quntum ut omns ltn mus, qum mus smplssm sn t morum t -
tuum t loutons, quus ltn tons ponrntur t mnsurntur. [ff ै]  qum
nolssm sunt rum qu Ltnorum sunt tons,  nullus vtts Ytl propr sunt, 425

t n omnus omun sunt: ntr qu nun potst llu srn vulr quo suprus v-
nmur, quo n qult rolt vtt n ut n ull. [ff ॉ] Potst tmn ms n
un qum n l rolr, sut smplssm sustntrum, qu Dus st, n omn ms
rolt qum n ruto, n nml qum n plnt, n  qum n mnr, n  qum n
lmnto, n n qum n trr; t smplssm quntts, quo st unum, n mpr numro 430

rolt ms qum n pr; t smplssmus olor, qu lus st, ms n trno qum n
vr rolt. [ff ॊ] Itqu, pt quo qurmus, mus llustr, rnl, ulum t
url vulr n Lto quo omns lt vtts st t nullus ss vtur, t quo munpl
vulr omn Ltnorum mnsurntur t ponrntur t omprntur.
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[ff ॅ] r utm o quo rprtum st, llustr, rnl, ulum t url nts
vomus, nun sponnum st: pr quo lrus psum quo psum st mus ptr.
[ff ॆ] Prmum tur qu ntnmus um llustr mus, t qur llustr mus, nu-
mus. Pr o quoqu quo llustr mus, ntllmus qu llumnns t llumntum
prulns: t o moo vros ppllmus llustrs, vl qu potstt llumnt los t ust- 440

t t krtt llumnnt, vl qu xllntr mstrt xllntr mstrnt, ut Sn t
Num Pomplus. Et vulr  quo loqumur t sulmtum st mstrtu t potstt, t
suos onor sulmt t lor. [ff े] Mstrtu qum sulmtum vtur, um  tot ru-
us Ltnorum vouls,  tot prplxs onstrutonus,  tot tvs proltonus,
 tot rustns ntus, tm rum, tm xtrtum, tm prtum t tm urnum 445

vmus ltum, ut Cynus Pstornss t mus us ostnunt n ntonus sus. [ff ै]
o utm xlttum st potstt, vtur. Et qu mors potstts st qum quo um-
n or vrsr potst, t ut nolntm volntm t volntm nolntm t, vlut psum t
t t tς [ff ॉ] o utm onor sulmt, n promptu st. Nonn omst su rs,
mrࢥons, omts t mnts quoslt m vnuntς [ff ॊ] Mnm o proton n- 450

t. ntum vro suos mlrs lorosos ॻt, nos ps novmus, qu uus uln
lor nostrum xlum postrmus. [ff ो] r psum llustr mrto proॹtr mus.

Capitulum XVIII

[ff ॅ] Nqu sn rton psum vulr llustr usmus ton sun, vlt ut 
rnl votur. Nm sut totum ostum rnm squtur ut, quo ro vrttur, vr- 455

stur t psum, su ntrorsum su xtrorsum ॺttur, s t unvrsus munplum rx
vulrum vrttur t rvrttur, movtur t pust sunum quo stu, quo qum vr
ptrmls ss vtur. Nonn ot xtrpt sntosos ruts  ytl slvς Nonn o-
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Trt-s o msmo prnípo qu nmos pr os nômnos qu monstrm possur
tors  qunt  qul, pono sr plo  qulqur onunto s s,
msmo à sustn: m outrs plvrs,  os, nqunto prtnnt  um ênro, é
mnsurávl por qulo qu á ms smpls m tl ênro. [ff े] Portnto, prmr nosss
çõs, nqunto sts pom sr vs m ênros, é nssáro nontrrmos st ín 515

spíॹo qu prmt  mço. Assm, o rmos omo omns m snto soluto tmos
por ín  vrtu ntn m snto rl, m unço  qul ulmos um omm omo
om ou mu; o rmos omo tnts  um  tmos por ín  l, suno 
qul ॹnmos o om  o mu o; o rmos omo tlnos spomos  luns íns
smplíssmos, onsttuíos por usos, ostums  línu, om os qus psmos  mmos s 520

çõs os tlnos. [ff ै] Contuo, os ms nors ntr sts ostums própros os tlnos
so quls qu, sm prtnr  lum   Itál m prtulr, so omuns  tos:
ntr sts ostums pomos or srnr qul vrnáulo qu usávmos, uo prum
é snto m   sm tr s m nnum. [ff ॉ] Est vrnáulo, tov, un
su prum m um  ms qu m outr, to  sustn smplíssm, Dus, qu 525

é snt ms no omm qu nos nms, ms no nml qu ns plnts, ms nst qu
nos mnrs  nst ltmo ms qu nos lmntos, m omo no oo ms qu n trr; 
qunt ms smpls,  un, s z sntr ms no nmro ímpr qu no pr   or
ms smpls, o rno, rvl-s ms no mrlo qu no vr. [ff ॊ] Consumos lnçr,
ssm, o qu usávmos  lrmos qu n Itál o vrnáulo lustr, rl, ortês  url 530

é qul vrnáulo qu prtn  tos s s tlns, sm mostrr-s rtrísto 
lum sts,  om s no qul toos os vrnáulos munps so mos, psos 
ompros.

Capítulo XVII

[ff ॅ] Convém or xpor por qus rzõs tvmos o vrnáulo nontro por lustr, 535

rl, ortês  url: om sto, tornrmos ms lr  vnt su ssên. [ff ॆ] A
st ॹm, xplqumos nts  ms n o qu snॹ o truto  “lustr”  por qul
rzo otmos st trmo. Com st tvo ntnmos lo qu lumn  qu, quno
lumno, rspln sor tuo. É nst snto qu qulॹmos rtos omns omo
“lustrs”, ou porqu rno  luz o por lumnm os ms om ustç  r, ou 540

porqu so postáros  um outrn xls  onm ul mstéro, omo Sên68
 Num Pompílo69. Or, o vrnáulo o qul trtmos é sulmo pl outrn  plo por,
lvno sus ultors om onr  lór. [ff े] s sulmo pl outrn é vnt:
om to,  prtr  tntos rus voáulos os tlnos,  tnts onstruçõs ntrns,
 tnts orms rrôns,  tnts pronns rurs, mr um vrnáulo to xlnt, 545

to límpo, to prto  to urno70 omo qul xo nos poms  Cno  Pstó
  su mo. [ff ै]  lém sto  um por qu o lv, vê-s lrmnt. Aॹnl,
qul por sr mor o qu  possl  mur os orçõs umnos, zno qurr
 qum no qur  squrr  qum qur, omo z  z st vrnáuloς [ff ॉ]  por
ॹm sulm pl onr qu on, é nontstávl. No é vr omo sus mnstros 550

vnçm n m qulqur r, mrquês, on ou snorς [ff ॊ] No á nss lum
m monstrá-lo. E nós msmos pomos tstmunr o qunto lorॹqu sus mos, pos
 oçur st lór nos z squr o xílo. [ff ो] É portnto om toos os mértos qu
mr sr lro “lustr”.
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[ff ॅ] No é sm rzo qu onrmos  st vrnáulo lustr o suno truto, plo qul
o mmosࢥ  “rl”. D to, omo  port qu ntr su  orç्ॅ, movno-
s pr ntro  pr or no snto m qu o z st ltm, ssm o ntro rno os
vrnáulos munps r  rr, mov-s  tém-s  oro om sus orns, omo
oss um vrro ࢥ  míl. No é vr qu st xtrp    rustos 560
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t vl plnts nsrt vl plntr plnttς  lu rol su stunt ns ut movnt
t movnt, ut tum stς r prorsus tnto usr voulo promrtur. [ff ॆ]  460

vro ulum nomnmus llu us st quo, s ulm nos Ytl rmus, pltnum ort.
Nm s ul totus rn omuns st omus t omnum rn prtum urntrx uust,
ququ tl st ut omnus st omun n proprum ull, onvnns st ut n  onvrstur
t tt, n lquo lu tulum tnto num st tnt: o nmp vtur ss
  quo loqumur vulr. [ff े] Et n st quo n rs omnus onvrsnts smpr 465

llustr vulr lountur; n tm st quo nostrum llustr vlut ol prrntur t n
umlus ospttur sls, um ul vmus. [ff ै] Est tm mrto url num, qu
urlts nl lu st qum lrt rul orum qu prn sunt: t qu sttr uu-
smo lrtons tntum n xllntssms urs ss solt, n st quo ququ n tus
nostrs n lrtum st, url tur. Un um stu n xllntssm Ytlorum ur 470

st lrtum,  url mrtur. [ff ॉ] S r quo n xllntssm Ytlorum ur st
lrtum, vtur nuto, um ur rmus. A quo l rspontur. Nm lt ur,
sunum quo unt ptur, ut ur rs Almnn, n Ytl non st, mmr tmn
us non sunt; t sut mmr llus uno Prnp ununtur, s mmr uus rtoso lu-
mn rtons unt sunt. r lsum sst r ur rr Ytlos, qunqum Prnp 475

rmus, quonm urm mus, lt orporltr st sprs.

Capitulum XIX

[ff ॅ] Ho utm vulr quo llustr, rnl, ulum t url ostnsum st, mus ss
llu quo vulr ltum pplltur. Nm sut quom vulr st nvnr quo proprum
st Crmon, s quom st nvnr quo proprum st Lomr; t sut st nvnr l- 480

quo quo st proprum Lomr, [s] st nvnr lquo quo st totus snstr Ytl
proprum; t sut omn  st nvnr, s t llu quo totus Ytl st. Et sut llu r-
monns  llu lomrum t trtum smltum tur, s stu, quo totus Ytl st,
ltum vulr votur. Ho nm us sunt otors llustrs qu lnu vulr pott sunt n
Ytl, ut Sul, Apul, Tus, Romnol, Lomr t utrusqu Mrࢥ vr. [ff ॆ] Et qu 485

ntnto nostr, ut pollt sumus n prnpo uus oprs, st otrnm  vulr loqun-
t trr,  pso tnqum  xllntssmo npnts, quos putmus pso nos ut, t
proptr qu, t quomoo, n non u, t quno, t  quos psum rnum st, n nm-
ts lrs trtmus. [ff े] us llumnts, nror vulr llumnr urmus,
rtm snnts  llu quo unus solus ml proprum st. 490

Liber secundus

Capitulum I

[ff ॅ] Solltnts trum lrttm nn nostr t  lmum ru oprs runts, nt
omn onॹtmur ltum vulr llustr tm prosy qummtr r prorr. S qu
psum prosynts  vntus ms punt t qu quo vtum st prosyntus
prmnr vtur xmplr, t non  onvrso (qu qunm vntur prr prmtum), 495

prmo sunum quo mtrum st psum rmnmus, orn prtrtnts llo qum n ॹ-
n prm lr polluxmus. [ff ॆ] rmus tur prus, utrum omns vrsॹnts vulrtr
nt llu ut. Et suprॹtnus vtur quo s, qu omns qu vrsॹtur suos vr-
sus xornr t n quntum potst; qur, um nullum st tm rns xorntons qum
vulr llustr, vtur quo qusqus vrsॹtor t psum ut. [ff े] Prtr: quo op- 500
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spnosos  slv tálς No nxrt rotos  trsplnt pquns plnts   ς D
qu s oupm sus mponss lém  rtrr  spor plntsς Portnto, mr plnmnt
 onr  um nom to lvo. [ff ॆ] nto o tvo  “ortês” qu l truímos, 
rzo stá m qu, s nós tlnos tvéssmos um ort n, sr st  línu o pláo.
Aॹnl, s  ort rprsnt  s omum  too o rno, sno  uust ovrnnt  565

tos sus prts, onvém qu nl s nontr  rs tuo qunto or omum  toos sm
prtnr  nnuém; no vr, lás, rsên ms n pr to nor nqulno 
pr sr prsmnt st o so o vrnáulo o qul sorrmos. [ff े] Dsto rv
xprmrm-s smpr m vrnáulo lustr toos quls qu rquntm s orts; omo
ultror onsqên, nosso vrnáulo lustr prrn to um strnro, nontrno 570

osptl nos ms umls rntos por srmos sprovos  um ort n्ॆ. [ff ै]
Tmém é usto qu st vrnáulo s moࢥ  “url”, pos  url n ms é
qu um norm m m ns çõs  s umprr71. E vsto  lnç qu pr tl
mço sr nontr pns ns ms xlnts rs, tuo quno m nosss çõs s
mo om xto é to “url”. Assm, st vrnáulo, qu r su m n ms 575

xlntíssm r os tlnos, mr sr moࢥ  “url”. [ff ॉ] Tov, lur 
mçõs n ms lv r os tlnos por prr um ro, pos no spomos
 um r. Ms  sto rspon-s lmnt: msmo no vno n Itál um r,
ntn omo um nt no (omo qul o r  Almn), no ltm os mmros
qu  susttum;   msm orm qu os mmros qul so unॹos pl psso  580

um no prínp, ssm os mmros  noss so unos pl luz ros  rzo72. Sr
portnto lso nr qu os tlnos sm sprovos  um r pl nxstên 
um prínp, pos  to possuímos um r, psr  ॹsmnt sprs.

Capítulo XIX

[ff ॅ] Aॹrmmos nto omo st vrnáulo, qu monstrmos sr lustr, rl, ortês  585

url, on om qul qu é moࢥ  vrnáulo tlno. D to,  msm orm
omo é possívl nontrr um vrnáulo própro  Crmon73, po-s nontrr um própro
 Lomr,   orm omo po-s nontrr st ltmo, po-s nontrr um própro
 too o lo squro  Itál;  omo pomos nontrr toos sts, pomos nontrr
tmém um vrnáulo qu prtnç  to  Itál. E  msm orm qu o prmro é 590

moࢥ  rmonês, o suno  lomro  o trro  sm-tlno, st r o
nom  vrnáulo tlno. Trt-s qul mpro plos lustrs mstrs  Itál qu
ompusrm m vrnáulo, ossm slnos, plos, tosnos, romnolos, lomros ou
utors  ms s mrs74. [ff ॆ] E sno nosso otvo, omo xposto n prmss 
st or, o trtr  tor  loqên m vrnáulo, omçrmos por st, vsto sr 595

o ms xlnt ntr toos,  trtrmos nos lvros sussvos  qum,  nosso vr, s
no  utlzá-lo, pr qus rumntos, omo, on, quno   qum v sr ro.
[ff े] Eslro sto, usrmos lumnr os vrnáulos nrors, sno rulmnt
o vrnáulo qu é própro  um n míl.
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Capítulo I

[ff ॅ] Intno ms um vz  vlo  nosso ntlto  rtomno  pn pr rs-
trr um or to tl, omçmos plo mtr omo o vrnáulo lustr os tlnos poss
sr mpro ltmmnt tnto m pros qunto m vrso. D ostum, porém, so os
prosors qu o rm os rtíॹs  pos,  vsto sr o vrnáulo mpro m pos
 srvr  molo àqul m pros  no o ontráro, to qu nutvlmnt l onr 605

um rt supror, omçrmos por rr o vlo o vrnáulo lustr  prtr  su
xprsso poét, suno  orm promt o ॹnl o prmro lvro. [ff ॆ] Pruntmo-
nos nts  ms n s toos quls qu ompõm vrsos m vrnáulo vm srvr-s
 su orm lustr. A um xm suprॹl r-s  sm, pos  too utor  vrsos 
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tmum st n nr suo, s sus nrorus mstur, non solum nl ror vtur s, s
 mlorr vtur; qur s qus vrsॹtor, qunqum ru vrsॹtur, psum su rutt
mst, non solum n t, s psum s r oportr vtur: multo ms opus st
utoro lls qu pu, qum qu mult possunt. Et s pprt quo omnus vrsॹnt-
us lt psum ut. [ff ै] S o lsssmum st; qu n smpr xllntssm potnts 505

nt llu nur, sut pr nrus prtrtt prpn potrt. [ff ॉ] Ext ro stu
s onsmls vros, qummoum l nostr mors t tus; xt nm mnॹnt
mn potnts, purpur vros nols: s t o xllnts nno t snt qurt, t los
sprntur, ut pr nror ptt. [ff ॊ] Nm ququ nos onvnt, vl rt nrs, vl
sp, vl nvu onvnt, ut sntr, rr, mltr. S o non onvnt nos rt 510

nrs, qu tm ruts onvnrt; n rt sp, qu unts omnus sst on-
vnns,  quo null qusto st — nmo nm montnns rustn trtntus o t
ss onvnns —; onvnt ro nvu rt. [ff ो] S nࢥl nvuo onvnt ns
pr proprs ntts, put mrr, mltr  rr; qur s onvnnt rspunt -
ntts, o st nos, t qum n, qum nors, qum nssm ss possunt, 515

mnstum st quo on ns, mlor norus, optm nssms onvnnt. [ff ौ]
Et um loqul non ltr st nssrum nstrumntum nostr onptons qum quus ml-
ts, t optms mltus optm onvnnt qu, ut tum st, optms onptonus optm
loqul onvnt. S optm onptons non possunt ss ns u snt t nnum
st; ro optm loqul non onvnt ns lls n quus nnum t snt st. Et s non 520

omnus vrsॹntus optm loqul onvnt, um plrqu sn snt t nno vrs-
ॹntur, t pr onsquns n optmum vulr. proptr, s non omnus omptt, non
omns psum nt ut, qu nonvnntr r nullus t. [ff ्] Et u tur, quo
qult suos vrsus xornr t n quntum potst, vrum ss tstmur; s n ovm
pptum n lttum sum mus orntum, mmo potus turptum rmus llum: 525

st nm xornto luus onvnnts to. [ff ॅॄ] A llu u tur, quo supror
nrorus mxt protum uunt, mus vrum ss quno sst srto: pu-
t s urum um rnto onॺmus; s s srto rmnt, nror vlsunt: put um
ormos mulrs ormus msntur. Un um sntnt vrsॹntum smpr vrs
srtv mxt rmnt, s non urt optm, optmo sot vulr non mlor s tror 530

pprt, qummoum turps mulr s uro vl sro vsttur.

Capitulum II

[ff ॅ] Postqum non omns vrsॹnts, s tntum xllntssmos llustr ut vulr -
r struxmus, onsquns st strur, utrum omn pso trtn snt ut non; t s non
omn, qu pso n sunt srtm ostnr. [ff ॆ] Cr quo prmo rprnum st 535

 quo ntllmus pr llu quo mus num. Et mus num ss quo n-
ttm t, sut nol quo nolttm; t s onto tunt tutum onostur
n quntum uusmo, ont ntt onosmus t num. [ff े] Est tnm nts
mrtorum ॸtus sv trmnus: ut, um qus n mrut,  on nttm protum
ss mus, um ml vro,  ml; put n mltntm  vtor nttm, n u- 540

tm rntm  rn, n non mnm  ruors nttm, t ltronm  m qu st
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orná-los o qunto l or possívl; no vno ornmnto qu s pr o vrnáulo lustr, 610

prr vnt omo too vrsor vss mprá-lo. [ff े] Além sto, s qulo qu
é ótmo m su ênro or msturo àqulo qu l é nror, no pns no pr qu
mnu st ltmo, ms msmo qu o mlor. Dst orm no somnt r m um
vrsor, msmo utor  vrsos rus, qu msturss qul vrnáulo lustr à su ru-
z, ms tmém str umprno um vr: ॹnl, os pouo otos nsstm  ms 615

u qu os pzs. Mostrr-s nto lro omo  toos os vrsors s líto usr o
vrnáulo lustr. [ff ै] Ms st onluso é ompltmnt ls, pos msmo os pots ms
xlnts no vm orr-s smpr om st vst, omo porá sr ulo plo qu l-
orrmos  sur. [ff ॉ] Oorr qu st vrnáulo x pssos qu l ssmlm, omo
o xm nossos ms usos  ostums,  msm orm qu  mnॹên rqur pssos 620

pzs  rns çõs   prpur us omns nors. Assm, omo srá slro 
sur, tmém o vrnáulo m qusto spr por quls qu xlm plo ntlto  pl
ultur, sprzno os ms. [ff ॊ] D to,  onvnên  tos s oss s z m
vrtu o ênro,  spé ou o nvíuo, omo no mpro os sntos, no rr  n prá-
t  vlr. Est vrnáulo lustr no é onvnnt m vrtu o ênro, pos st 625

orm onvr msmo os nms,  no o é m vrtu  spé, pos onvr  qulqur
omm — o qu stá or  qusto, ॹnl nnuém nr su onvnên os mont-
nss  sus rumntos rstos. Su onvnên s á, portnto, m unço o nvíuo.
[ff ो] N porém rsult onvnnt o nvíuo s no plo tpo  mérto qu st ltmo
possu, omo ns rts o oméro,  vlr  o ovrno. Portnto, s qulo qu é on- 630

vnnt stá rlono os mértos (ou s às pssos mrtávs)  s luns pom sr
mrtávs, outros ms mrtávs  outros n mrtlíssmos, srá ptnt omo o qu
é om onvn  qum é mrtávl, o qu é mlor  qum é ms mrtávl , por ॹm, o
qu é ótmo os mrtlíssmos. [ff ौ] E o sr  línu um nstrumnto nssáro o qu
onmos, xtmnt omo o vlo é nssáro o vlro,  vsto os mlors vlos 635

onvrm os mlors vlros,  línu ms lv onvrá às onpçõs ms lvs.
Ms s onpçõs ms lvs no pom sr nontrs on no  ultur  nt-
lto,  portnto  mlor línu no onvém sno àquls otos  ntlto  ultur.
Dst orm,  mlor línu no onvém  toos qu ompõm vrsos, pos  mor srv
vrsos sm ultur  sm ntlto. Assm, s no ompt  toos, nm toos vm srvr-s 640

l, pos nnuém v r ontr o prnípo  onvnên. [ff ्] nto à ॹrmço
 qu toos vm ornr sus vrsos n m o possívl, stmos  oro. Contuo,
no pomos mrࢥ  orno  um o rro pr  vlr ou  um poro nto
por um lo ptorl; o ontráro, ssm prpros tomrímos  stuço por ríul, pos
ornr onsst n ço  lo onvnnt. [ff ॅॄ]nto o ponto on s ॹrmv qu 645

 mstur s oss suprors om s nrors rn luros, ॹrmmos qu sto é vr
pns nqunto ss  possl stnu-ls, omo quno s unm ouro  prt.
no  stnço ntr s prts prmn,  nror mnu n ms m vlor, omo
quno ls mulrs so ompns por outrs s. Portnto, vsto os ontos os
vrsors prmnrm stntmnt ntrmos às sus plvrs, quno ssoos 650

o vrnáulo ms lvo soro n pors, omo um mulr  nt m ouros 
ss.

Capítulo II

[ff ॅ] Dmonstrmos omo o vrnáulo lustr no v sr utlzo por toos os vrso-
rs, ms somnt plo ms xlnts; rst-nos stlr s toos os rumntos vm 655

sr trtos om st vrnáulo ou no , m so ntvo, nr os rumntos prtulrs
qu o mrm. [ff ॆ] A st propósto, vmos por prmro slrr o qu ntnmos
por “mrr”. Assm, lrmos qu s mrtávl o qu possu mérto, omo é nor o qu
possu norz;  s ono um ostum on-s qum tn o msmo, pl onor-
m o prmro o suno, sno o mérto srmos o qu é mrtávl. [ff े] O 660

mrmnto é o to, o trmo s çõs mprts; ssm,  luém qu u orrt-
mnt zmos mrr o m, nqunto su ontráro mr o ml: por xmplo,  um
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morts. [ff ै] S um n n mrntus ॹnt omprtons, t n ls tm, ut qum
n qum mlus qum optm, qum ml qum pus qum pssm mrntur,
t uusmo omprtons non ॹnt ns pr rsptum  trmnum mrtorum, qum -
nttm mus (ut tum st), mnstum st ut ntts ntr s omprntur sunum 545

ms t mnus, ut qum mn, qum mors, qum mxm snt; t pr onsquns
lqu num, lqu nus, lqu nssmum ss onstt. [ff ॉ] Et um omprto
nttum non ॹt r m otum, s r vrs, ut nus mus quomorus,
nssmum quo mxms num st (qu nࢥl om nus ss potst), mnstum
st quo optm optms sunum rrum xntm n sunt. Un um o quo - 550

mus llustr st optmum lorum vulrum, onsquns st ut sol optm n snt pso
trtr, qu qum trtnorum nssm nunupmus. [ff ॊ] Nun utm qu snt ps
vnmur. A quorum vntm snum st, quo sut omo trpltr sprtutus st,
vlt vtl, nml t rtonl, trplx tr prmult. Nm sunum quo vt-
l qu st, utl qurt, n quo um plnts omunt; sunum quo nml, ltl, 555

n quo um ruts; sunum quo rtonl, onstum qurt, n quo solus st, vl nl
sotur [ntur]. Proptr  tr ququ mus, r vmur. [ff ो] Et qu n quol-
t storum qum sunt mor, qum mxm, sunum quo tl, qu mxm sunt
mxm prtrtn vntur, t pr onsquns mxmo vulr. [ff ौ] S ssrnum
st qu mxm snt. Et prmo n o quo st utl: n quo, s ll onsrmus ntntum 560

omnum qurntum utlttm, nl lu qum slutm nvnmus. Suno n o quo st
ltl: n quo mus llu ss mxm ltl quo pr prtosssmum otum
ppttus ltt: o utm vnus st. Trto n o quo st onstum: n quo nmo utt
ss vrtutm. r  tr, slus vlt, vnus t vrtus, pprnt ss ll mnl qu
snt mxm prtrtn, o st  qu mxm sunt  st, ut rmorum prots, mors 565

nso t rto voluntts. [ff ्] Cr qu sol, s n rolmus, llustrs vros nvn-
mus vulrtr potss, slt Brtrmum  Borno rm, Arnlum Dnlm morm,
Grrum  Bornllo rttunm; Cynum Pstornsm morm, mum us rttu-
nm. Brtrmus tnm t Non posc mudar c'un cantar non exparja. Arnlus: L'aura amara
fa·l bruol brancuz clarzir. Grrus: Per solaz reveillar // e s'es trop endormitz. Cynus: 570

Digno sono eo de morte. Amus us: Doglia mi reca ne lo core ardire. [ff ॅॄ] Arm vro
nullum ltum u nvno potss. Hs pron vss, qu nn snt vulr ltssmo
nnotsunt.

Capitulum III

[ff ॅ] Nun utm quo moo  ortr mus qu tnto sunt n vulr, sollt v- 575

str onmur. [ff ॆ] Volnts tur moum trr quo lr  n xstnt, prmo
mus ss  mmorm runum, quo vulrtr potnts su pomt multmo-
 protulrunt, qum pr ntons, qum pr llts, qum pr sontus, qum pr
los nltmos t nrulrs moos, ut nrus ostntur. [ff े] Horum utm moorum
ntonum moum xllntssmum ss pnsmus; qur s xllntssm xllntssms 580

n sunt, ut suprus st protum, ll qu xllntssmo sunt n vulr, moo x-
llntssmo n sunt, t pr onsquns n ntonus prtrtn. [ff ै] o utm
mous ntonum st tls ut tum st, plurus potst rtonus nr. Prm qum
qu, um ququ vrsॹmur st nto, sol ntons o voulum s sortt sunt;
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lo o om omtnt mr  vtór  o om ovrnnt o rno, nqunto o outro o
mntroso mr  vron  o ssltnt  mort. [ff ै] Além sto, por por-s stl-
r omprçõs ntr quls qu têm mrmnto,  msmo sts om  outr tor, 665

rsult qu luns mrm m, outros mlor  outros n otmmnt, o psso qu
luns ml, outros por  outros n o zm pssmmnt. Comprçõs st ênro
so stls om rlço àqul trmo s çõs qu, omo ssmos, nomnmos 
mérto. É ssm mnsto omo os mértos possm sr onrontos om s no ms  no
mnos,  mnr qu luns rsultm rns, outros mors  outros n rníssmos; 670

sto orr, vntmnt, qu xst o mrtávl, o ms mrtávl  n o mrtlís-
smo. [ff ॉ] Ms omo  omprço str os mértos no oorr om s nummsmo oto,
ms sm om s m otos rnts, mmosࢥ  mrtávl qunto o s pr s oss
rns, ms mrtávl pr s oss mors  mrtlíssmo pr s oss rníssms
(no pono oto lum sr ms no qu s própro). Entn-s ssm omo o qu é 675

xlnt é nssrmnt no o qu á  ms xlnt  ssm, tno moࢥ 
lustr o ms xlnt ntr os vrnáulos, ntn-s omo somnt os rumntos ms
nors mrçm tl vrnáulo, sno sts quls qu, n sl  rumntos qu pom
sr trtos, mmosࢥ  mrtlíssmos75. [ff ॊ] Inumos or qus sm sts r-
umntos xlnts. A slrmnto  tl onto v s lmro qu o omm,  680

msm orm suno  qul su lm é ot  três mnsõs (ou s  vtl,  n-
ml   ronl), pro por três mnos. Enqunto sr vtl us o tl,  nsto s
ssml às plnts; nqunto sr nml us o rávl, ssmlno-s os nms; 
nqunto sr ronl us o onsto, ssono-s à nturz nll. Ests três prm
sr os mnos os qus s ronm tos nosss çõs76. [ff ो] E vsto qu o ntrno  685

 um sts nontrmos  stnço ntr o rn  o rníssmo, é lro omo sm
os rumntos st ltmo tpo  mrrm o trtmnto ns orms ms xlnts,  on-
sqntmnt plo vrnáulo ms lvo. [ff ौ] Dvmos portnto ntॹr qus sm
sts rumntos “rníssmos”. Por prmro, o mto o tl; nst, onsrno om s-
 qul s  mt  toos os qu usm  utl, sorrmos st rumnto 690

n ms sr qu  sorvvên. Por suno, o mto o rávl; pr st ॹrmmos
qu o oto summnt rávl é qul ms proso os nossos ptts snsus, ou s
o mor íso. Em trro, o mto o onsto; pr st, nnuém uv strmos trtno
 vrtu. Portnto so sts s três, ou s Slus, Vênus  Vrtus, qu mrm srm tr-
ts ns orms ms xlnts, plos rumntos  ls rlonos: o vlor ns rms, 695

o ror no mor  o ontrol n própr vont. [ff ्] Somnt nsts rumntos, s m
lmrmos, rsult trm vrsॹo m vrnáulo quls lustrs prsonns: Brtrn 
Born trtou s rms, Arnut Dnl o mor  Grut  Bornl o ontrol;  ssm Cno
 Psto, qu trtou o mor,  su mo, qu trtou  rto. D to, Brtrn z Non
posc mudar c'un cantar non exparia77, Arnut z L'aura amara fa l bruol brancuz // clarzir78, 700

Grut z Per solaz reveilar // e s'es trop endormiz79, Cno z Digno sono eo di morte80 
su mo z Doglia mi reca ne lo core ardire81. [ff ॅॄ] Tno vsto sts, slr-s qus
sm os rumntos qu possm sr trtos no vrnáulo ms lvo.

Capítulo III

[ff ॅ] Busqumos or  nvstr rpmnt m qus orms métrs vm sr s- 705

postos os rumntos nos st vrnáulo. [ff ॆ] Pr mostrr s orms ns qus ts
rumntos mrm sr spostos, nts  ms n lmrmos omo quls qu om-
pusrm m vrnáulo tnm utlzo m sus rçõs mltpls orms poéts: luns
mprrm nçõs, outros ls, outros sontos  outros n orms sm l ou rr,
omo monstrrmos xo. [ff े] Entr tos sts orms métrs  ms xlnt é,  710

nosso ntnr,   nço; ssm, s omo provmos ntrormnt qulo qu ms xl
mr ulmnt o qu ms xl, os rumntos nos o vrnáulo ms xlnt so
nos tmém orm métr ms xlnt , onsqntmnt, vm sr trtos m
nçõs. [ff ै]   orm métr  nço s xlnt omo prolmmos, pomos
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quo nunqum sn vtust provson prosst. [ff ॉ] Au: ququ pr s psum ॻt 585

llu  quo tum st, nolus ss vtur qum quo xtrnso nt: s ntons
pr s totum quo nt ॻunt, quo llt non unt: nnt nm plusorus, 
quos t sunt; ro ntons nolors llts ss squtur xtmns, t pr onsquns
nolssmum lorum ss moum llrum, um nmo utt qun llt sontus nol-
tt xllnt. [ff ॊ] Prtr: ll vntur nolor ss qu ontor suo ms onors 590

ॸrunt: s ntons ms runt sus ontorus qum llt; tur nolors sunt,
t pr onsquns mous rum nolssmus lorum. [ff ो] Prtr: qu nolssm sunt
rssm onsrvntur: s ntr  qu ntt sunt, ntons rssm onsrvntur, ut
onstt vstntus lros; ro ntons nolssm sunt, t pr onsquns mous rum
nolssmus st. [ff ौ] A : n rtॹts llu st nolssmum quo totm omprnt 595

rtm: um tur  qu ntntur rtॹt xstnt, t n sols ntonus rs tot ompr-
ntur, ntons nolssm sunt, t s mous rum nolssmus lorum. o utm
tot omprntur n ntonus rs ntn pot, n o pltur, quo ququ rts
rprtur n omnus ls t n ntonus rprtur; s non onvrttur o. [ff ्] Snum
utm orum qu mus promptum n onsptu tur; nm ququ  umnus 600

llustrum ptum potntum proॺuxt  l, n sols ntonus nvntur. [ff ॅॄ]r
 propostum ptt quo  qu n sunt vulr ltssmo n ntonus trtn sunt.

Capitulum IV

[ff ॅ]no qum porvmus xtrnts qu snt ulo n vulr t qu, n nonmo-
um qum tnto nmur onor ut solus ltssmo vulr onvnt, ntqum mrmus 605

 l, moum ntonum, qum su ms qum rt mult usurpr vntur, nulmus;
t qu uusqu sultr st ssumptus, llus rts rstrum rsrmus, moum llt-
rurn t sontuum ommtnts, qu llum lur ntnmus n qurto uus oprs, um
 mor vulr trtmus. [ff ॆ] Rvsnts tur  qu t sunt, rolmus nos os
qu vulrtr vrsॹntur plrunqu voss pots: quo proul uo rtonltr ru- 610

tr prsumpsmus, qu prorsus pot sunt, s posm rt onsrmus; qu nࢥl lu st
qum ॹto rtor musqu pot. [ff े] Dॸrunt tmn  mns pots, o st ru-
lrus, qu mn srmon t rt rulr pott sunt,  vro su, ut tum st. Iro
t ut, quntum llos proxmus mtmur, tntum rtus potmur. Un nos otrn
opr ntnnts, otrnts orum potrs mulr oportt. [ff ै] Ant omn ro mus 615

unumqunqu r mtr ponus proprs umrs oqur, n ort umrorum nmo
rvt vrtut n num sptr nss st: o st quo mstr nostr Ortus prpt,
um n prnpo Potr ‘Sumt mtrm…’ t. [ff ॉ] Dn n s qu n ourrunt
mus srton potr, utrum tr, sv om, sv l snt nn. Pr tr-
m suprorm stlum numus, pr omm nrorm, pr lm stlum ntllmus 620

msrorum. [ff ॊ] S tr nn vntur, tun ssumnum st vulr llustr, t pr
onsquns ntonm [oportt] lr. S vro om, tun qunoqu mor quno-
qu uml vulr sumtur; t uus srtonm n qurto uus rsrvmus ostnr. S
utm l, solum uml oportt nos sumr. [ff ो] S ommࢦmus los, t nun, ut
onvnns st,  stlo tro prtrtmus. Stlo qum tro tun ut vmur, quno 625

um rvtt sntnt tm supr rmnum qum onstrutons lto t xllnt vo-
ulorum onort. [ff ौ][r], s n rolmus summ summs ss n m uss
protum, t st qum trum ppllmus summus vtur ss stlorum, t ll qu summ
nn stnxmus sto solo sunt stlo nn: vlt slus, mor t vrtus t qu proptr
 onpmus, um nullo nt vlsnt. [ff ्] Cvt ro qult t srnt  qu 630
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monstrá-lo por um sér  rumntos. O prmro é qu, psr  tuo quno x- 715

prmmos m vrsos sr um nço, somnt à orm t “nço” ou tl nom. Ftos
st tpo no oorrm sno por v  lum so tom n ntu. [ff ॉ] Além
sto, tuo qunto pz  rlzr su ntnço por su própr orç é ms nor  qunto
rqur um lmnto xtror: ustmnt omo s nçõs qu tum por s próprs to
su ntnço, o qu no oorr om s ls, qu rqurm os nçrnos pr os qus so 720

srts. Dsto rv, portnto, qu s nçõs vm sr onsrs ms nors qu s
ls,  por onsqên qu su mtro v sr onsro o ms nor ntr toos,
pos nnuém olorá m v qu m norz  mtro s ls sm suprors os
sontos82. [ff ॊ] Além sto, é rtmnt ms nor qulo qu nr mors onrs 
su ror,  s nçõs trzm  sus rsptvos utors ms onr qu s ls: so 725

portnto ms nors qu sts ltms,  por onsqên su mtro é o ms nor. [ff ो]
Além sto, os otos ms nors so quls onsrvos om mor uo,  ntr tos
s omposçõs poéts so s nçõs  srm onsrvs om mor uo, omo sm
os qu onsultm os lvros: s nçõs so portnto s ms nors,  por onsqên su
mtro é o ms nor. [ff ौ] Por ॹm, ntr s ors ruto  um tén têm ms norz 730

quls qu rçm m s  totl st msm tén. As nçõs mtm to té-
n poét  so portnto s omposçõs ms nors, su mtro mostrno-s o ms nor
ntr toos.  to  tén poét st prsnt ns nçõs é vno plo to 
qulqur lmnto prsnt m outros tpos  omposço poss sr nontro tmém ns
nçõs, no oorrno o oposto. [ff ्] Um prov  nosss ॹrmçõs po sr onॹrm 735

por toos: pns ns nçõs nontrmos tuo qunto s lvs mnts lustrs os po-
ts tn ॺuío  sus láos. [ff ॅॄ] Pr nosso tópo é lro, portnto, omo os rumntos
nos o vrnáulo ms lvo vm sr trtos m nçõs.

Capítulo IV

[ff ॅ] Nos sorçmos m rr o vlo  qum   qus tms mrçm o vrnáulo ortês, 740

m omo qul orm mrç,  nosso vso,  onr  sr  n onvnnt o vrnáulo
ms lvo. Ants  pssr  outros ssuntos, nlsmos om uo  orm  nço,
qu mutos utlzm ms plo so qu pl tén. Armos s ports st sto pr
st orm qu tm so ot ortutmnt, rlno os mtros  l  o sonto
qu prtnmos stur no qurto lvro st or, o o vrnáulo mno. [ff ॆ] 745

Rpnsno portnto qunto ssmos, lmrmo-nos  tr o ms s vzs moࢥ 
pots os vrsors m vrnáulo. A nomnço qu ousmos utlzr é sm v
rzoávl, porqu sts so rtmnt pots s or onsro om rto o qu s 
pos: st n ms é qu  nvnço lor suno  rtór   ms. [ff े] Os
vrsors m vrnáulo rm tov os rns pots, ou s os qu sum s 750

rrs, porqu sts ltmos ompusrm om línu  tén rrs, nqunto os outros
o zm, omo ssmos, suno o so. Dsto rv, portnto, qu qunto ms  prto
os mtmos, om ms rto srmos ompor83; onvém ssm, por strmos propono
um or  outrn, mulr sus poéts outrns. [ff ै] Ants  ms n, ॹrmmos
qu  um v qur o pso  mtér os própros omros, pr qu no l su 755

 tropçr  r n lm tno prtno ms s próprs orçs. É o qu nsn nosso
mstr Horáo quno z, no nío  su Pࣉࢻࢽࣃ࣎, «Esolm um mtér…». [ff ॉ] Entr
os rumntos qu pom sr prsntos m pos, vmos pontr quno vm sr
ntos m orm trá, ôm ou lí; por tré nmos o stlo supror, por
omé o nror84  por l o stlo própro os mísros85. [ff ॊ] Assm, s os rumntos 760

solos prm xr um nto tráo, é nssáro otrmos o vrnáulo lustr,  por
onsqên  nço. S o nvés or so um nto ômo, vrmos ssumr or o
vrnáulo mno or o uml (u stnço srá stu no qurto lvro st or).
S, por ॹm, ulrmos sr xo o stlo lío, é oportuno lnçrmos mo pns o
vrnáulo uml86. [ff ो] Ms xmos os ms stlos  trtmos or, omo onvém, 765

qul tráo. Está lro omo o stlo srá rlmnt tráo somnt quno o port o
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mus; t quno  tr pur ntr ntnt, vl qu   rt  pur suntur, prus
Elon pottus, tnss ॹus  suprmum, sur pltrum tum movr npt. [ff ॅॄ]
S utonm tqu srtonm n pr, sut t,  opus t lor st, quonm
nunqum sn strnutt nn t rts ssutt sntrumqu tu ॹr potst. Et
 sunt quos pot Enorum sxto D ltos t  rnt vrtut sulmtos  tr 635

orumqu ॹlos vot, qunqum ॹurt loqutur. [ff ॅॅ] Et o onuttur llorum stul-
tt qu, rt sntqu mmuns,  solo nno onॹnts,  summ summ nn
prorumpunt; t  tnt prsumptuostt sstnt, t s nsrs ntur vl s sunt, nolnt
strptm qulm mtr.
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[ff ॅ] D rvtt sntntrum vl sts xss vmur vl sltm totum quo oprs st
nostr: quproptr  suprm rmnum stnmus. [ff ॆ] Cr quo snum quo pr-
ssors nostr vrss rmnus us sunt n ntonus sus, quo t morn unt: s
nullum u nvnmus n rmn sllno nm trnsnss, n  trsllo -
snss. Et lt trsllo rmn tqu nsllo t omnus ntrms ntors lt 645

us snt, pntsllum t ptsllum t nsllum n usu rquntor ntur, t post
 trsllum nt l. [ff े] orum omnum nsllum vtur ss suprus, tm
tmpors oupton qum ptt sntnt, onstrutons t voulorum; quorum om-
num spmn ms multpltur n llo, ut mnst pprt: nm uunqu ponros
multplntur, [multpltur] t ponus. [ff ै] Et o omns otors prpnss vn- 650

tur, ntons llustrs prnpnts  llo; ut Grrus  Bornllo: Ara ausirez encabalitz
cantarz (quo rmn, lt sllum vtur, sunum r vrttm nsllum
st: nm u onsonnts xtrm non sunt  sll prnt, t lt proprm volm
non nt, vrtutm sll non tmn mmtunt; snum utm st quo rtmus  un
vol prॹtur, quo ss non posst ns vrtut ltrus  suntllt). Rx Nvrr: 655

De fin'amor si vient sen et bonté, (u, s onsrtur ntus t us us, nsllum
ss onstt). Guo Gunzll: Al cor gentil repara sempre amore. Iux  Columpns
 Mssn: Amor, e lungiamente m'ài menato. Rnlus  Aquno: Per fino amore vo sì
letamente. Cynus Pstornss: Non spero e già mai per mia salute. mus us: Amor, e
movi tua vertù da cielo. [ff ॉ] Et lt o quo tum st lrrmum rmn, ut num 660

st, vtur omnum lorum, s ptsll lqulm sottm ssumt, ummoo prn-
ptum otnt, lrus msqu sursum suprr vtur. S o ultrus lunum
rmnt. [ff ॊ] Et mus ptsllum squ llu quo mxmum st n lrtt. Post
o pntsllum t n trsllum ornmus. Nsllum vro, qu trpltum trsl-
lum vtur, vl nunqum n onor ut vl proptr stum solvt. [ff ो] Prslls 665

vro proptr su ruttm non utmur ns rro: rtnnt nm nturm suorum numrorum,
qu numrs mprus qummoum mtr orm, susstunt. [ff ौ] Et s, rollnts
prt, nsllum vtur ss suprssmum rmn: t o st quo qurmus.
Nun utm rstt nvstnum  onstrutonus lts t stoss vouls; t -
mum, ustus torquusqu prts, promssum sm, o st ntonm, quo moo vr 670

qus t, nstrumus.
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pnsmnto orm los o splnor os vrsos,  lvço  sntx   xlên os
voáulos. [ff ौ] Portnto, s lmrrmos omo, tl qul monstro, o ms lvo mrç
o qu tmém éms lvo  omo o tráo s oms lvo ntr os stlos, rsultrá qu
vm sr ntos pns nst stlo os rumntos qu nmos omo xlnts pr 770

 pos (ou s Slus, Amor  Vrtus, m omo os ontos qu nos propm, s qu
no sm vltos por lum tor ntl). [ff ्] E portnto qu  um onsr om
utl  srnmnto qunto ssmos,  quno prtnr ntr sts três tms puros,
ou qulo qu sts s rt  smpls orrên, qu  s onts o mont Hélon,
stn o máxmo s ors  lr  om nto  movr om surnç o pltro. [ff ॅॄ] 775

Ms qunto sorço é nssáro, por sort, pr lnçr st utl  st srnmnto!
Com to, no so possívs sm um vor no ntlto, um ssu n tén  um
ozo n ultur; lorm-nos quls qu o Pot, xprmno-s m snto ॹuro no sxto
lvro  Eࢻࢾࣃࢿࣈ, srv omo prros  Dus sulmos o éu pl vrtu rnt,
ॹlos os uss. [ff ॅॅ] Está portnto monstr  rt  pou prspá quls 780

qu, sprovos  tén  ultur  onॹno pns m sus ntltos, s lnçm sor
rumntos qu vm sr ntos  mnr lv: qu sstm st prsunço. S
por su nturz ou nolên so to nsos, no sprm mtr  áu qu s lv às
strls.
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[ff ॅ] Pr-nos tr to o suॹnt qunto à lvço os ontos, ou o mnos tuo qulo
qu noss or rqur. Trtmos nto, rpmnt,  xlên os vrsos87. [ff ॆ] Con-
vém sr,  st propósto, qu nossos prssors usrm m sus omposçõs os ms
rnts vrsos, omo  rsto zm tmém os ontmpornos. Contuo, no on-
mos nnuém qu té o tn m sus ms ultrpsso o endecasillabo ou so 790

quém o trisillabo88. E psr os vrsors tlnos trm utlzo o trisillabo, o en-
decasillabo  tos s ms ntrmárs, so ms rqunts o quinario, o seenario 
o endecasillabo, pós os qus olo-s, rnt os ms, o trisillabo89. [ff े] O endecasil-
labo mostr-s o ms splêno ntr toos sts vrsos, s por su xtnso no tmpo,
s por su p m olr ontos, onstruçõs  voáulos. D to, nst vrso 795

 lz  toos sts lmntos umnt  é multpl, omo rsult vnt o qu
n orm on umntm os lmntos qu possum vlor, o vlor  própr orm tmém
é rso. [ff ै] Toos os rns mstrs mostrrm tr onsên sto, pos nrm
sus nçõs lustrs nst vrso, omo Grut  Bornl m Ara ausirez encabalitz cantarz90

(st vrso, por qunto à prmr vst prç um decasillabo, é m vr um endecasil- 800

labo: s us ltms onsonts no prtnm à síl ntror, pos psr  no trm
um vol própr mntêm su vlor sláo; prov sto é o to  rm, qu, s rlzr
om um n vol, o qu no por ontr s no m rzo  um outr vol nst
ponto suntn)91, omo o r  Nvrr m De fin amor si vient sen et bonté (no qul,
onsr  prsnç o nto   us qu o trmn, rsultrá lro trtr-s  um 805

endecasillabo), omo Guo Gunzll m Al cor gentil repara sempre amore92, omo ll
Colonn, uz  Mssn, m Amor, e lungiamente m'hai menato93, omo Rnlo 'Aquno
m Per fino amore vo sì lentamente, omo Cno  Psto m Non spero e giamai per mia
salute , ॹnlmnt, omo su mo m Amor, e movi tua virtù da cielo94. [ff ॉ] Apsr
st o qul trtmos mostrr-s, omo mr, o ms élr ntr toos os vrsos, rvl- 810

s n ms splêno  lvo m su xlên quno tu num spé  uno
omo o seenario, s qu mntn  pror sor st; ms xmos o slr-
mnto st ponto pr ms à rnt. [ff ॊ] Dlrmos ssm qu o vrso  mor m
su o seenario, pós o qul spomos o quinario  o trisillabo, nst orm. O novenario,
por v  su prên  trisillabo rpto três vzs, ou nun stv m u ou usou 815

téo  portnto u m suso95. [ff ो] nto os vrsos prssláos, so mpros
pns rrmnt vo  su ruz: om to, onsrvm  nturz os nmros prs,
qu so sultrnos os ímprs omo  mtér é nror à orm. [ff ौ] Rsumno portnto
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Capitulum VI

[ff ॅ] r vulr llustr nostr vrstur ntnto, quo nolssmum st lorum, t 
qu n sunt llo ntr srvmus, qu tr nolssm sunt, ut suprus st strutum,
t moum ntonrum slmus lls, tnqum lorum moorum summum, t, ut psum 675

prtus or possmus, qum m prprvmus, stlum vlt tqu rmn, nun
 onstruton mus. [ff ॆ] Est nm snum quo onstrutonm vomus rul-
tm ompnm tonum, ut Arstotls pylosoptus st tmpor Alxnr. Sunt nm
qunqu  tons ompt rulrtr, t unm unt onstrutonm. [ff े] Cr n
qum prus onsrnum st quo onstrutonum l onru st, l vro nonru. 680

Et qu, s prmorum n srtons nostr rolmus, sol suprm vnmur, nullum n
nostr vnton loum t nonru, qu n nrorm rum ontts promrut. Pu-
t ro, put yots tntum ur nps ut  ntons prorumpnt: quos non ltr
rmus qum um  olorus stnuntm. Est ut vtur onru qum stmur.
[ff ै] S non mnors ॻultts t srto prusqum qum qurmus tnmus, 685

vlt urntt plnssmm. Sunt tnm rus onstrutonum qumplurs: vlt
nspus, qu st ruum, ut Ptrus mt multum omnm Brtm. [ff ॉ] Est t pur spus,
qu st rorum solrum vl mstrorum, ut Pt m unts ptt morm, quunqu
n xlo tsnts ptrm tntum sompnno rvsunt; st t spus t vnustus, qu st
quorunm suprॹtnus rtorm urntum, ut Luls srto mrࢥons Estn- 690

ss, t su mnॹnt prprt, unts llum t ss ltum; st t spus t vnustus
tm t xlsus, qu st ttorum llustrum, ut Et mxm prt ॺorum  snu tuo,
Flornt, nququm Trnrm Totl sunus vt. [ff ॊ] Hun rum onstrutons
xllntssmum nomnmus, t  st qum qurmus um suprm vnmur, ut tum
st. Ho solum llustrs ntons nvnuntur ontxt, ut Grrus: Si per mon Sobretots 695

non fos. Folqutus  Mrsl: Tan m'abellis l'amoros pensamen. Arnlus Dnls: Sols sui
e sai lo sobraffan em sorz. Nmrus  Blnu: Nuls hom non pot complir addreamen.
Nmrus  Pulno: Si com l'arbres e per sobrecarcar. Rx Nvrr: Ire d'amor que en
mon cor repaire. Iux  Mssn: Anor e l’aigua per lo foco lassi. Guo GunzIl:
Tegno de folle ’mpresa a lo ver dire. Guo Cvlnt: Poi e de doglia cor conven ’io porti. 700

Cynus  Pstoro: Avegna e io aggia più per tempo. Amus us: Amor e ne la mente
mi ragiona. [ff ो] N mrrs, ltor,  tot ruts utorus  mmorm: non nm n
qum suprmm vomus onstrutonm ns pr uusmo xmpl possumus nr. Et
ortsss utlssmum ort  llm tunm rultos vss pots, Vrlum vlt,
OvumMtmorosos, Sttum tqu Lunum, n non los qu us sunt ltssms pross, 705

ut Ttum Lvum, Plnum, Frontnum, Pulum Orosum, t multos los quos m solltu-
o nos vstr nvtt. [ff ौ] Susstnt tur nornt sttors Gutonm Artnum t
quosm los xtollnts, nunqum n vouls tqu onstruton plsr sutos.

Capitulum VII

[ff ॅ] Grnos moo voul su prlto stlo n onsstr, sussv nostr prors- 710

sons prsnt lur xpostult. [ff ॆ] Tstmur pron npnts non mnmum opus
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qunto to ntrormnt, o vrso ms splêno, qu é o qu usávmos, rsult sr o
endecasillabo. Rst-nos nvstr s onstruçõs lvs  os voáulos xlnts pr 820

nॹm,  poss  rmos  ors, nsnrmos  mnr pl qul v sr mrro o x
qu promtmos, ou s  nço96.

Capítulo VI

[ff ॅ] O oto  qu trtmos é o vrnáulo lustr, oms nor ntr toos;  ॹm  lnçá-
lo, stnumos os rumntos qu mrm sr trtos nst línu (ou s os três tms 825

nolíssmos monstros ntrormnt), solno pr sts  orm  nço por sr
 suprm ntr os ms mtros. Já tno prpro outros lmntos, ou s o stlo  o
mtro, pr por nsnr ms prtmnt su mpro, trtmos or  su onstru-
ço97. [ff ॆ] Convém sr qu ॹnmos por “onstruço”  strutur  plvrs uns 
oro om s rrs, omo m “Arstotls pylosoptus st tmpor Alxnr”98, on 830

no plvrs struturs suno s rrs ormm um só onstruço. [ff े] Dv-s nts
 ms n prsr omo, ntr s onstruçõs, xstm s onrunts  s nonrunts;
s lmrrmos o prnípo  noss stnço, srmos qu stmos prsuno pns s
oss suprms. No á lur ntr sts pr  onstruço nonrunt, pos num sl
 prstío no l  nm msmo o mnor ru. Vronm-s, vronm-s portnto 835

os nornts qu s lnçm om tmr às nçõs; pssos  qum tmos tnto pr
rr qunto  um o qu s sorçss m stnur s ors. Como s vê, usmos 
onstruço onrunt. [ff ै] Ms nts  lnçr o oto  nosso ntrss, ou s 
onstruço  pln urn, é nssár um stnço no mnos íl. Exstm, om
to, város rus ntr s onstruçõs: xst nlmnt qul ru nsípo, ostumro 840

os prnpnts, omo “Ptrus mt multum omnm Brtm”99. [ff ॉ] Há tmém qul
 sor ms rávl, típo os stunts  os prossors pnts, omo “Pt m
unts ptt morm, quunqu n xlo tsnts ptrm tntum sompnno rv-
sunt”100, ou qul soroso  lnt qu prtn àquls tom  lv  rtór, omo
“Luls srto mrࢥons Estnss, t su mnॹnt prprt, unts llum t 845

ss ltum”101,  á, ॹnlmnt, qul no pns soroso  lnt, ms tmém x-
lnt, qu nontrmos ntr os orors lustrs, omo “Et mxm prt ॺorum 
snu tuo, Flornt, nququm Trnrm Totl sunus vt”102. [ff ॊ] É st o ru 
onstruço qu prolmmos o ms xlnt,  omo ssmos é  st qu mos  ç m
noss us plo qu á  suprmo. É st o no ru  onstruço no qul s nontrm 850

nçõs lustrs omo Si per mos Sobretos nos fos103  Grut, Tan m'abellis l'amoros pensa-
meli104  Folqut  Mrsl, Sols sui e sai lo sobraffan e'm sorz105  Arnut Dnl, Nul
hom non pot complir addreciamen106  Amr  Blno, Si con l'arbres e per sobrecar-
car107  Amr  Puln, Ire d'amor qui em mon cor repaire108 o r  Nvrr, Ancor
e l'aigua per lo foco lassi o uz  Mssn, Tegno de folle empresa a lo ver dire  Guo 855

Gunzll, Poi e di doglia cor conven 'io porti  Guo Cvlnt, Avegna e io aggia
più per tempo  Cno  Psto  Amor e ne la mente mi ragiona  su mo. [ff ो] E no
t surprn, ltor, trmos moࢥ à mmór tntos pots: pns por mo  xmplos
pomos rvlr st onstruço qu mmosࢥ  suprm. Inlusv, pr torná-l um os-
tum, tlvz s utlíssmo mlrzr-s tnto om os pots qu surm s rrs, ou s 860

Vrílo, o Ovío s M࣍ࢿ࣍ࣉࣀ࣌ࣉࣇࢻ࣎ࢿ, Estáo  Luno, qunto om quls srtors qu
s srvrm  um pros ltíssm, omo Tto Lívo, Plíno, Frontno, Pulo Oróso  mutos
outros qu um ntrss  mo nos onsl rqntrmos. [ff ौ]  os prtáros 
norn ssm, portnto,  lrr Guࢦon 'Arzzo  rtos outros, nt qu nun
nonou os moos populrs m sus voáulos  onstruçõs. 865

Capítulo VII

[ff ॅ] C or trtr os voáulos rnosos  qu mrm ॹurr no stlo ms nor,
omo xo plo snvolvmnto  noss rumntço109. [ff ॆ] Commos portnto
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ss rtons srtonm voulorum r, quonm prplurs orum mnrs nvnr
poss vmus. Nm voulorum qum purl, qum mulr, qum vrl; t
orum qum slvstr, qum urn; t orum qu urn vomus, qum px t
lur, qum yrsut t rurr sntmus. Intr qu qum, px tqu yrsut sunt ll qu 715

vomus rnos, lur vro t rurr vomus ll qu n suprॺuum sonnt; qum-
moum n mns oprus qum mnnmtts sunt opr, qum um: u, lt n
suprॹ qum onsrtur snsus, x quo lmtt vrtuts ln prvrtur, on r-
ton non snsus s pr ltr lv run onstt. [ff े] Inturs ro, ltor, tnt
quntum  xrn r vr t rrr oportt: nm s vulr llustr onsrs, 720

quo tr nt ut pot vulrs, ut suprus tum st, quos normr ntnmus, so-
l voul nolssm n rro tuo rsr urs. [ff ै] In quorum numro n purl
proptr su smplttm, ut mmm t o, mt t pt, n mulr proptr su mol-
ltm, ut ol t plvol, n slvstr proptr ustrttm, ut r t tr, n
urn lur t rurr, ut mn t orpo, ullo moo potrs onlor. Sol tnm px 725

yrsutqu urn t rstr vs, qu nolssm sunt t mmr vulrs llustrs. [ff ॉ]
Et px vomus ll qu, trsll vl vnssm trslltt, sn sprton, sn ntu
uto vl rumॺxo, sn z vl x uplus, sn urum lqurum mnton vl pos-
ton mmt post mutm, olt qus, loquntm um qum suvtt rlnquunt: ut
mor, onn, so, vrtut, onr, ltt, slut, surtt, s. [ff ॊ] Yrsut quoqu - 730

mus omn, prtr , qu vl nssr vl orntv vntur vulrs llustrs. Et nssr
qum ppllmus qu mpsr non possumus, ut qum monosll, ut s, no, m, t, sé,
à, è, ’, ò, u’, ntrtons t l mult. Orntv vro mus omn polsll qu, mxt
um pxs, pulrm unt rmonm ompns, qumvs sprttm nt sprtons
t ntus t uplum t lqurum t prolxtts: ut trr, onor, sprnz, rvtt, 735

llvto, mpossltà, mpossltt, nvnturtssmo, nnmtssmmnt, svn-
turtssmmnt, sovrmnॹntssmmnt, quo nsllum st. Posst u n-
vnr plurum sllrum voulum sv vrum, s qu pttm omnum nostrorum
rmnum suprxt, rton prsnt non vtur onoxum, sut st llu onorॹ-
ltuntt, quo uon prॹtur sll n vulr t n rmt trn prॹtur n 740

uous olqus. [ff ो] omoo utm pxs yrsut uusmo snt rmonzn pr m-
tr, nrus nstrunum rlnqumus. Et qu m t sunt  stostt voulorum
nnu srton suॻnt.

Capitulum VIII

[ff ॅ] Prprts ustus torquusqu  sm, nun sn tmpus numt. S qu 745

uuslt oprs onto prr t oprtonm, vlut snum nt mmssonm s-
pt vl ul, prmo t prnpltr qu st st ss qum sr ntnmus vmus.
[ff ॆ] Fss st tur, s n ommnsmur omn prlt, nto st. proptr qu st
nto vmus, t qu ntllmus um mus ntonm. [ff े] Est nm nto, sun-
um vrum nomns snॹtum, ps nn tus vl psso, sut lto psso vl tus 750

ln. S vrmus quo tum st, utrum vlt  st nto prout st tus, vl
prout st psso. [ff ै] Et r o onsrnum st quo nto upltr p potst: uno
moo sunum quo rtur  utor suo, t s st to — t sunum stum moum
Vrlus prmo Enorum t Arm vrumqu no —; lo moo sunum quo rt
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plo orroorr omo  stnço ntr os voáulos no s s trs ms ás, pos
ntr sts pomos nontrr várs spés. D to, luns voáulos nos som nnts, 870

outros mnnos,  outros n vrs; ntr sts ltmos, prmos luns omo rsts 
outros omo urnos; por ॹm, ntr os urnos, luns têm um prên r  olos,
nqunto outros so rsutos  opos110. É os voáulos ros ou rsutos qu -mࢥ
mos  rnosos, nqunto ॹnmos omo olosos ou opos quls qu prsntm um
runn  sonor. O msmo ont om s rns mprts, pos lums 875

so ors  mnnm  outrs  prsunço; ॹnl, o prstrmos tnço pomos
prr um lvço nqunto or rspto qul m trmno lmt mposto pl
vrtu, ms os pzs  ulr notro omo, um vz ultrpss st ln,  lvço
s nrr  n um prptr n rço opost. [ff े] Portnto, ltor, prst tnço o
rvo  qu nssts pr sprr s plvrs xlnts  tos s possívs: s stvrs 880

usno o vrnáulo lustr, qu omo ॹrmmos m é o qu v sr mpro p-
los qu smos nstrur (ou s os pots tráos m vrnáulo), urás pr qu m
tu rvo rstm somnt os voáulos ms nors. [ff ै] Entr sts voáulos xlnts
no porás  orm lum lnr nm os nnts por su smpl (omo “mmm”
 “o”, “mt”  “pt”), nm os mnnos por su lnuz (omo “ol”  “pl- 885

vol”)111, nm os rsts por su ruz (omo “r”  “tr”), nm os urnos olosos ou
opos (omo “mn”  “orpo”112). Vrás portnto omo rstm no rvo somnt os voá-
ulos urnos ros ou rsutos: so sts os ms nors, lmntos o vrnáulo lustr.
[ff ॉ] Suno noss ॹnço, so ros os voáulos trssláos  os muto próxmos 
sts, sm sprço, sm nto uo ou runॺxo, sm s onsonts upls z  x, sm 890

líqus mns  olos loo pós um mu; voáulos portnto qu prm polos
 qu xm n o os qu os pronunm um rt suv, omo “mor”, “onn”,
“so”, “vrtut”, “onr”, “ltt”, “slut”, “surtt”  “s”113. [ff ॊ] nto os rsu-
tos, mmosࢥ st orm toos os voáulos qu no prtnm às tors ntrors 
qu s mostrm um nss ou um ornmnto o vrnáulo lustr. Ms prsmnt, 895

so nssáros quls trmos qu no pom sr vtos, omo rtos monossílos (por
xmplo “sì”, “no”, “m”, “t”, “s”, “à”, “è”, “'”, “ò”, “u'”), s ntrçõs  mutos outros.
Por su vz, so ornmntos toos os polssílos qu, omnos os ros, prouzm
um l rmon  onunto, psr  su sprço, su ntuço, sus onsonts
upls, sus líqus ou su omprmnto xssvo: é o so  “trr”, “onor”, “sprnz”, 900

“rvtt”, “llvto”, “mpossltà”, “mpossltt”, “nvnturtssmo”, “nnmtss-
mmnt”, “svnturtssmmnt”  “sovrmnॹntssmmnt”, qu é um nsl-
lo. Por-s usr um voáulo om um nmro n mor  síls, ms, vsto qu
ultrpssr  m qu nosss vrsos tm, no sr provtoso  st trto: é o so
qul moso “onorॹltuntt”, qu no vrnáulo ont oz síls  n rmát 905

trz m os sos olíquos. [ff ो] nto  omo rmonzr m vrsos sts voáulos
rsutos om quls ros, sto srá xposto ms nt. Sor o tm os voáulos
sulms, o qu á o to v str  qum s nturlmnt pz  srnr.

Capítulo VIII

[ff ॅ] Ornzmos os rmos  s ors pr o x; é ࢥ  or  tá-lo. Ms omo 910

m to or v-s onr prmro  pos oprr, ssm omo  sol o lvo v
prr o spro  ॺࢥ ou  lnç, vmos nts  ms n o qu é st x qu
smos tr. [ff ॆ] S lmrrmos s nçõs ntrors, ntnrmos omo st x
onsst n nço. Portnto, vmos o qu é  nço  o qu ntnmos por st trmo.
[ff े] A “nço”, suno su snॹo utênto, n ms é qu  ço o ntr m 915

snto tvo ou pssvo, ssm omo  “ltur” é  ço o lr m snto tvo ou pssvo.
Estlno  stnço ntr os os rmos st ॹnço, vmos nlsr s nst so
o trmo st ntno m snto tvo ou pssvo. [ff ै] A st propósto, é nssáro
lmrr os os sntos qu  plvr po ssumr. No prmro, nqunto lo onstruío
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prortur vl  utor vl  lo quunqu st, sv um son moulton prortur, sv 755

non: t s st psso. Nm tun tur; moo vro r vtur n lum, t s tun luus
to, moo quoqu psso luus vtur. Et qu prus tur ps qum t, ms, mmo
prorsus nomnr vtur  o quo tur, t st to luus, qum  o quo t n
los. Snum utm uus st quo nunqum mus ‘H st nto Ptr’ o quo psm
prort, s o quo rvrt llm. [ff ॉ] Prtr ssrnum st utrum nto tur 760

rto vrorum rmonztorum, vl ps moulto. A quo mus, quo nunqum
moulto tur nto, s sonus, vl tonus, vl not, vl mlos. Nullus nm tn, vl
ornst, vl ytrus mlom sum ntonm vot, ns n quntum nupt st lu
nton; s rmonznts vr opr su ntons vont, t tm tl vr n rtuls
squ proltor nt ntons vomus. [ff ॊ] Et o nto nࢥl lu ss vtur 765

qum to omplt nts vr moulton rmonzt: quproptr tm ntons qus
nun trtmus, qum llts t sontus t omn uusunqu mo vr sunt rmonz-
t vurtr t rulrtr, ntons ss mus. [ff ो] S qu sol vulr vntlmus,
rult lnqunts, mus vulrum pomtum unum ss supprmum, quo pr supr-
xllntm ntonm vomus: quo utm supprmum qu st nto, n trto uus lr 770

ptulo st protum. Et quonm quo ॻntum st plurus nrl vtur, rsumnts
ॻntum m nrl voulum pr qusm ॸrnts solum quo ptmus stnu-
mus. [ff ौ] Dmus ro quo nto, n quntum pr suprxllntm tur, ut t nos
qurmus, st qulum stntrum sn rsponsoro  unm sntntm tr onuto,
ut nos ostnmus um mus Donne e avete intelleo d’amore. o utm mus 775

‘tr onuto’ st qu, um om ॹt  onuto, ntlnm vomus pr m-
nutonm:  qu n qurto uus trtr ntnmus. [ff ्] Et s ptt qu nto st, t
prout ptur nrltr t prout pr suprxllntm vomus m. Sts tm ptr
vtur qu ntllmus um ntonm vomus, t pr onsquns qu st ll ss qum
lr molmur. 780

Capitulum IX

[ff ॅ] , ut tum st, nto st onuto stntrum, norto qu st stnt ns-
s st ntonm norr: nm x ॻnntum onton ॻnt rsultt onto; t o
onsquntr  stnt st num, ut slt nvstmus qu ps st t qu pr m
ntllr volumus. [ff ॆ] Et r o snum st quo o voulum pr solus rts 785

rsptum nvntum st, vlt ut n quo tot ntons rs sst ontnt, llu rtur
stnt, o st mnso px sv rptulum totus rts. Nm qummoum nto st
rmum totus sntnt, s stnt totm rtm nrmt; n lt lqu rts squnt-
us rror, s solm rtm ntnts nur. [ff े] Pr quo ptt quo ps  qu
loqumur rt onrto sv omps omnum orum qu nto sumt  rt: quus 790

vrts, qum qurmus srpto nnotst. [ff ै] Tot tur, slt rs ntons, r
tr vtur onsstr: prmo r ntus vsonm, suno r prtum tunm,
trto r numrum rmnum t sllrum. [ff ॉ] D rtmo vro mntonm non -
mus, qu  propr ntons rt non st. Lt nm n qult stnt rtmos nnovr t
osm rtrr  ltum: quo, s  propr ntons rt rtmus sst, mnm lrt: 795

quo tum st. S qu utm rtm srvr ntrst uus quo st rs, llu omprn-
tur  um mus ‘prtum tunm’. [ff ॊ]r s ollr possumus x prts
ॻnnts, t r stntm ss su rto ntu t tun lmttm rmnum t sl-
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por su ror,  “nço” é ntn m snto tvo: é nst pço qu Vrílo, n 920

rtur  Eࢻࢾࣃࢿࣈ, z Arma virumque cano; no suno snto, nqunto lo onstruío
ntrormnt,  “nço” é lm por su utor ou por outr psso, om ou sm o om-
pnmnto  mlo: nst pço, é ntn m snto pssvo. No prmro so s
opr sor  nço, nqunto no suno é l  oprr sor luém; st orm, nqul
so s mostr um or  luém,  nst um or m luém. E vsto o oprr sor  925

nço sr ntror o oprr  msm, pr-nos propro,  lás nssáro, qu su
nomnço rv o sr or  luém,  no o sr or m luém. Prov sto é o to
 nun zrmos “Est é um nço  Pro” pr nr qu Pro  rt, ms sm
pr nr qu é su utor. [ff ॉ] Além sto, é nssáro sutr s o nom “nço” 
à strutur  plvrs rmonzs ou à mlo m s. Sor st ponto, ॹrmmos qu o 930

ompnmnto mlóo no é nun moࢥ “nço”, ms “som”, “motvo”, “nots” ou
“mlo”. D to, nnummso  nstrumnto  sopro,  tlo ou  ors mpr
st trmo pr su mlo,  mnos qu st st sso  um “nço”. Por su vz,
quls qu spõm rmonosmnt s plvrs mmࢥ s próprs ors  “nçõs”,
nomnço qu plmos  sts omposçõs vrs msmo quno s nontrm pns 935

srts m ols, sm qu luém s rt. [ff ॊ] Rsult lro, portnto, omo  “nço”
nms s qu  or  qum spõ plvrs rmonosmnt pr o ompnmnto
mlóo: portnto, nrmos om st trmo no pns nçõs, ms tmém ls,
sontos  qulqur outr strutur vrl rmonosmnt spost m lum mtro, tnto
m vrnáulo qunto m rmát. [ff ो] Ms omo stmos xmnno somnt s ompo- 940

sçõs m vrnáulo, sm nos ouprmos quls qu om rrs, ॹrmmos qu ntr
s orms m vrnáulo xst um orm suprm,  “nço” por xlên, u suprm-
 o monstr no trro pítulo st lvro. Portnto, omo noss ॹnço s rr
 um ênro qu rn ms  um spé, vmos rtomr st trmo solno o oto
qu usmos,  somnt st, pl spॹço  lums rnçs. [ff ौ] Assm, ॹrm- 945

mos qu  nço por xlên, ou s prsmnt  qu usmos, é o nmnto m
stlo tráo  stnz us, sm rtom, nsprs por um no pnsmnto, omo -
monstro o ntrmos Donne e avete intelleo d'amore. Enmnto ortormnt
m stlo tráo, pos so st nmnto s ê m stlo ômo,  omposço é srt
plo mnutvo  “nzonࢦ”; prtnmos trtr st ltm no qurto lvro st or. 950

[ff ्] Está portnto slro o qu s  nço, s quno ntn m snto rl,
s quno ॹn qunto tl por xlên. Tmém rsult suॹntmnt lro  o quê
nos rrmos plo trmo “nço”,  portnto qul tpo  x nos propomos tr.

Capítulo IX

[ff ॅ] Dssmos qu  nço é um “nmnto  stanze”; so s nor o qu s um 955

stanza, nssrmnt s norrá o qu s um nço, pos o onmnto  um oto
o qul é  um ॹnço rsult o onmnto os otos qu o ॹnm. Portnto,
é nssáro nos ouprmos  ssên  stanza, xpono o qu st s  o qunto ntn-
mos por st trmo. [ff ॆ] A st propósto, v-s sr qu st trmo é oto om
rrên xlusvmnt à tén poét, ou s no àqul strutur n qul s rsum 960

ompltmnt to  tén  nço o nom  stanza, omo s oss um mr pz
 olr to st tén. Com to, ssm omo  nço é o ntro qu r too o
pnsmnto, ulmnt n stanza onntr-s to  tén poét. Às stanze sussvs
no é líto otr novçõs, ms somnt rplr tos s rtrísts  stanza qu s
nt. [ff े] Dsto rsult vnt qu  stanza onntr o onunto orno  toos os 965

lmntos proporonos pl tén: um vz ॹnos sts, strá lrmnt ln
 ॹnço qu usmos. [ff ै] Assm,  tén  nço monstr sr onsttuí por três
tors: m prmro lur  vso mló; m suno,  sposço rípro s prts;
m trro, o nmro  vrsos  síls. [ff ॉ] No ॹzmos mnço à rm, pos st no
prtn proprmnt à tén  nço:  to, m qulqur stanza é líto nsrr novs 970

rms ou mntr s prnts, à sol; omo to, sto sr nmssívl s  rm prtn-
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lrum ompm. r s ollr possumus x prts ॻnnts, t r stntm
ss su rto ntu t tun lmttm rmnum t sllrum ompm. 800

Capitulum X

[ff ॅ] Snts qu rtonl nml omo st t qu snsls nm t orpus st nml,
t nornts   nm qu  st, vl  pso orpor, prtm omns ontonm
r non possumus: qu ontons prto unusuusqu trmntur  ultm lmn-
t, sut mstr spntum n prnpo Pysorum tsttur. Itur  nm ntons 805

ontonm qum nmus, nun ॻnnt suum ॻnns su ompno vntlmus, t
prmo  ntu, n  tun, t postmoum  rmnus t slls prontmur.
[ff ॆ] Dmus ro quo omns stnt  qunm om rpnm rmonzt st. S
n mos vrsॹr vntur.  qum sunt su un o ontnu usqu  ultmum
prorssv, o st sn trton moultons uusqum t sn s — sm mus - 810

utonm vrntm  un o n lm (n voltm vomus, um vulus lloqumur) —;
t uusmo stnt usus st r n omnus ntonus sus Arnlus Dnls, t nos um
sut sumus um xmus Al poco giorno e al gran cerio d’ombra. [ff े]m vro sunt
sm ptnts: t ss ss non potst, sunum quo m ppllmus, ns rtrto
unus o ॹt, vl nt sm, vl post, vl unqu. [ff ै] S nt sm rptto ॹt, stn- 815

tm mus r ps; t uos r t, lt qunoqu trs ॹnt, rrssm tmn.
S rptto ॹt post sm, tun mus stntm r vrsus. S nt non ॹt rptto,
stntm mus r rontm. S post non ॹt, mus r srm, sv um. [ff ॉ]
V tur, ltor, qunt lnt t st ntons potntus, t onsr uus r us
tm lrum rtrum usus s svrt; t s rto ll rto t uxrt, vs utort- 820

ts ntt sol quo mus ss onssum. [ff ॊ] Sts n nnotsr potst quomoo
ntons rs r ntus vsonm onsstt; t o  tunm promus.

Capitulum XI

[ff ॅ] Vtur nos  qum tunm mus mxm prs us quo rts st;  t-
nm r ntus vsonm tqu ontxtum rmnum t rtmorum rltonm onsstt; 825

quproptr lntssm vtur ss trtn. [ff ॆ] Inpnts tur mus quo rons
um vrsus, ps um u vl srmt, n non ps um vrsus, n stnt s vr-
smo r possunt. [ff े] Nm qunoqu rons vrsus xt n slls t rmnus,
vl xr potst; t mus ‘potst’ quonm tunm n u non vmus. [ff ै]
noqu n rmnus xr t n slls suprr potst, ut s rons sst pntmtr t 830

qult vrsus sst mtr, t mtr ronts ptsll t vrsus nsll ssnt. [ff ॉ]
noqu vrsus rontm suprnt slls t rmnus, ut n ll qum mus, Tragemi
de la mente Amor la stiva. ut  ttrmtr rons, trus nslls t uno ptsllo
ontxt; non tnm potut n ps v, um qults rmnum t sllrum rqurtur
n pus ntr s, t tm n vrsus ntr s. [ff ॊ] Et qummoum mus  ront, - 835

mus t  vrsus. Possnt tnm vrsus rontm suprr rmnus, t slls suprr,
put s vrsus uo ssnt t utrqu trmtr, t ptsll mtr, t rons sst pntmtr,
uous nslls t trus ptslls ontxt. [ff ो] noqu vro ps um
suprnt rmnus t slls, ut n ll qum xmus Amor, e movi tua virtù da cielo.
[ff ौ] noqu ps  srmt suprntur n toto, ut n ll qum xmus Donna pietosa 840
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ss spॹmnt à tén  nço. Ams, s ouvr lum prto  sr osrvo
qunto à rm n tén m qusto, strá nluío no tor qu mmosࢥ  “sposço
rípro s prts”114. [ff ॊ] Pomos portnto rsumr m um ॹnço qunto to nt-
rormnt, ॹrmno qu  stanza é um onunto orno  vrsos  síls suorno  975

um mlo m trmn   um sposço m ॹn.

Capítulo X

[ff ॅ] S sourmos qu o omm é um nml ronl  qu os srs nms so ompostos
 um lm snstv   um orpo, ms norrmos o qu rlmnt sm st lm ou
st orpo, no pormos tr um onmnto prto o omm: o onmnto prto 980

 qulqur oto s stn té o onmnto os lmntos ltmos qu o onsttum,
omo o Mstr os Sáos ॹrm no nío  Fࢻࢽࣃ࣍. Dst orm, pr lnçr qul
onmnto sor  nço qu smos, vrmos pror  um xm sunto os
lmntos qu  ॹnm115. Trtrmos prmrmnt  mlo, m su  sposço
s prts , por ॹm, os vrsos  s síls. [ff ॆ] Aॹrmmos qu  stanza é onstruí 985

rmonmnt pr rr um trmn mlo; ontuo, s stanze s rnm
quno às orms ots. Alums possum um mlo n qu pro ontínu
té o ॹnl, ou s sm nnum rptço mló  sm éss116; mmosࢥ  éss 
pssm qu onuz  um rupo mlóo  outro (ou s qulo qu nommos volt
o sutrmos  loquên om os los). Arnut Dnl srvu-s m qus tos sus 990

nçõs  stanze st tpo,  nós sumos su xmplo o ntrmos Al poco giorno e al
gran cerio d'ombra117. [ff े] Por su vz, lums stanze mtm  éss; suno noss
pço o trmo, um onço pr qu st oorr é qu ntro o msmo rupo mlóo
 um rptço nts  éss, pos st ou tnto nts qunto pos st. [ff ै] S
 rptço oorr nts  éss, zmos qu  stanza é ot  piedi118,  é ostum qu 995

sts sm os, psr  rrssmmnt srm três. S  rptço s á pos  éss,
zmos qu  stanza é ot  volte119. S  rptço no oorr nts  éss, stmos
lno  um stanza om fronte120; s st no oorr pos  éss, lmos  um
stanza om sirma ou coda121. [ff ॉ] Prs portnto, ltor, qunt lr o on 
qum ompõ nçõs, onsrno os motvos qu prmtrm o uso otr-s  to mplo 1000

rítro: s  rzo t ur plo mno orrto, vrás qu o prvléo  qu nos rrmos é
ono xlusvmnt plo prstío vno  utor. [ff ॊ] nto xposto té qu
slr suॹntmnt omo  rt  nço s unmnt n vso mló; 
or pror à sposço s prts.
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Capítulo XI

[ff ॅ] Aqul qu mmosࢥ  sposço nos pr sr  prnpl omponnt  tén
poét, pos  um lo onsst n vso mló   outro no tr métro  ns rlçõs
ntr s rms. É lro, portnto, qu vmos trtá-l om o máxmo uo. [ff ॆ] Com-
çmos por osrvr omo  stanza prsnt sptos rnts qunto às rlçõs ntr 
fronte  s volte, ntr os piedi   coda (ou  sirma) , por ॹm, ntr os piedi  s volte. [ff े] 1010

Em luns sos  fronte ultrpss, ou por ultrpssr, s volte m nmro  vrsos 
 síls; ssmos “por ultrpssr” porqu, té o momnto, sonmos qulqur
xmplo nst sposço. [ff ै] Em outros sos  fronte po ultrpssr s volte m nmro
 vrsos  sr ultrpss m nmro  síls, omo no so  um fronte  no vrsos
seenari  um volt  os endecasillabi. [ff ॉ] Em outros sos n, s volte ultrpssm 1015

 fronte tnto m nmro  síls qunto m nmro  vrsos, omo nqul noss nço
Traggemi de la mente amor la stiva. Nst so v um fronte  qutro vrsos, ompost
por três endecasillabi  um seenario; nturlmnt r mpossívl v-l m piedi, pos o
nmro  vrsos  síls m  piede, omo m  volta, v sr onstnt. [ff ॊ] Ests
osrvçõs rltvs à fronte pom sr rpts tmém pr s volte: sts, om to, 1020

porm ultrpssr  prmr m nmro  vrsos  srm ultrpsss m nmro 
síls, por xmplo no so  vr us volte, ms  três vrsos seenari  um ront
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e di novella etate. [ff ्] Et qummoum xmus rontm poss suprr rmnus, sll-
s suprtm (t  onvrso), s  srmt mus. [ff ॅॄ] Ps quoqu vrsus n numro
suprnt t suprntur  s: possunt nm ss n stnt trs ps t uo vrsus, t trs
vrsus t uo ps; n o numro lmtmur, qun lt plurs t ps t vrsus smul
ontxr. [ff ॅॅ] Et qummoum  vtor rmnum t sllrum xmus ntr l, 845

nun tm ntr ps t vrsus mus; nm om moo vn t vnr possunt. [ff ॅॆ]
N prtrmtnum st quo nos  ontrro rults pots ps pmus, qu ll r-
mn x pus, nos vro x rmnus pm onstr mus, ut sts vntr pprt.
[ff ॅे] N tm prtrmtnum st qun trum ssrmus ps  nvm nssro
rmnum t sllrum qulttm t tunm pr, qu non ltr ntus rptto 850

ॹr posst. Ho m n vrsus ss srvnum strumus.

Capitulum XII

[ff ॅ] Est tm, ut suprus tum st, tuo qum qum rmn ontxno ons-
rr mus: t o rtonm mus  ll, rptnts pron qu suprus  rm-
nus xmus. [ff ॆ] In usu nostro mxm tr rmn rquntno prrotvm r 855

vntur, nsllum slt, ptsllum t pntsllum; qu trsllum nt l s-
qu struxmus. [ff े] Horum prorsus, um tr potr onmur, nsllum proptr
qunm xllntm n ontxtu vnn prvlum promrtur. Nm qum stnt st
qu sols nslls ut ss ontxt, ut ll Guons  Flornt Donna me prega,
per’io volgl[i]o dire; t tm nos musDonne 'avete intelleo d'amore. Ho tm Ysp- 860

n us sunt - t o Yspnos qu pott sunt n vulr o: Nmrus  Blnu, Nuls hom
non pot complir adreamen. [ff ै] m st n qu tntum ptsllum ntxtur unum:
t o ss non potst ns u rons st vl u, quonm, ut tum st, n pus tqu
vrsus tntur qults rmnum t sllrum. [ff ॉ] Proptr quo tm n numrus
mpr rmnum potst ss u rons vl u non st; s u  sunt, vl ltr sol, pr 865

t mpr numro n rmnus lt ut  ltum. [ff ॊ] Et sut qum stnt st uno
solo ptsllo onormt, s uous, trus, qutuor, qunqu vtur poss ontx, um-
moo n tro vnt nsllum t prnpt. Vrumtmn quosm  ptsllo
tr prnpss nvnmus, vlt [Guonm Gunzll,] Guonm  Gslrs t
Frutum Bononnss: Di fermo sofferire, t Donna, lo fermo core, t Lo meo lontano gire; t 870

quosm los. S s  orum snsum sutltr ntrr vlmus, non sn quom l um-
rulo  tr prossss vtur. [ff ो] D pntsllo quoqu non s onmus:
n tmn mno suॻt nm unum pntsllum n tot stnt onsr, vl uo  plus
[n pus]; t o ‘pus’ proptr nssttm qu pus, vrsusqu, nttur. [ff ौ]
Mnm utm trsllum n tro vtur ss sumnum pr s susstns: t o ‘pr 875

s susstns’ qu pr qunm rtmorum rprussonm rquntr vtur ssumptum,
sut nvnr potst n ll Guons Florntn, Donna me prega, t n ll qum xmus, Po-
scia ’Amor del tuo m’ha lasciato. N pr s  rmn st omnno, s prs nsll
tntum,  rtmum prnts rmns vlut o rsponns. [ff ्] Ho tm prpu
tnnum st r rmnum tunm, quo, s ptsllum ntrsrtur n prmo 880

p, qum stum pt , unm rsumt n ltro: put, s ps trmtr prmum t ult-
mum rmn nsllum t t mum, o st sunum, ptsllum, [t ps ltr
t sunum ptsllum] t xtrm nsll: non ltr nmnto ntus ॹr
posst,  qum ps ॹunt, ut tum st; t pr onsquns ps ss non possnt. [ff ॅॄ] Et
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 no vrsos sno os endecasillabi  três seenari. [ff ो] Além sto, m lums o-
sõs os piedi ultrpssm  coda m nmro s  vrsos qu  síls, omo nqul
noss nço Amor, e movi tua virtù da cielo. [ff ौ] Em outrs osõs n, os piedi so 1025

ultrpssos m toos os sptos pl sirma, omo nqul noss nço Donna pietosa e di
novella etate. [ff ्] Pr  sirma, omo no so  fronte, xst  possl qu ultrpss
m nmro  vrsos  s ultrpss m nmro  síls ( v-vrs). [ff ॅॄ] Além
sto, os piedi pom ultrpssr ou srm ultrpssos m qunt pls volte;  to,
m um stanza pomos nontrr tnto três piedi  us volte qunto três volte  os pi- 1030

edi. Isto no snॹ qu no possmos suprr st lmt: o ontráro, pomos ntrlçr
lvrmnt tnto os piedi qunto s volte m nmros mors. [ff ॅॅ] Aqulo qu ॹrm-
mos ntrormnt sor s rlçõs ntr s prts plo nmro  vrsos  síls é válo
tmém n rlço ntr os piedi  s volte: sts pom,  msm mnr, ultrpssr ou
srm ultrpssos. [ff ॅॆ] Há um to qu no pomos xr  pontr: noss pço 1035

o trmo piedi é opost àqul os pots qu ompõm m rmát, pos, omo é suॹ-
ntmnt vnt, sts sustntm vrsos ormos por piedi, nqunto nós piedi ormos
por vrsos. [ff ॅे] Tmém no s po omtr omo ntr os piedi xst ortormnt
um ul rípro tnto m rlço o nmro  síls   vrsos qunto m rlço
à sposço sts ltmos, pos  outr mnr no sr possívl  rptço  mlo. 1040

Est norm v sr osrv tmém m rlço às volte.

Capítulo XII

[ff ॅ] Como ssmos, á tmém um orm  sposço qu v sr onsr urnt
o ntrlçr os vrsosॅॆॅ. C, portnto, snvolvrmos um xposço st rspto, r-
tomno qunto ntrormnt ॹrmo  rspto os vrsos. [ff ॆ] Entr nós tlnos, o 1045

ostum onr lrmnt  prrrotv  mor rqên  três vrsos, ou s o en-
decasillabo, o seenario  o quinario, suos plo trisillabo rnt os ms, omo á n-
o. [ff े] Entr sts vrsos ms rqunts, qunto à omposço m stlo tráo é
nutvlmnt o endecasillabo qu por su xlên mr prvlr sor os ms
no tr poéto. Com to, á um tpo  stro qu s vnlor  sr onstruí un- 1050

mnt por endecasillabi, omo nqul mos nço  Guo  Frnz Donna me prega
per'io voglio ire ou tmém m noss Donne 'avete intelleo d'amore. Um ostum qu
o oto tmém plos spnos, nom plo qul nmos toos quls qu ompu-
srm pos no vrnáulo 'o; v-s Amr  Blno om Nuls hom non pot complir
adrecciamen. [ff ै] Exst um outro tpo  stro, n qul nontr-s um no seenario, 1055

o qul no po oorrr sm qu  um fronte ou um coda; ॹnl, omo ssmos, qunto
os piedi  às volte x-s  mnutnço  ul xstnt ntr vrsos  síls. [ff ॉ]
Plo msmo motvo tmém no po vr um nmro ímpr  vrsos s no ouvr um
fronte ou um coda; vno sts us, é líto mprr um nmro pr ou ímpr  vrsos,
à sol. [ff ॊ] Além sto,  msm orm omo xstm stros qu ontêm um no 1060

seenario, é vnt omo poss vr outrs qu prsntm os, três, qutro ou no
seenari, s qu no stlo tráo o endecasillabo prvlç  n s stros. Apsr
sto, lmrmos qu luns nrm omposçõs m stlo tráo mprno um see-
nario, omo os olonss Guo Gunzzll, Guo  Gslr  Fruzzo ns nçõs Di
fermo soffrire, Donna, lo fermo core,  Lo meo lontano ire, ntr outros pots. Contuo, s 1065

xplorrmos mnuosmnt o sntmnto qu unmnt s omposçõs lmrs vrॹ-
rmos lrmnt qu ts poss trás prsntvm lums nunçs lís. [ff ो]
É porém mpossívl zr tl onsso o quinario: m um omposço  stlo lvo é
suॹnt nlur um no vrso st tpo pr  stro, ou o máxmo os nos piedi;
zmos “p” por v s rís xêns mlós pr sts ltmos  pr s volte. 1070

[ff ौ] Além sto, é vnt omo o trissílabo no poss solutmnt sr olo no stlo
tráo omo vrso utônomo: “vrso utônomo” porqu no uso tvo l é rqntmnt
oto m um rt prát  rms rpts122, omo nontrmos n mos nço 
Guo Forntno Donna me prega ou m noss Poscia 'amor del tuo m'ha lasciato. Nsts
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qummoum  pus, mus t  vrsus: n nullo nm ps t vrsus ॸrr v- 885

mus ns n stu, qu  nt,  post sm stnt nomnntur. Et tm qummoum
 trmtro p, t  omnus ls srvnum ss ssrmus; t sut  uno ptsllo,
s  plurus t  pntsllo t omn lo mus. Sts n, ltor, lr suॻntr
pots [qu] qult[t] t rmnum tun st stnt tunm[qu] r rmn
onsrn[m] vr. 890

Capitulum XIII

[ff ॅ] Rtmorum quoqu rlton vmus, nࢥl  rtmo sunum s moo trtnts;
proprum nm orum trttum n postrum proromus, um  mor pomt ntn-
mus. [ff ॆ] In prnpo tur uus ptul qum rsn vntur. Unum st stnt
sn rtmo, n qu null rtmorum tuo tntur; t uusmo stnts usus st Ar- 895

nlus Dnls rquntssm, vlut : Sem fos Amor de joi donar; t nos mus Al poco
giorno. Alu st stnt uus omn rmn unm rtmum runt, n qu suprॺuum
ss onstt tunm qurr. S pron rstt r rtmos mxtos r nsst. [ff े]
Et prmo snum st quo n o mplssmm s lntm r omns ssumunt, t x o
mxm totus rmon ulo ntntur. [ff ै] Sunt tnm qum qu non omns quno- 900

qu snnts rmnum rtmntur n m stnt, s sm rptunt sv rtmntur
n ls, sut ut GoࢦusMntunus, qu sus mults t ons ntons nos ortnus ntm-
vt. H smpr n stnt unum rmn nomttum txt, quo lvm vot; t sut
 uno lt, lt tm  uous, t ort  plurus. [ff ॉ]m l sunt, t r omns
ntonum nvntors, qu nullum n stnt rmn nomttum rlnquunt qun s rtm 905

onrpntm rnt, vl unus vl plurum. [ff ॊ] Et qum vrsos unt ss rtmos
orum qu post sm rmn sunt  rtms orum qu sunt nt; qum vro non s, s
snnts ntrors stnt ntr postr rmn rrnts ntxunt. Spssm tmn o
ॹt n snnt prm postrorum, qum plrqu rtmntur  qu st prorum postrors;
quo non lu ss vtur qum qum psus stnt. ontnto pulr. [ff ो] D r- 910

tmorum quoqu tun, prout sunt n ront vl n u, vtur omns optt lnt
onn; pulrrm tmn s nt ultmorum rmnum snnt s um rtmo n
slntum nt. [ff ौ] In pus vro vnum st; t tunm qunm srvtm ss
nvnmus. Et, srtonm nts, mus quo ps vl pr vl mpr mtro ompltur;
t utroqu omtt t nomtt snnt ss potst; nm n pr mtro nmo utt; n 915

lo vro, s qus uus st, rortur  qu xmus n prnmto ptulo  trsllo,
quno prs xstns nsll vlut o rspont. [ff ्] Et s n ltro pum xsortm
rtm snntm ss ontnt, omnmo n ltro s nsturto ॹt. S vro qult
snnt n ltro p rtm onsortum t, n ltro prout lt rrr vl nnov-
r snnts lt, vl totltr vl n prt, umtxt prntum oro srvtur n totum; 920

put, s xtrm snnt trmtr, o st prm t ultm, onrpunt n prmo p, s
sun xtrms snnts onvnt onrpr; t qulm s n prmo m vt, omt-
tm qum vl nomttm, tls n suno rsurt; t s  ls pus st srvnum.
[ff ॅॄ] In vrsus quoqu r smpr  l prrumur; t ‘r’ mus qu proptr on-
tntonm prnottm t omntonm snntrum ultmrum qunoqu ornm 925
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sos o trissílabo no é um vrso utônomo, ms somnt um prt o endecasillabo, qu 1075

rspon to um o à rm o vrso ntror. [ff ्] N sposço os vrsos, s por vn-
tur or nsro um seenario no prmro piede v-s prstr prtulr tnço pr qu
no piede sussvo o vrso rtom  posço qu l our no prmro. Por xmplo, s
um piede  três vrsos tvr o prmro  o ltmo sts omo endecasillabi  o mno
omo seenario, o piede sussvo vrá ulmnt prsntr um seenario n sun 1080

posço  endecasillabi ns xtrms. D outr mnr, srm mpossívl nontrrmos
qul rptço mló qu, omo ssmos, rprsnt o motvo plo qul so onstruíos
os piedi; onsqntmnt, os própros piedi no porm xstr. [ff ॅॄ] Est vrtên
rltv os piedi é vál tmém pr s volte: omo ॹrmo, p  volt rm pns
por sus oloçõs (os prmros sno ssm ॹnos por srm nontros nts  éss, 1085

 s suns por srm nontrs pos  msm). Além sto, ॹrmmos qu  rr
osrv pr os piedi  três vrsos v sr osrv pr too tpo  piede,  qunto
ॹrmo  rspto  um no seenario é válo tmém no so  um nmro mor 
seenari, ssm omo pr o quinario  os ms tpos  vrsos. [ff ॅॅ] Isto t é suॹnt,
ltor, pr stlr om qus vrsos vs onstrur s stros  r qus tpos  1090

sposço onsrr m rlço os própros vrsos.

Capítulo XIII

[ff ॅ] Dqumo-nos tmém o stuo s rlçõs xstnts ntr s rms, ms sm tr-
tr sts por nqunto; pr um susso spíॹ sor o ssunto, urmos té nos
ouprmos  pos m stlo mno. [ff ॆ] Inno st pítulo, é oportuno sutr 1095

lums stuçõs prtulrs. A prmr é  stro no rm, n qul no s osrv
nnum sposço  rms. Arnut Dnl vlu-s om mutíssm rqên  stros
st tpo, omo m S'em fos Amor de ioi donar,  nós tmém quno ntmos Al poco goi-
ano. Outro so é qul  stro n qul os vrsos rptm sm ltrçõs  msm rm,
pr o qul é lrmnt supérॺuo nvstr  sposço. Rst-nos portnto  tr  n- 1100

vstr s rms vrs. [ff े] E por prmro v-s osrvr qu, qunto  st spto,
prtmnt toos s vlm  ms mpl lr, sno st o mo prnpl plo qul s
us lnçr  oçur  rmon omplxv. [ff ै] Com to, á luns pots qu nm
smpr rmm toos os ॹns os vrsos ntro  um msm stro, ms s rtomm m
stros rnts. É o so o mntovno Goࢦo, qu nos z onr orlmnt muts  1105

sus notávs nçõs: su prát r smpr nsrr n stro um vrso no ompno,
qu l mvࢥ  iave. Est rtío, qu é líto pr um no vrso, é válo tmém
pr os , tlvz, pr ms vrsos. [ff ॉ] Outros,  onsttum qus  totl os uto-
rs  nçõs, no xm ns stros nnum vrso sompno, orno um ou
ms rms   um sts. [ff ॊ] Aluns pots têm o uo pr qu s rms os vrsos 1110

pós  éss sm rnts quls os vrsos qu  sum; outros no, trnsportno
 nsrno nos vrsos sussvos s trmnçõs  prt ntror  stro. Est prát é
ostumr prnplmnt n trmnço o prmro vrso o loo ॹnl, qu  mor z
rmr om o ltmo os vrsos ns: um promnto qu é lrmnt um l orm 
ontnço o ntrno  um msm stro. [ff ो]nto à sposço s rms, é opor- 1115

tuno qu s on to  lr s às qu s nontrm n fronte ou n coda;
 qulqur orm, omooms lo  spor s trmnçõs os ltmos vrsos é quno so
slnos rmno ntr s. [ff ौ] nto os piedi, o ontráro, é nssár utl, pos
m rlço  sts osrvmos  xstên  rtos ostums  sposço. Estlno
 stnço nssár, vrॹmos omo um piede poss sr onstruío m nmro pr ou 1120

ímpr  vrsos,  omo m mos os sos  trmnço poss sr ompn ou no por
rm. Sor st ponto, no v vr vs  rspto os piedi om um nmro pr 
vrsos; s ouvr vs qunto o outro tpo, lmrmos qunto to no pnltmo pítulo
 rspto o trisillabo: st, prt onsttunt o endecasillabo, rspon m orm  o.
[ff ्] Ams, no so o prmro piede prsntr um trmnço qu no s rm, é 1125

solutmnt nssáro rpt-l no suno; s, o ontráro,  trmnço o prmro



46 . DE VULGARI ELOQUENTIA

m tum prvrt ontnt. [ff ॅॅ] Prtr nos n onvnr vtur ut qu vn
sunt r rtmos u ppnmus ptulo, um n sto lro nࢥl ultrus  rtmorum
otrn tnr ntnmus. [ff ॅॆ] Tr ro sunt qu r rtmorum postonm potr
t ul potntm: nm slt usm rtm rprusso, ns ort novum lqu
tqu ntnttum rts o s prrot; ut nsnts mlt s, qu um null prrotv 930

sum nntur prrr tm: o tnm nos tr ns sumus , Amor, tu vedi ben e
questa donna; sunum vro st ps nutls quvoto, qu smpr sntnt ququm
ror vtur; t trtum st rtmorum sprts, ns ort st lntt prmxt: nm l-
num sprorumqu rtmorum mxtur ps tr ntst. [ff ॅे] Et   rt, prout
tunm rspt, tnt suॻnt. 935

Capitulum XIV

[ff ॅ] Ex quo uo qu sunt rts n nton sts [suॻntr] trtvmus, nun  trto
vtur ss trtnum, vlt  numro rmnum t sllrum. Et prmo sunum
totm stntm vr oportt lqu; n sunum prts us vmus. [ff ॆ] Nostr
tur prmo rrt srtonm r ntr  qu nn ourrunt, qu qum stn- 940

t prolxttm vntur pptr, qum non. Nm um  qu mus unt vl r
xtrum lqu vl snstrum nmus — ut qunoqu prsusor qunoqu ssusor,
qunoqu rtulntr qunoqu yron, qunoqu lultr qunoqu ontmptv
nr ontnt —, qu r snstr sunt vr smpr  xtrmum stnnt, t l nt
prolxtt pssm vnnt  xtrmum… 945
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piede nontrr no própro su ompnmnto m rm, no sunt é líto tnto rtomr
qunto rnovr s rms m too ou m prt, omo s prrr, s qu  orm s rms
ntrors s onsrv ntrlmnt. Tomno-s omo xmplo piedi  três vrsos, s
no prmro piede s trmnçõs os vrsos xtrmos, ou s o prmro  ltmo, rmrm 1130

ntr s, onvrá qu o çm tmém s trmnçõs s xtrms o suno piede;  
orm omo s prsnt  trmnço o vrso mno o prmro piede, ou s omp-
n ou no, ssm vrá sr onstruí no suno piede,  msm rr sno rspt
nos ms piedi. [ff ॅॄ] Tmém pr s volte st rr é qus smpr osrv; ssmos
“qus” porqu m luns sos, vo o nmnto rlzo ntrormnt  à om- 1135

nço ntr s trmnçõs os ltmos vrsos, st prnípo no é rspto. [ff ॅॅ] Por ॹm,
pr-nos oportuno rsntr  st pítulo lums vrtêns sor os promntos
 srm vtos no tont às rms, pos no prtnmos trtr ultrormnt st ssunto
no prsnt lvro. [ff ॅॆ] So três s práts n oloço s rms uo mpro no onvêm
o pot ortês. O prmro é  rptço xssv  um msm rm, s qu st no 1140

onsttu  onrtzço  lum tén nov  nun prt, n qul o pot s port
omo o vlro no   nvstur, xno-ls lum prvléo spl. Em vr,
o o qu tntmos m noss Amor, tu vedi ben e questa donna. O suno promnto
 vtr é ustmnt o uso  rms quvos123, qu trmnm por smpr tomr lo o
pnsmnto. O trro rr-s o mpro  rms ásprs quno su qul no é 1145

mstur à  rms os; om to, é  mstur  rms os  ásprs  r splnor à
pos m stlo tráo. [ff ॅे] Isto tuo é suॹnt qunto à tén  nço no rrnt
à sposço.

Capítulo XIV

[ff ॅ] Vsto á trmos trto suॹntmnt  os sptos  tén  nço, -nos 1150

or pssr o trro, ou s o nmro  vrsos   síls. Ants  ms n, onvém
tr lums osrvçõs sor  stro m su totl, pr m su nos ouprmos
 sus prts. [ff ॆ] Em prmro lur, é mportnt stnur ntr os rumntos qu
s orm omo mtér pr o nto, porqu luns prm provr um trmno
omprmnto  stro  outros no. Com to, o qu os rumntos  nossos poms 1155

so ntos s m mnr vorávl qu svorávl, ont  às vzs ntrmos
prsuno  outrs ssuno, às vzs ltno  outrs ronzno, às vzs louvno
 outrs sprzno. Em vrtu sto, s plvrs rrnts  rumntos ntvos vro
sr smpr prpts à onluso, nqunto s outrs vm lnçá-l rulmnt om
o omprmnto qu onvém… 1160
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Notes
1 Conorm soluço  Cࢥn, truzmos ࢻࣃ࣎ࣈࢿ࣏࣋ࣉࣆࢿ por “loqên”, mntno ssm  soluço o própro

Dnt (Cࣉࣃ࣐ࣃ࣐ࣈࣉ, I, V) qu ms nt  ॹnrá omo  rt  xprmr-s m vrnáulo tnto m pros qunto
m pos (r. II ॅ).

2 O trmo “vulr”, quvlnt  “volr” tronlmnt usno ns truçõs tlns, possu nlz-
mnt um onotço suॹntmnt ntv m portuuês pr orr o uso st snônmo.

3 Conorm Cࢥn, ࣉࣃ࣎ࢿ࣌ࢽ࣍ࣃࢾ é pr Dnt «o to  rzo qu onsst no onr o ordo rerum», ou s 
p  stnur ntr s oss s m su rlço omo prts  um too, s omo rons  um ॹm.
Assm, trt-s  um «p  srnmnto plávl tnto m mpo morl qunto m mpo ntltul
[] stéto». Além sto, o utor pont omo o própro Dnt nqu  orm  su onpço m Tomás 
Aquno (In l. Et. Arst. . N. xpos.)  omo o trmo ,ࣉࢾࢿ࣌ࢽ࣍ࣃࢾ om um snॹo «smlr psr  ms
vo», s nontro m Brunࢦo Ltn (r. Trs., II, ेॄ; III, ॅ, ो; II, ॅौ, ॉ  II, ैै, ौ).

4 Smltu  orm íl (Lmntçõs ै, ॅै) om um prllo m Convvo I, XI, ै, o qul é plusívl
supor um proxm tmporl ns omposçõs.

5 A xprsso “plno omíno” st trࢥo stá rlon o trmo ࣏࣍࣎ࣃࢼࢻࣂ qu srá rorrnt no txto.
Como lmr o Cࢥn, trt-s  um trmo ॹlosóॹo  lr orm rstotél qu n «um sposço
onstnt pr rr um trmn orm ou pr oprr  trmnomoo, ou s um tnên onstnt
 sr ou r  trmn orm. Po portnto snॹr um sto ntrméo ntr  potên  o to, ou s
 poss  um p,  um ên,  um vrtu,  um qul ou  um outr ul, qu é
qur  onstntmnt sponívl, sm ontuo sr utlz ou xr». Nst snto, o trmo é mpro
por Círo (D nvnton, I, ॆॉ, ेॊ)  por Brunࢦo Ltn.

6 A xprsso “tos  pxõs” é um ultror rrên rstotél, u omprnso po no sr mt:
o prmro trmo, ,࣏࣍࣎ࢽࢻ qu snônmo  ,ࣉࣃ࣎ࢽࢻ n tuo qunto to por um suto; o ontráro, o suno,
,ࣉࣃ࣍࣍ࢻ࣊ n tuo qunto to ou rsultnt m um suto (omo sus snsçõs).

7 Trt-s  um rrên os três rnts tos  rzo n ॹlosoॹ rsotélo-tomst: “srço”
(ࣉࣃ࣎ࢿ࣌ࢽ࣍ࣃࢾ) é o to  stnur ntr os otos, “uízo” (ࣇ࣏ࣃࢽࣃࢾ࣏ࣃ) é um to  ul  ulmnto  “sol”
,ࣉࣃ࣎ࢽࢿࣆࢿ) omo truço o ro αἵ̡ε̣ι̢, ̡̠̟αί̡ε̣ι̢) é o to  vont tv, rsulto o ptt ntltul.

8 O prntmnt nspro ࢿ࣌ࢿࢾ࣏ࢻࣁ o ornl é xplo por Cࢥn: o trmo «lu o ozo qu om-
pn um oprço, omo é ustmnt  tuço  ul  rzo».

9 A sól noço mvl  plvr omo ,ࣇ࣏ࣈࣁࣃ࣍ m omo  rtrr lmr m su, é 
lr rnç rstotél (r. D Intrprtton, ॅ ॅॊ);  êns n snsul, ontuo, pr  rvço ms
proprmnt tomst.

10 A opno  Dnt qunto à orm r o nom vno, qu qu smplsmnt spl  ms omum
omprnso mvl urop, é um os pontos  ms lro  nsutívl stqu om  Comm, m u
nrrço Ao, o nontrr  prsonm  Dnt, ॹrm qu o nom prmro  Dus r “I”. A st rspto,
vr nosso rto.

11 A truço prntmnt ms ॺunt nst ponto, por “ouvr”, sonr um spto rlvnt  ntrpr-
tço nts: “sntr”, no snto ms mplo  “rr um mprsso plos sntos” ou, omo loss o Cࢥn,
«prr um sto  onsên nuzo plo xtrno», é rtrísto no pns o omm, ms  toos os
nms. O qu, o ontráro, s onsttu omo ul xlusvmnt umn é  propost ntnonl  “usr
um mprsso nos sntos os outros” ou, omo loss rvmnt  om prso o Cࢥn, o «omunr», pos,
omo ponto ntrormnt, pns o omm é oto  ,ࣉࣃ࣏࣎ࢽࣉࣆ nstrumnto pr rlzço o lvr rítro.

12 Ltrlmnt “pr rum”, no sm um provávl uízo morl. A osur rrên topoló (o ms provávl
é qu s trt  um vlro n str ntr Flornç  Bolon, ou ltrntvmnt um stlo ns vznnçs 
Arzzo) srv, vntmnt,  mtoním pr rrr-s  qulqur povoo  pquns mnsõs rlmnt
sono. Um truço mnos ॹl  ms ॺunt m portuuês sr “Cunó”.

13 Dnt smpr ntॹ o ro vrlno (r. En, VII ोेौ) om o Arno. Contuo, pr no vr vs
qu o ro vrlno s um rv urso  áu (ॆौ km) ns proxms  Nápols, ono ustmnt por
Srno.

14 Fur íl, ptrr sntn  Sm  ntpsso  Jsus Crsto. A vnulço om os rus á
s v m Aostno  Isoro, ntr outros.

15 Aluso pr nós osur, sor qul é possívl pns onturr. O Cࢥn pr nr  opno o
Mro, suno o qul rr-s  um prát s sols mvs n qul pun-s um stunt zno-o
lvntr por um psso nqunto um trr olpv sus nás. D qulqur moo, Dnt vn o rátr
«ॹntvo  rrmávl»  trr qu.

16 Prsonm íl, unor  Blôn , portnto,  Bl (r. Gnss ॅॄ, ौ, ॅॄ). Como n Comm
(r. Inrno XXXI, ॊो-ौॅ), Dnt o srv um nt, o qu ntrssntmnt o vnul no o txto  Vult
(n qul r ॹno um ࣏࣏࣍࣎࣍ࢼࣉ࣌ (࣌ࣉ࣎ࢻࣈࢿ࣐ ms o  Vtus Ltn.

17 Como slr Cࢥn, n outrn stronôm ot por Dnt (r. Govnn  Srooso, Trttus
 Spr; Alrno, Elmnt stronom;  Alrto Mno, D ntur loorum) « trr mr, ou s
um qurto o loo trrstr, v-s m st xs prlls o quros, msࢥ  lmt. Ests zons,
qu mm ॅौॄ° m lontu  proxmmnt ntr े°  ौ° m lttu, s rtrzvm por um rnt
omprmnto o  no solstío  vro , m onsqun, por lms vrsos».

18 Trt-s  línu à qul Dnt s rrrá nos práros  े  ॊ, nlusv, st pítulo,  qul um s
prts,   nosso ntrss, é por su vz tmém v m três prts. É  línu à qul Dnt tru, sm
nomr, o trrtóro qu  trço srv omo oupo plos snnts  It; su quvlnt no xto
n omprnso ontmporn srm os oms no-uropus.

19 Por mo o trmo “ros”, Dnt no s rr pns os tnts  Gré m snto strto, ms 
toos os povos qu rvtvm o ror  Bzno , mnos prsmnt,  r orntl.
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20 É mportnt lmrr qu s nçõs oráॹs s por Dnt m to  or so smpr smplॹ-
s , n m o possívl, ruzs os pontos rs; qulqur tnttv  lmtço prs sor mps
ontmpornos rá, m ltm m, sno rustr.

21 A sr lo om o “” m unço  smvol , portnto, /o/.
22 A xtrm ॹl om os trmos orns pru-nos ms qu, nst pssm, pr rprouzr 

opno  um línu supr-sttl onorm o pnsmnto  Dnt. D qulqur moo,  rrên é lrmnt,
no ontxto ontmporno,  spnos  portuuss, rnss  tlnos.

23 O nl  Mnࢥ.
24 Dnt s vnulr-s xpltmnt à trço ॹlosóॹ solást, n qul o onmnto s orn n

࣍ࢻ࣎ࣃ࣌ࣉ࣏࣎ࢻ (o prnípo  utor sustnto por txtos  vr á nsutívl) ou  ࣉࣃ࣎ࢻ࣌ ( rzo) qu,
m ltm mé, é o prnpl nstrumnto à sposço os pnsors por sr nssár tnto à ntrprtço
s ࣍ࢿ࣎ࢻ࣎ࣃ࣌ࣉ࣏࣎ࢻ qunto, vntulmnt, à su omplmntço  orrço. Como  loquên m vrnáulo no
é sut por outros pnsors (r. I ॅ)  omo, ntn-s,  opno  Dnt opõ-s o snso omum om
rlço à lnum, nst or é nssáro ur-s xlusvmnt pl ࣉࣃ࣎ࢻ࣌ vlno sus onlusõs om
qunto prno plos sntos,  ॹm  qu sts possm o ॹnl lvr-s  .࣍ࢻ࣎ࣃ࣌ࣉ࣏࣎ࢻ

25 Trt-s  um vrnt os prmros vrsos  nço: Si m sentis fizels amics, // per ver encuzer Amor,
“S m sntss um mo ॹl [πs m sntss rlmnt mo] // por rto usr o Amor”  Grut.

26 Trt-s  um vrnt (t tmém ms nt, m II.v)  De bone amor se vient seance et bonté “Do
om mor [πo mor snro] vm sor  on”.

27 “No rou o mor nts o orço ntl, // nm o ntl nts o mor,  nturz”.
28 Trt-s  os rros  Bolon, stuos n prt ontl  ntro-orntl  , rsptvmnt.

Cࢥn lmr qu osrvçõs nálos sor  vrço lnuíst m um msm  á vm so xposts
por Rstoro 'Arzzo m su Lࢻ ࢿࣈࣉࣃࣔࣃ࣍ࣉ࣊ࣇࣉࢽ ࣆࢿࢾ ࣉࢾࣈࣉࣇ ࢿࣆࣆࣉࢽ ࢿ࣏࣍ ,ࣃࣈࣉࣃࢽ࣍ࢻࢽ prmr or stronôm srt
m tosno  provvlmnt on por Dnt.

29 Est mportnt práro rvl  s ॹlósoॹ o pnsmnto  Dnt qunto à lnum: é nssáro
rssltr os trmos ࣍ࢿ࣌ࣉࣇ  ࣏࣍࣎ࣃࢼࢻࣂ (“usos  ostums”, m noss truço) qu, smpr oornos  m onxo
o onto  ,ࣉࣃ࣏࣎ࢽࣉࣆ prro rpts vzs n or, mpros pr ॹnr o mto no qul s snvolv
o ࣇ࣏࣎ࣃࢽࢻࣆ࣊(ࢿࣈࢿࢼ) (“rítro”, m noss truço) umno, qu por su vz n, n xprsso  Cࢥn, «o rátr
onvnonl  rtráro  lnum».

30 Como rsultrá vnt,  trmnolo mpr é trmn pls onpçõs ltrárs  Dnt. C-
nࢥ ntn  ࣌ࢿ࣎ࣃࢽࣆ࣏ࢾ omo  rmon   suv  línu  o stlo (rtrísts próprs  pos
moros , m prtulr, o Dol Stl Nuovo)   ࣌ࢿ࣎ࣃࣆࣃ࣎ࢼ࣏࣍ omo  u   proun (próprs  pos
outrnl).

31 O “mo  Cno  Psto”, qu srá lmro om rquên n or, é o própro Dnt Alr.
32 No uso mvl, Apl no n  ro tln o on por Pul, ms sm to  Itál mr-

onl o sul os ros Tronto  Grlno (xluno-s  Síl).
33 Trt-s o Duo  Spolto, qu omprn Asss  Rt.
34 Trmo qu not no pns    Vnz, ms to  ár ontnntl sor su rt nॺuên ,

possvlmnt, msmo  ost álmt.
35 É  prmr rrên à mtáor  ࣉࣃ࣎ࢻࣈࢿ࣐ qu prorr too o prmro lvro o Dࢿ ࣃ࣌ࢻࣁࣆ࣏࣐ ࢻࣃ࣎ࣈࢿ࣏࣋ࣉࣆࢿ

(r., m prtulr, I.xv, on o vrnáulo lustr é prsnto omo um ,(ࢻ࣌ࢿࣂ࣎ࣈࢻ࣊ s sor o uplo snto
o vro ltno ࣃ࣎ࢻࣈࢿ࣐ (m snso strto “çr”  m snso lto “nvstr, psqusr”).

36 “O qu zs, snorς”. Cࢥn pont omo lmntos lts o uso o pronom “tu” nomptívl n
ntrço om um “snor” (qu xr o pronom “vo”)  o voáulo “qunto”, orॹmnt rtrísto 
Itál ntrl , portnto, vnulo  Rom. Além sto, “mssur” plusvlmnt onsttu um prrtrzço
qu onsst no plr o snulr (qu orrtmnt sr “mssor”)  ms omum orm plurl “mssur”.

37 Exprsso osur, provvlmnt lo próxmo  “omo voês sto”. É ltl prsmnt por sr 
íl omprnso  plo uso o véro ,”nmntࢥ“ omo “qunto” o xmplo ntror rtrstmnt
ntrl.

38 “Enontr um rmn [πmulr  Frmo, n ro Mrࢥ] próxmo  Csol: mnv rpmnt,
om mut prss”. É um vrnt o prmro vrso  nço Una fermana iscoppai da Cascioli: ceo ceo sa già
in grand'aina, nluí no mnusrto Vtno ेो्े  truí  um rto “mssr Osmno” (ntॹço provvl-
mnt rtrár, pos o protonst  nrrtv é    Osmo, tmém n ro Mrࢥ). Cࢥn pont
omo lmntos lts os trmos ntrs “t”  “n”, m omo possvlmnt “sopr” pr “nontrr”.

39 “N or o vspro, sto ontu no mês  outuro”. Trt-s  um vrso lxnrno  um omposço
pr. Cࢥn pont omo lmntos lts  unn  tronmntos (“ntr”, “vspr”, “ms”, “oࢥo-
vr”)  os trmos lrmnt stntrons “ntr” (r. “ntr”)  “o()ࢥovr” (o qul prmt pnsr, ontuo, qu
s trt  um rlzço rms  no mlns). Além sto,  xprsso “zò o” (qu tosnz m “ò
u”) su por um omplmnto tmporl é omum m város poms átos stntrons  msm épo.

40 “ stás znoς”. Cࢥn pont omo lmntos lts  orm ntrrotv “s-tu” (n qul s on-
srv o “s” ॹnl n sun psso snulr o vro  o uso o pronom pssol nlíto)  o pronom ntrrotvo
“s”, no qul ron  orm ruln “” (rtríst voluço pltl o ltm “qu-”) om o résmo  um
“s” ॹnl plusvlmnt por prrtrzço.

41 Dnt rr-s rtmnt o Csntno qu n o lv st nom, um vl m provín  Arzzo
próxmo à nsnt o Arno. Há vs om rlço  Frࢦ, por sr um topônmo xtrmmnt rqunt n
Tosn  n Umr:  mor prt os stuosos rt sr Frࢦ  Vll Trn (o mࢥ  Umrt,
m provín  Pru).

42 “A s nov”  “o mu snor”. Como pont Cࢥn, os os xmplos so rtrzos lxlmnt pl
prsnç  voáulos qu prm sr smpls ptçõs o ltm, nlusv pl onsrvço  snên “-us”;
psr  rssltrm prtulrs o sro o rons (su proxm onoló  moroló om o
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ltm supror à mor prt s ms línus noltns), os xmplos prsntos no so utêntos ( to,
no s trt  vrsos) ms prrtrzçõs  Dnt (s orms orrts m sro srm “omo”  “onnu”).

43 “Msmo qu áu por us o oo prss”.
44 “Amor, qu por tnto tmpo m onuzst”.
45 Síl
46 Fro II  Svv, mpror o Sro Romno Impro (ॅॅ्ै—ॅॆॉॄ)  Mnr su ॹlo, r  Síl

(ॅॆेॆ—ॅॆॊॊ).
47 Exprsso muto sut, ms trt-s smplsmnt  rptço  um plvr  sprzo  orm

íl (r. Mtus ॉ. ॆॆ).
48 “Tr-m sts msࢥ s [sto] t r”; trro vrso  um ontrst  Clo 'Almo, omposto ntr

ॅॆेॅ  ॅॆॉॄ. Como pont Cࢥn,  mprsso  um «pronn rrst» é us pls plvrs proproxí-
tons qu nrrm o prmro mstíquo   vrso (omo, nst so, “òor”)  pls orms mrons 
tosno ontl “trm”  “st” (“tolm”  “è” no omum uso ntso, ms  sun é utlz osonl-
mnt). Outros trços rtrístos so o plurl m “-or” (o nvés  “oࢥ”)   oorrên o nômno ms
tpmnt mronl, o tsmo, m “olontt” por “volontà”. Cࢥn tmém pont o ntrssnt «ltío»
ntr “st” [sts]  “st” [é].

49 “Gostr qu o mnno .”orssࢥ Est nsllo, no plno morl  onto xo  trvl, é  ort
rtrzço mronl, omo pont Cࢥn, lxlmnt plo trmo “qutrro” [mnno], morolomnt
plo ononl “olzr” rvo o ntvo ms-qu-prto o ltm, ontmnt pl rlzço m ”ࢥ“
o nxo ltno “p” ”nssࢥ“) ontrposto o tosno “pss”)  plo tsmo (“olzr”).

50 “Snor, zr-vos quro”, prmro vrso  um nço  Gomo  Lntn.
51 “Estou to ststo plo mor [πpor us o mor] prto [πrtruío]”. Vrnt  Per fin' amor vao sì

allegramente, nço  Rnlo 'Aquno.
52 “Commos, nqunto no tmos ms n pr zr”. Além  xplít rtrzço omo morlmnt

ntv, m omnço  ul  pruç, Cࢥn pont omo nror o xmplo os trmos “ntroqu”,
ॹno omo «plu»,  “mnr”, nror o ms nor  poéto “mnr”.

53 “As oss  Flornç trmnrm m pr Ps”. Nst lxnrno, lém  morlmnt ntvo pl
sor munpl qu Dnt rt rptmnt, pomos pontr om Cࢥn os lmntos lts:  s-
nên “-onno” pr o psso rmoto  trr psso o plurl   rtv svoz m rlço o prmtro
ॺorntno (“Forns” por “Fornz”).

54 “Fço voto  Dus [πuro por Dus] pr qu o omun  Lu n n unn”. Cࢥn pont omo
lmntos lts os ronlsmos tosnos “omuno” por “omun”, “” (pênts  “è”) por “è”,  “rssr”
por “rs”. Além sto,  xprsso “o voto  Do” é o msmo tmpo stlstmnt «plé»  morlmnt
lsêm , omo no xmplo ntror, o onto monstr  «ostumr vulr   msqun prsunço
munpl» uss por Dnt.

55 “Nm qu u tvss rno Sn. O qu é stoς”. N usên  omntáro o Cࢥn, pontmos omo
ntvos os lmntos lts “onࢥ”  “” (por “nࢥ”  “è”, rsptvmnt).

56 Impossívl xr  lmrr o prmro vrso  Cࢻࣃࢾࢿࣇࣇࣉ, u “urz” é xprss, m um onosmo-
lsmo no xlusvo  Dnt, prsmnt plo omíno  onsonnt m qusto: Nel mezzo del cammin di nostra
vita.

57 Ou s trvssno  prtr  Gêno   Tosn, on v s to.
58 Ou s, no utlzm o “sì” tomo omo rtríst stntv  Pnínsul, ml s onॹurno omo

“ltnos”.
59 É,  rt orm, um pendant o vrnáulo xssvmnt mnno nts srto.
60 Vê, ou onolomnt  rtv lontl voz /v/.
61 Frtv lontl no voz //.
62 Como rsslt Cࢥn,  rrên  Sorllo nst trࢥo, «provo no pouos prolms»;  qusto é

sut n rltv not loráॹ.
63 Snor, o lnt [mor] qu vos tro.
64 Mulr, o rrmovívl orço
65 O mu stnt nr
66 No spro ms tu soorro, mor
67 Dnt rtom  mtáor  ç o vrnáulo lustr (n m I.x) por mo  ॹur smól 

pntr. Como lmr Cࢥn,  ultur mvl «truí à pntr um omportmnto snulr: pós 
rço st r orm por três s , o orr, ru mtno um álto to prumo qu trí toos os
nms, t xço o ro […]. Est rtríst rnt o nml um lur prvlo n ltrtur,
prmtno ntrprtçõs smóls tnto m snto rloso […] qunto m snto moroso»; o nml r
ssm ntॹo om Crsto (por v o sprtr o trro )  om  mulr (por v  su álto prumo),
rsptvmnt

68 Trt-s o srtor ltno, onsro por Dnt um ॹlósoo  prmr ln.
69 Dnt rr-s à ॹur mtoló  Num Pompílo, o prmro lslor  Rom  qu, m su ntrpr-

tço (qu sr rtom n Mࢻࣃࣂࢽ࣌ࢻࣈࣉ) r oto  iustitia  religio. Cࢥn supõ qu Dnt onss 
mtolo rlon, á ortmnt stl m épo láss, por v  Lívo ou, ms provvlmnt, Floro.

70 Os ontos  urbanitas  rusticitas á vm so lrmnt stlos pl rtór láss,
rnno-s pl prso  ln  lnum (, omo lmr Cࢥn o omntr o Dࢿ ࣃ࣌ࢻࣁࣆ࣏࣐
,ࢻࣃ࣎ࣈࢿ࣏࣋ࣉࣆࢿ tmém  pronn). Ams s rtrísts, qu srm stus om prtulr ntrss pl
rtór rnsntst (lmr-s, por xmplo, o t  Ersmo no qul  xplorço  ms por str
 «pts Crstn»), ssumm m Dnt,  nosso vr, um vlor morl pls rnts vnulçõs políts. É
mportnt, omo ponto por Born, prr qu m nnum ponto  prouçõs ltrár  tór  Dnt
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á um proxmço lr, msmo smól ou stlíst, o rurl omo locus amoenus ou  trço uól s
É࣍ࢻࣁࣉࣆࢽ  Vrílo.

71 Em to  or, “r” n, suno o uso mvl, o ntorno políto, mnstrtvo  urío o so-
rno, rnno-s  “ort” n qul lmos um stnço ms sol  ulturl. Contuo, omo lmr Cࢥn
qu u noss truço, o onto qu prsnto s vnul ms à curialitas, qu nsts trmos s proxm ms
 noço ontmporn  “l”  qu,  qulqur orm, nsrvm o vrnáulo no por Dnt n «sr
ét», st moo «trnsnno tnto o snॹo  “orts” qunto  pço rtór o trmo (suno 
qul curialitas snॹv “ln  stlo”  curialis nv o ru stlísto suprmo)».

72 Conorm xpl Cࢥn, «psr  no xstr mtrlmnt um sorno qu onvoqu  rn  r
tln, sus mmros m potnl nontrm tov um lmnto unॹor n rzo, qu nspr às sus çõs 
m  urlts. Entr sts çõs stá vntmnt  locutio, qu s xprssrá no vrnáulo lustr. A rzo
é ॹn omo gratiosum lumen rationis n m m qu Dus nos lumn ono rtutmnt  ntlên.
Como no so o truto ntror,  tlvz m mor m,  rumntço nts l o vrnáulo lustr
um snॹo políto, pos st rprsnt o por unॹor  rzo  susttu,   rto moo ntp, 
ormço onrt  um strutur sttl tln, xr n r». Além sso,  rrên à «luz ros 
rzo», ms qu um prvsívl luso  um rsto mvl, é um xprsso  opno xprss por Dnt 
qu  lumnço vn vm os omns rtmnt,  no por ntrméo  um ppo qu stv lutno om
orçs pr rntr um plno por tmporl num prosso qu, nrtmnt, usou su xílo.

73 Crmon é um   Lomr, qu Dnt olo no lo squro  Itál.
74 Ou s tnto  mr  Anon, o lo squro, qunto   Gênov, o lo rto; not-s omo so

xluíos  rumntço romnos  spoltnos, poltmnt vnulos o ppo.
75 No snto mvl oto por Dnt, dignitas  dignus mplm unmnt “onorm”, sm  o-

notço postv qu “nn”  “no” possum m portuuês.
76 Nst snto, vr o nso ntroutóro  Born.
77 “No posso xr  unr um nto”.
78 “O r punnt r os osqus ronosos”.
79 “Pr orr o przr por ms ormo”.
80 “Dno sou u  mort”.
81 “Dor m trz o orço ousr”. Trt-s  um s prmrs omposçõs o xílo, o qul ustmnt

pr trtr.
82 A rnç ntr ntos  mornos no tont à tor lír x, ssm,  sr to mt: Dnt olo-

s nos lmrs  sprço ntr pos  ms, ॹrmno qu omposçõs omo s ls no so tvs ou
so mnos tvs sm su “ontrprt onrt” mló.

83 Cr. Comm, Inrno I, Tu se lo mio maestro e il mio autore.
84 C lmrr qu no uso mvl “tré”  “omé” no nvm, omo n uso nto ou no ru-

pro uso ontmporno, ênros ttrs m prtulr, ms tpos rnts  pos qu s stnum plo
onto , prnplmnt, plo stlo. Como ॹn Cࢥn,  tré r «rtrz por prsonns nors,
por ontmntos rnosos  por um stlo lvo», o psso qu  omé «prsntv […] prsonns so-
lmnt no mnnts, ontmntos ornáros  stlo uml (ou,  oro om outros utors, míor».
A prtr  su E࣊ࢻࣆ࣏࣎࣍ XIII, ntn-s qu Dnt suss unmntlmnt  ॹnço  Uuon nst
snto («ॸrunt tr t om, qu om prvtorum omnum ontnt t, tr rum t mn-
tum. Itm om uml stlo srtur, tr lto»), trnsrno o uso  nrrtv à lír. nto à trí
“tro omo  l”, smpr Cࢥn lmr omo «psr o ntrss os rtors mvs stvss or-
nto ssnlmnt à rlço ntr “tré”  “omé”, é tov on  xstên  um lssॹço
trípl os ênros poétos (orrsponnt à vso o stlo m lto, míor  uml), no qul o trro
lmnto é rlmnt onsttuío pl sátr». Nst snto, é mpossívl no lmrr  vso stlíst nos trs
rnos o lém  Cࢻࣃࢾࢿࣇࣇࣉ qu, psr  no rsptr ॹlmnt  stnço, lrmnt spl st lssॹço
quprno- à morl  msmo à topolo.

85 Tmém qu, Dnt pr rtomr ॹlmnt  ॹnço  Uuon: «un  l, st msr».
86 Dnt omplmnt nst trࢥo su txonom por mo  outro omum squm mvl, qu por o-

notçõs xlusvmnt lnuísts (.., sm nssárs onotçõs mors) lssॹv os stlos m altus (ou
grandiloquus), mediocris  humilis, otno omo xmplo s três ors  Vrílo: Eࢻࢾࣃࢿࣈ, Gࢿ࣍ࢻࢽࣃࣁ࣌  Bࢽ࣏ࣃࣆ
,࣍ࢻࢽ rsptvmnt. O ntrssnt m Dnt, omo xpl Cࢥn, é  plço st squm «no os stlos,
ms sm os nívs lnuístos», rormulno-o st mnr m vrnáulo lustr, míor  uml. Um or-
rsponên os três stlos é pl tmém os três nívs lnuístos, suno um rnt lssॹço m
“tré”, “omé”  “l”,  moo qu  torzço  Dnt «s rvl ms omplx  rtul, psr
 no str lvr  nrtzs  ontrçõs (por xmplo,  oslço ntr o sermo humilis  mediocris  ࣉࢽ
ࢻࣃࢾࢿࣇ srá vo à nrtz  trço, qu truí st orm or o stílo míor or o stlo uml, ou
à possl  s pssr  um stlo  outro, omo r rlmnt prvsto  prmtoς)». É um os pontos
ntltulmnt ms ros  omplxos  or, qu surmos pr uturs nálss.

87 Como lmro n I࣏ࢾࣉ࣌࣎ࣈࣉ, tos s ontns  síls so ss n trmnolo métr tln
(ou s, rosso moo um  ms qu n ontm rslr qu nqu: pr os tlnos  Cࢻࣃࢾࢿࣇࣇࣉ é srt
m nsslos, no m ssílos).

88 A ॹrmço po sr onsr vál somnt pr  prát tln  épo, ms rtmnt no pr
 prát provnçl on vrsos bisillabici  msmo monosillabici pom sr nontros. É provávl qu Dnt,
plusvlmnt mlr om omposçõs o ênro, tn xluío xpltmnt os vrsos rvs  su unvrso
m unço  prpçõs olós (provvlmnt  mpossl  rr plvrs lons qu, n m
qu, so ts por nssárs)

89 A onsttço s-s no uso o Dol Stl Nuovo, ms é vál tmém pr os pots ntrors (t
xço o oonario qu, rro ntr os stlnovst, v so mplmnt utlzo m outrs épos).
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90 “Aor ouvrs nçõs prços”. É um vrnt o prmro vrso  nço “Er'uzrtz nࢥlr
.”ntrsࢥ

91 Dnt tnt plr,  nosso vr sm susso,  um vrso provnçl  rr o endecasillabo tlno (u
tôn m posço pln x um síl áton o ॹnl,  por onsqun um vol).

92 “O Amor smpr rstur um orço ntl”.
93 “Amor, qu lonmnt m onuzst”.
94 “Amor, qu movs tu vrtu o éu”.
95 D to, o vrso pr sr ompltmnt usnt n prouço o Dol Stl Nuovo, ms Dnt us qu

um xplço  rt orm ms míst qu stlíst (Cࢥn  onsr um «spulço  tpo lóo-
mtmáto», rv s onturs sor vrsos prsláos  mprsláos o práro sussvo).

96 Nmtáor nts, qu srá rtom, “rmos”, “ors”  “xs” nm os város lmntos ntrlos
qu onsttum  sustntm o vrso, omo voáulos  sntx.

97 Como lmr Cࢥn,  constructio, ou s  sposço sntát, é «um lmnto unmntl  línu 
mtér  rmát. Contuo, nst pítulo  rumntço sor  “onstruço” s xtn os sptos stlís-
tos, qu ms proprmnt srm mto  rtór».

98 “Arstótls ॹlosov n épo  Alxnr”. O xmplo, qu mpr prsonns stórs  moss 
Antu, prsnt s plvrs n mࢥ “orm nturl”.

99 “Pro m muto  snor Brt”. Est xmplo tmém prsnt s plvrs m orm nturl omo o
ntror, ms mpr prsonns ॹtís /ou sons.

100 “Snto or, u ms poso qu qulqur outro, por quntos prm no xílo  rvm  pátr pns m
sono”. A rs é lrmnt ontort  xssvmnt lor.

101 “O louvávl srnmnto oMrquês 'Est  su lnt mnॹên zm-no sr pro por toos”.
As plvrs ltloqunts tornm-s qus por su unço  suto.

102 “Expuls  mor prt s ॺors  tu so, Flornç, o novo Totl m vo o pr Trnár (πSíl)”.
Novmnt,  sntx  o tm tornm o uso lnuísto quo; qunto  Totl (ς - ॉॉॆ .C., r os Ostrooos)
 o «novo Totl» prrmos no onturr sm mors vêns loráॹs.

103 “S no oss por mu «Sor toos»”.
104 “M z to lz o pnsmnto moroso”; prmro vrso o pom omônmo.
105 “Apns u onço  or mns qu m sur [no orço]”; prmro vrso o pom omônmo.
106 “Nnuém po umprr prtmnt”.
107 “Assm omo  árvor rr ms”.
108 “Dor  mor qu m mu orço s r”. É um vrnt o prmro vrso  nço Ire d'amors qui en

mon cuer repere, uo utor é onsro no o r  Nvrr, ms Gé Brul.
109 Ou s o stlo tráo.
110 Aompnno os nômos nntl/ulto, msulno/mnno  urno/rst, á prsnts n ultur

láss ms qu Dnt xtn soolomnt, st trࢥo prsnt s ॹnçõs ࣏࣒࣍ࢿ࣊ ࣏࣍ࢽࣃ࣌ࢼ࣏ࣆ  ࣏࣏࣓࣍࣎࣍࣌
࣏࣏࣍࣌࣌ࢼࢿ࣌  snॹo nlmnt osuro. Trzmos novmnt o xlnt omntáro  Cࢥn: s us
ॹnçõs «so onsttuís por um prmro trmo postvo ,࣏࣒࣍ࢿ࣊) (࣏࣏࣓࣍࣎࣍࣌  por um suno trmo ntvo
,࣏࣍ࢽࣃ࣌ࢼ࣏ࣆ) (࣏࣏࣍࣌࣌ࢼࢿ࣌ qu onsttu  nrço o prmro. Ests s rrm rsptvmnt às tors 
“oçur”   “sprz”, qu suno Dnt so rtrísts louvávs, plo mnos m ru moro».

111 Dnt mntém lrmnt  tmolo tronl qu vnulv ࣍ࣃ࣌ࢼࢿࣃࣆ࣏ࣇ (“mulr”)  ࣍ࢿࣃ࣎ࣃࣆࣆࣉࣇ (“ln-
uz”). Pr st so, Cࢥn pont omo lmntos mnnos  trmnço -  o nontro onsonntl pl,
rsptvmnt.

112 Cࢥn onsr “mn” olos por sr proproxíton, lém  stlstmnt x (o quvlnt “trá-
o” sno o snônmo “onn”). Por su vz, “orpo” é onsro opo  us o nontro onsonntl rp, lém
 sr stlstmnt xo (o quvlnt “lrmnt lto” sno o snônmo “prson”).

113 Trmos qu, omo é ál notr, lém  onolomnt propros so lvos  xmplo plos snॹos
vnulos os três tms á pontos omo própros  o pos, A࣌ࣉࣇ, V࣏࣍࣎࣌ࣃ  S࣏࣍ࣆࢻ.

114 Como á xposto, Dnt no onsr  rm m snto strto omo ortór à nço, ms sm  ࣈࣉࣃ࣎ࢻࣆࢿ࣌
,ࣇ࣏࣌ࣉࣇࣃࣂ࣎ࣃ࣌ ou s o sstm  orrsponên rítm ntr s stanze.

115 Ou s  ࣉࣃ࣍ࣃ࣐ࣃࢾ ,࣏࣍࣎ࣈࢻࢽ  ࣉࢾ࣏࣎ࣃࢼࢻࣂ ࣇ࣏ࣃ࣎࣌ࢻ࣊  o ࣏࣍࣌ࢿࣇ࣏ࣈ ࣇ࣏ࣈࣃࣇ࣌ࢻࢽ ࢿ ,ࣇ࣏࣌ࢻࢼࢻࣆࣆࣃ࣍ ॹnos m II.VIII
omo os três lmntos rtrístos  stanza qu, por su vz, é o o lmnto rtrísto  nço.

116 Trt-s  omposçõs ns qus  vrso é um rs musl utônom, rtríst por xmplo 
sestina.

117 “Ao nío o   no rn írulo  somr”.
118 A stanza é qu ॹn om trmos muss. N omplx métr tln srt por Dnt, os piedi

pom sr srtos  mnr smplॹ omo os lmntos nos qus  prmr prt  stanza é rlmnt
v (por xmplo, ABC ABC CDEFF), onsttuíos por os ou ms vrsos us.

119 Smplॹmnt, s volte so os lmntos m qu vntulmnt é v  sun prt  stanza (por
xmplo, ABC CBA DEF DEF). Como pr os piedi, vm sr onsttuís por os ou ms vrsos us.

120 Smplॹmnt, “ront” é  prmr prt  um stanza no v (por xmplo, A AB AB CB CB). É
um tpo  stanza muto rqunt n lír provnçl, ms qus sono n tln.

121 Smplॹmnt, “srm” ou “o” so  sun prt  um stanza no v (por xmplo, ABC
ABC CDEFF).

122 Ou s n prát  “rm ntrn”, n qul  ltm plvr  um vrso rm om um plvr ntrn 
outro vrso, rlmnt qul sussvo.

123 Cࢥn á pr “rms quvos” o snto  rms orms por omóonos ou por um msm plvr
m pçõs rnts; um xmplo, m portuus, sr  rm ntr o sustntvo mnno “() luz”  o vro
“(l/l) luz” ( “luzr”). É ntrssnt omo, n prát lír sussv  m rn m n tul, sts os
promntos sm rlmnt onsro monstrçõs  mstr poét.
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